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à memória de 
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Ãlberto Santos-Dumont 
fealiza em Bagatelle, 
Paris, a 23 de outubro, 
um memorável vôo público 
fazendo pela primeira vez 
elevar-se do solo, 
com sua wópria 
fôrçá de propulsão, 
um aparelho 
mais pesado que o a� 
- o histórico 14-BIS.

1956 

No cinqüentenário 
dêsse magnifico !eito 
a V ARIG se orgulha 
de honrar os ideais 
de fraternidade 
do grande inventor, 
estendendo as asas brasileiras 
pelos céus das 3 Américas. 
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RECORDANDO - HOMENAGEANDO - AGRADECENDO 

f_ STAVA nos seus primó�ios o século XX, quando aquela f,gura débil e gentil de Alberto
San/os-Dumont se lançou nos espaços, em primeiro voo dirigido, lançando, simultâneamente,

o seu nome na eternidade da História Universal, e criando, igualmente, para a Humanidade, um
poderosíssimo instrumento de aproximação, de progresso, de redução assombrosa das distâncias.

Bem pudera aquele f,lho de fazendeiro, brasileiro e rico, aquele cgentleman> de Paris, ter 
consumido sua vida nas milhen/as futilidades e orgias que se lhe deparavam nos meios de civiliza­
ção refinada, afundando-se, como quase todos da sua igualha económica, no cmare-magnum> da
vulgaridade, do egoísmo e da volúpia. Mas, não assim: Aquele latino, vivo, curioso, sedento de novos
horizontes para o espaço inf,nito, queria contribuir, por qualquer forma, para a concretização do
sonho áureo do homem, desde os conf,ns da História: Voar! 

Ouem, na verdade, diria que aquele débil garoto, nascido no ignorado lugar de Bangu
(Brasil), no Ano da Graça de 1873, havia de subir tão alto, no espaço e na História?! ... É que 
há homens aue nascem fadados para olhar para baixo, outros para o alto. Santos-Dumont perten­
ceu a estes últimos. 

Comemorou-se, em 1956, o Ano Aureo da Aviação. 
E daí a publicação deste número de DUAS PA TRIAS, em edição especial, como especial é

a glória daquele que neste lugar se recorda e se homenageia. 
cÀ tout Seigneur, tout honneur,, diz a clássica sabedoria francesa. E San/os-Dumont foi um

grande Senhor, para a nossa simpatia, para a nossa gratidão, pela sua glória imperecível. 
O merecimento, maior ou menor, desta homenagem, deste «ln memoriam» de Alberto

Santos-Dumont, está menos no nosso trabalho e esforço, que nas colaborações valiosíssimas que 
aqui apresentamos. 

Ninguém se escusou a lançar uma acha na fogueira inextinguível que, a/é ao f,m do mundo,
há-de iluminar nome e fõma daquele nobre f,lho dum brasílico fazendeiro. Desde os eminentes
Chefes de Estado de Portugal e do Brasil, aos mais humildes portugueses e brasileiros, todos, quizeram
apoiar, colaborar, auxiliar, dar mais brilho a es/e número da nossa Revista. Em todos se notou a
melhor boa vontade de glorif,car quem, embora saído da corrente mediocridade-intelectualidade
aldeã, havia doravante, rasgar ao mundo estupefacto <ares nunca dantes navegados>. 

A toda es/a f,na-Ror da Aviação que nos honrou com a su:, colaboração, que fanfo engran­
dece e faz avultar este número especial de DUAS PATRIAS, a certeza absoluta do nosso grande
reconhecimento, o protesto vivo da nossa mais e/evada consideração, premeados do nosso maior
respeito. 

E que daqui a 50 anos, centenário da Aviação Dirigida, alguém saiba, melhor do que nós,
obter, para a glória do imortal Pai da Aviação, o material que nós, porventura, não pudémos
ou não soubemos agenciar, para a exac/a exaltação dum nome, caro a brasileiros e a portugueses,
e já entrado, definitivamente, nos quadros austeros da História Mundial. 

Passam homens, desaparecem correntes políticas e filosóficas, na louca voragem dos tempos,
mas não passarão nome e obra daquele que trouxe ao mundo algo de muito proveitoso, algo de
enobrecedor da vida. 

Honra e gratidão perenes a Alberto Santos-Dumont!
Lisboa, 1956 - ANO SANTOS-DUMONT



PRESIOêNCIA OA REPÚBLICA 

GABINETE CO PRESICENTE 

Por intermédio da Revista '' Duas Pátrias'', saud'.) 

todos os seus leitores de Portugal e Províncias Ultramarinas, rea­

firmando os profundos sentimentos de solidariedade que nos unem. 

Empenhado meu governo em favorecer a reaproximação cada vez maior 

dos dois povos, está ele cuidando de promover condições de verda­

deira fraternidade entre brasileiros e portugueses, achando-se adian­

tados os estudos para a abolição das barreiras burocráticas de cida­

dania, para um intercâmbio comercial mais intenso, para novos acordos 

em relação à exportação do café, para a validade dos cursos univer­

sitários nos dois países e mesmo para o aproveitamento da técnica 

portuguesa no desenvolvimento económico do B1asil, como no caso da 

pesca. Continuamos assim, fiéis à tradicional política que sempre 

nos uniu, e de cujo acerto dá brilhante prova a contribuição magnifica 

dos portugueses aqui radicados, tão brasileiros como os aqui nascidos. 

Em verdade, somos '' duas pátrias'' e um só coração. 

\ 
Rr0-19�6 - ANO !IANTOS·OUMOMT 



Dr. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA 
ILUSTRE PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

\ A Providência n(io é pródiga em oferecer à Hu­
manidade Homens Ilustres. Todavia na hora pró-
pria Ela coloca-os nos seus verdadeiros lugares. 

e,-
(Vl1CTOR HUGO) 

/ EZ justamente no dia 31 ·de Janeiro p. p., um ano, que o Doutor Juscelino Kubitschek 
de Oliveira está à frente dos destinos do Brasil. 

Foi na hora própria que a Providência escolheu o Homem à altura dos interesses da Nação, 
ele modo a bem orientá-la na sua futura rota. 

A missão, apesar de grandiosa, é cheia de vicissitudes, atestadas neste primeiro ano do seu go­
verno, mercê ele «desencontros» que imperam em toda a parte e a que o Brasil igualmente não po­
de obstar. 

Estamos certos porém. que o ilustre Chefe de Estado, há-ele encontrar solução para todas as 
dificuldades, como já o demonstrou, de modo que o futuro seja prometedor, para a grande Nação 
Irmã, como já se visiona com as medidas governa tivas que tem imposto ao País que as acolhe com 
esperança. 

O seu triunfo afigura-se-nos certo, apesar ele grandes esforços e sacrifícios exigidos, mas a boa 
vontade cios cidadãos brasileiros e solidariedade sincera dos mesmos, serão um contributo pode­
roso para esse triunfo. 

Ódios mesquinhos, se porventura ainda existem, ou interesses inconfessáveis ele alguns, hão­
-de render-se perante as realidades operantes que dentro em pouco farão do Brasil uma Grande 
Nação do Mundo. 

A solidariedade e o sentimento de todos os Portugueses, especialmente os que residem no 
Brasil, far-se-'hão sentir no auxílio que tende por fim o ressurgimento da Pátria Brasileira, Pátria 
esta que os lusos estremecem e querem como seja sua. 

Assim o reconheceu o mais alto magistrado da Nação numa afirmação que fez à nossa Re­
vista, na audiência especial que concedeu à ilustre jornalista D. Dolores Montenegro Matias, 
nossa Directora-Delegada no Brasil, dizendo: 

«Continuaremos assim, fiéis à tradicional política que sempre nos 
imiu, e de cujo acerto dá brilhante prova a contribuição magnífica elos 
portugueses aqui radicados, tão brasileiros como os aqui nascidos.» 

Para nós, portugueses, o Presidente Juscelino ele Oliveira, encontra-se decididamente no lugar 
que lhe compete, esperando que nada o deterá na dete1minação do seu patriótico e progressivo 
programa governativo. 

Nós, portugueses, que dirigimos esta Revista, amigos cio Brasil, onde temos passado os me­
lhores anos ela nossa vicia, só temos que nos regozijarmos de ver à frente cios destinos ela Nação 
Brasileira o actual Chefe do Estado, que, chefiando um Governo composto ele um escol tão acer­
tadamente escolhido, é garantia segura que conduzirá o Brasil a ocupar o posto que lhe compete 
na liderança cio Mundo livre. 

Absolutamente identificados com o magnífico programa de ressurgimento e pacificação na­
cional, e apoio à comunidade Luso-Brasileira, daqui endereçamos ao Doutor Juscelino Kubits­
chek de Oliveim um sincero e desinteressado apoio fraternal, ditado pela muita admiração e re­
conhecimento que lhe tributamos, não só pela muita simpatia que nos tem dispensado, mas tam­
bém pelo muito amor que devotamos ao seu país, que também consideramos como nosso. 

]. A. M. 



F IG URA NOT>BILISSIM'- DE ESTADI STA Q UE T A N T A S  SIMPAT IAS CONQUISTOU EM PORTUGAL, 
A UMENTADAS EXTRAORDINÀRIAMENTE PELAS SUAS REPETIDAS MANIFESTAÇÔE!! DE AMIZADE LUSO· 

BRASIL EIRA A QUEM ESTA REVISTA M UITO EM BREVE PRESTARÃ SIGN IFICATIVA HOMENAGEM 



UM MUSEU AERONAUTICO 

\ em _l!.isboa 
(0 turista que se lançar através das ruas de Lis­

boa cheias de sol e de tradições, quer suba 
ao altivo Castelo de S. Jorge que abraça a 
cidade e o Tejo, quer desça à famosa Torre 

de Belém, encontrará uma alusão ao esforço português 
na luta insana pelo desbravamento do espaço. 

No Castelo - tornado mensagem apoteótica poderá 
ler uma memória exaltando a experiência do Padre 
Bartolomeu Lourenço de Gusmão, em 1709. E na Tor­
re ele Belém verá uma lápide em bronze - oferta bra­
sileira - recordando a l." Travessia Aérea do Atlân­
tico Sul em 1922. 

É da História que GUSMÃO realizou a experiên­
cia da máquina por ele inventada baseada no princí­
•pio do mais !leve que o 2.,r, invento que se sz.:ve t�r s:do 
apresentado a D. João V com a justificação de ser 
«instrumento para se anelar pelo ar ela mesma sorte 
que pela terra e pelo mar e com muito maior veloci­
dade, fazendo-se muitas vezes duzentas e mais léguas 
por dia e no qual instrumento se poderão levar os avi­
sos da mais alta importância aos exércitos e a terras 
mui remotas quase ao mesmo tempo que se resolvam». 

Um pioneiro da Aviação Portuguesa - o coronel Pi­
nheiro CotTêa que é ao mesmo tempo o nosso mais 
esclarecido historiador aeronáutico, possuidor de grande 
número de valiosos documentos acerca daquele pre­
cursor -está habilitado a afirmar, já o tendo feito pu­
blicamente, que o inventor GUSMÃO não subiu no 
invento mas nem por isso ficou diminuído o seu espí­
rito criador. Inventando o aeróstato fez no dia 15 de 
Agosto de 1709 elevar um recipiente cheio de ar quen­
te na presença do rei e da corte na Casa da Índia. 
Desta maneira ficou o caminho aberto à exploração 
científica. 

A lápida da Torre de Belém lembra, por seu turno, 
que duzentos e treze anos mais tarde os portugueses 
Sacadura Cabral e Gago Coutinho, Oficiais da Mari­
nha de Guerra, efoctuaram com êxito a 1.ª TraveS"sia 
Aérea do Atlântico Sul. Não parece necessário trazer 
para aqui, nem se afigura possível, um largo aponta­
tamento desse notável feito que empolgou o mundo e 
do qual a Amizade luso-brasileira saiu notàvelmente 
fortalecida. O voo Lisboa-Rio demonstrou navega­
ção de longo curso em absoluto isolamento empre­
gando material precário para empreendimento tão alto. 
Mas significa acima de tudo a infalibilidade do sextante 
GAGO COUTINHO. Não fora esta base científica e 
não teria sido possível à equipagem a realidade que 
apresentou e que ficou à admiração dos cépticos. 

Cinco anos mais taPde os portugueses efectuaram 
a t.• Travessia Aérea Nocturna do Atlântico Sul. Fo­
ram então realizadores dessa também magnífica fa. 
çanha Jorge de Castilho, Sarmento de Beires e Manuel 

Gouveia, utilizando um hiclro bimotor de Sogá para 
Fernando de • oronha. 

Venceram em etapa directa 2.595 quilómetros em 
16 horas de navegação baseada em observações de es­
trelas. O Sextante Gago Coutinho permitiu demandar, 
depois de uma larga travessia sem qualquer apoio e 
sem TSF, a ilha de Fernando Noronha. O avião era 
o «Argos» que por duas vezes esteve prestes a amarar
em pleno Atlântico.

Desta maneira pertence aos portugueses a primazia 
das travessias do Atlântico Sul de dia e de noite, facto 
científico que contribuiu decisivamente para o triunfo 
da aviação do presente. 

Como aconteceu em todas as outras aeronáuticas 
com espírito realizador, a aviação portuguesa não 
adormeceu após a sua primeira e retumbante jornada. 
Lançou-se quase de seguida em voos de heroísmo atra­
vés dos céus africanos demandando a Guiné, Luanda 
ou Lourenço Marques, ou rumando para a índia, Ma­
cau, Timor, escrevendo assim páginas de alto valor que 
de nenhum modo ficaram no esquecimento. 

Pensa-se por isso desde há uma vintena de anos na 
organização dum MUSEU AERONÁUTICO - casa 
nobre das venerandas relíquias das glórias do passado, 
daquele tempo em que voar era heroísmo do mais belo. 

O coronel Pinheiro Corrêa lançou a ideia um dia 
nas colunas do «Diário 'ele Lisboa» e se não fosse a 
vida tê-lo levado para o estrangeiro em missão de ser­
viço durante anos, muito possivelmente o Museu seria 
já hoje uma realidade. 

Devotados à causa aeronáutica que sempre temos 
sido, voltámos ao assunto em 1953, também por inter­
médio da imprensa e com satisfação viemos a receber 
a palavra amiga daquele ilustre oficial animando-nos a 
singrar. 

O Aero Clube de Portugal com os seus 46 anos de 
existência é hoje sob a presidência do Coronel Pinheiro 
Corrêa - aviador dos primeiros que Portugal contou 
nas suas fileiras da gente do ar -a entidade que tra­
balha por dar ao País um MUSEU AERONÁUTICO 
com a dignidade requerida. 

Uma vasta e esclarecedora exposição histórica está 
para breve. Será por assim dizer o perfil da ideia que 
se pretende realizar. Ela nos apresentará a grandeza 
fascinadora da vitória rutilante da Cruz de Cristo nas 
asas dos aviões do tempo heróico. E ao mesmo tempo 
não deixará de colocar em plano de honra um nome 
que endheu o mund2 de glória: SANTOS-DUMONT 
-PAI DA AVIAÇAO. 

Desarparecido da vitla há vinte cinco anos está .pre­
sente na História com a luminosidade das apoteoses 
que se tornam monumento. Mário Costa Pinto 

Lisboa, 1956-ANO SANTOS DUMONT 



uma afirmação categori�ada 

Santos-Dumont 
FOI O PRIMEIRO HOMEM QUE SE ELEVOU NUM APARELHO MAIS 

PESADO DO QUE O AR - DO VOO SANTOS-DUMONT - E NÃO DOS 

WRIGHT- É QUE RESULTOU O DESENVOLVIMENTO DA AVIAÇÃO 

assim nos declarou o grande $ábio e geógrafo ilustre, Almirante Gago 

Coatinho, numa «conversa• que tivemos com ele sobre o assunto 

Rua da Esperança 164. em Lisboa, Novembro 29 

Gago Coutinho, nosso querido amigo, ha­
via regressado de Paris. Dedicados e grandes 
admiradores do herói da travessia do Atlântico 
Su'l, fomos cumprimentá-lo e saber da sua saú­
de preciosa. 

Num ambiente simp1es, mas erudito, que a 
nossa intimidade transformou num templo de 
amizade imensa, depois de falarmos de assun­
tos referentes a Vespucio e a Co-Jon, enveredá­
mos para o aniversário de <<Santos-Dumont», 
glória da aviação da, hoje, «Comunidade Luso­
-Brasileira) . 

·X- -le· ·X-

É conhecido, relativamente, o livro intitulado 
«P·equena História da Aviação» do piloto Ma­
tias Arrudão. 

O Almirante Gago Coutinho escreveu em 
1948, um pequeno opúsculo que se refere a essa 
obra e onde se notam observações interessantes, 
cuja base técnica em que assentam, são, como 
de costume, o «mot d'ordre» das publicações e

apreciações feitas pelo grande sábio lusitano. 
A aviação propriamente elita, nasceu do por­

menor observado curiosamente ·da subida do fu­
mo, facto este que inspirou Bartolomeu de Gus­
mão para fazer elevar nos espaços de Lisboa o 
seu aeróstato ( 1709). 

Otto Lilienthal tentou e conseguiu desde 1891 
alguns voos «planados», até que num deles 
( 1896) morreu. 

Clement Ader foi, quanto a nós, o primeiro 
a utilizar motor no seu aparelho muito pare­
cido ,com um morcego grande. 

Segundo Gago Coutinho, este motor deveria 
desenvolver uns 40 cavafos, mas a sua potência 
era muito inferior. 

Seguem-se depois várias tentativas, como as 
do engenheiro americano Langley, cujo apare­
lho «capotou» em 1903 no Rio Potomac. 

O Ca'Pitão francês Ferber, em Nice, com pla­
na'Clor,es - informa-nos ainda Gago Coutinho -
atingiu alguns resultados ·curiosos com motores 
de 12 e 25 cavalos; as suas •experiências termi­
naram com um acidente sucedido ,em 191 O. 

As tentativas ele sucesso ·continuaram com ou­
tros pioneiros como o engenheiro francês Cha­
nute e depois Wi1bur e Orvil1e Wright. 

Olaro que, apesar das experiências dos plana­
dores serem a base dos princípios da aviação, os 
experimentadores do tempo entendiam possivel­
mente o contrário, pois que os seus intuitos eram \ ' . d . voar com motor, somente, am a que para isso
como depois se verificou, e repetimos, o «plana­
dor» fosse o princípio do abecedário da Avia­
ção. Até que nos apareceram os irmãos Wright a 



dar um impulso, que só se tornou famoso na sua 
rea·lidade, com o voo de Santos-Dumont. 

As tentativas cios Wright conseguiram alguns 
voos deslizáveis em Kitty Hawk. 

E Gago Coutinho elucida-nos: 
«Em 1902, parece, que o seu planador ( ref e­

re-se aos Wright), cobriu 200 niç:tros, obedecen­
do aos comandos e revelando d'omínio sobre o 
ar. 

Evidentemente que o 'lançamento - deslizar 
pela encosta - não era suficiente; faltava o mo­
tor, para haver ele verdade o aeroplano. 

Mecânicos hábeis, os W right fizeram construir 
um motor de explosão, melhorando possivelmen­
te os seus intentos. 

Gago Coutinho, àcerca ela «patente» solici­
tada pelos Wright sobre «melhoramentos de 
máquinas voadoras», diz que Arruclão, donde 
deduz as suas considerações, não nos copiou cm 
detalhe as novidades que eles pretendiam intro­
cluzi r nas máquinas voadoras. 

Em experiência final o aviador lançou-se de 
um alto, à laia de planador. 

A máquina era munida de hélices acciona­
clas por um motor de triciclo. As notícias bas­
tante vagas diziam que Wright se havia lança­
do ele 30 metros de altura - contra o vento -­
com a velocidade de 12 K ms à hora, atingindo 
a altura de 20 metros e percorridos 5 quilóme­
tros. 

Claro que a notícia era exagerada e de tal 
modo que os irmãos Wright publicaram uma 
«carta técnica» que foi reproduzida em vários 
países, 'entre os quais Portugal». 

No opúsculo que Gago Coutinho nos ofereceu 
lê-se a transcrição publicada no «Almanaque ele 
Mariote para 1904»: 

«A máquina voadora apoiava-se em um par 
de «asas curvas» ·com 150 pés ou 48 metros qua­
drados (Estes dois números não se correspon­
dem). Tinha 40 ipés transversalmente e o peso 
completo seria de uns 335 Kgs. A força era for­
necida por um motor de gasolina construído 
pelos dois irmãos, com quatro cilindros e pe­
sando 62 Kgs. queimando menos de um galão 
por hora, e desenvo'lvendo com 1.200 voltas por 
minuto a força de 16 cavalos-vapor. Os héli­
ces eram dois, accionados por corrente. 

Lançada «contra um terríve'l vento ele De­
zembro», de uns 45 Kms. de ve!O'cidade ( 12 
metros por segundo), a máquina avançou à ve­
lociclacle de 35 milhas, «,pouco mais ele meia 
milha no ar», ou «260 metros medidos no solo», 
tendo ido tocar em terra «devido a um ligeiro 

erro cio aviador». Como o inverno «ia adianta­
do», as experiências foram adiadas, adquirida a 
convicção ele que o «aeroplano tinha força pa­
ra voar». 

Acerca do «ligeiro erro do aviador» Gago 
Coutinho tem uma nota, que diz: 

« Não seria antes fraqueza do motor visto 
que norma'lmente, a tracção deve ser ele um 
quarto cio peso?» (Ferber 109). 

É ainda Gago Coutinho que escreve: 
«É certo que esta exiperiência de um minuto 

foi realizada com a máquina lançada de altu­
ra, e contra vento tão forte que reduziu o voo 
aéreo a um terço sobre o chão, não sendo citado 
como contra prova, o resu'ltaclo da natural re­
petição em planície e com bonança. De sorte 
que, aos olhos cios técnicos que consideram o mo­
tor de 16 cavalos manifestamente impotente 
para vencer ventos de uns 45 Kms. - que daria 
a um barco de vela veloeiclacle de cerca de 12 nós 
- ressalta inverosímil a opinião de que se tra­
tou de voo puro. e não de uma tentativa com
planador auxiliado por forte vento ascendente e
por motor fraco para voar, aproveita·do só com
transmissão por engrenagem.

As fórmulas de Aerodinâmica dizem-nos que, 
não contando com as resistências do motor, avia­
dor, mastros etc., o planador precisaria de um 
motor de cerca de 25 cavalos pata voar». 

Gago Coutinho diz ainda «que não constitui 
prova completa a simples declaração que os 
Wright voavam já em 1903, pois que não per­
mite reivindicar primazia na eficiente motori­
zação de planadores, já tentada antes por ou­
tros. 

A técnica americana, apoiada em resultados 
a·pócrifos, ·ou simplesmente afirmados, não re­
vela supremacia sobre a europeia. 

É-nos lícito duvidar de que algum dos voos 
reais dos Wright tivesse sido anterior aos voos de 
facto rea'lizaclos em Paris. Porém é certo que 
aqueles voos em nada foram aproveitar, nem a 
Santos-Dumont, nem aos outros pioneiros que, 
com certeza, sabemos como desde 1906 voavam 
em França, integralmente digamos, tomando o 
Ar sem colina ou torre de lançamentos e sem 
voo ascendente. 

De modo que, nem a inscrição do «marco 
comemorativo» de Bagatelle sobre «les premiers 
recoreis cl'aviation du monde», nem a figura sim­
bólica em bronze cio monumento de St. Cloud, 
mentiram. O marco, de acordo com «The Illus­
trated London News» regista «the first flight 
o/ a machine heavier than air», e o monumento 



do Aero-Olube de França, ª'Pesar de isolado e 
de a escultura ter desaparecido, ainda no seu pe­
destal continua registando a precedência do 
«pionnier» Santos-Dumont.» 

Ironicamente Gago Coutinho escreve: 
«As coisas passaram-se como se os Wright ti­

vessem voado na Lua, ou digamos, no interior 
da Libéria. 

O que se lia nos jornais, vago, duvidoso, não 
técnico, como aquilo que os vVright contaram 
em suas cartas, não era suficiente para conven­
cer. Eles nem -declaravam se iá tinham conse­
gui:lo descolar, corr�ndo cm planície. 

Onde está a prova da pura originalidade dos 
Wright? Ora, afinal, até foi o brasileiro quem es­
estimulou e «animou» em Paris um clima aero­
náutico para os futuros experimentadores.» 

E Gago Coutinho conclui: 
«Torna-se pois lícito por ser verdade aceitar 

Santos-Dumont como sendo, pefo menos o au­
têntico realizador do primeiro voo público que a 
história regista. Assim ele logrou convencer o 
homem-da-rua de que o «velho sonho da Huma­
nidade» se tornara realidade. A batalha do aero-

1906 - 1956 

COMO SANTOS DUMONT QUE 

CIRCUM-VOOU A TORRE EI FFEL 

EM 1906 

ASSIM AS SUPER-G-CONSTELLATIONS DA

LUFTHANSA 
LINHAS AÉR EAS ALE MÃS 

plano e.scava ganha em França quando lá che­
gou a demonstração americana». 

Gago Coutinho depois ele nos ter oferecido o 
seu opúsculo sobre a aviação, pegara na revista 
«Match». 

E, num gesto de recordação, voltando-se pa­
ra nós, disse-nos: 

«A obra que aí tem foi escrita em 1948 
quando me encontrava no hospital. 

Porém, segundo julgo, em 1952, antes de ser 
festejada na América um aniversário do voo dos 
Wright, eu propus por escrito e foi publicado -
a lembrança de se realizar com o motor que ti­
nha servido à primeira experiência dos Wright, 
e que existe em museu americano, um voo com 
o mesmo motor, embora com iasolina da avia­
ção actual.

Como isso não foi realizado, concluo que não 
tinham confiança no sucesso. 

Pelo que não duvido em conceder Q Santos-Dumonlr 

a glória das asas! 

i 
CRUZAM HOJE OS CÉUS DOS CONTINENTES, HONRANDO A TRADIÇAO DO GRANDE BRASILEIRO 



BRIGADEIRO DO AR 

HENRIQUE FLEIUSS 

MINISTRO DO AR DO BRASIL 

Neste ano de SANTOS-DUMONT, em que o Mundo comemora o 
cinquentenário do 1. 0 võo do mais pesado que o ar, é-me par­
ticularmente honroso dirigir-me aos povos da língua portu­
guesa, através da revista DUAS PÁTRIAS. A glória desse me­
morável feito pertence ao mundo, mas para os povos do Brasil e 
de Portugal, cujos filhos tanto se preocuparam com as coisas 
aeronáuticas, é sobremaneiramente, carinhosa a efeméride. 

Na história da aeronáutica, portugueses e brasileiros 
deram demonstrações vivas da importância da aviação para a 
humanidade dos nossos dias. Padre Bartolomeu de Gusmão, pe­
r:rnte a cõrte portuguesa, demonstrou o princípio da aeros­
tação; outro brasileiro, Alberto Santos-Dumont, emP1:1ris, 
deu dirigibilidade ao balão e inventou o avião; coube aos 
ilustres portugueses Gago Coutinho e Sacadura Cabral, cru­
zarem o espaço Atlântico-Sul seguindo a mesma rota feita 
pelos mares, quatrocentos anos antes, pelo Almirante Pedro 
Alvares Cabral. 

Brasileiros e portugueses, reafirmando o espírito pio­
neiro que nos impulsiona para o céu e para o mar, podemos 
saudar em Santos-Dumont, na mesma eloquência dos Lusíadas, 
aquele brasileiro que abriu as portas à era aeronáutica da 
locomoção e dos transportes "por céus nunca dantes navega­
dos". 

IUSS 

Aeronáutica. 

Rio de Janeiro· 1956 - AAo Santos-Dumont 



T. - CORONEL

Kaúlza Oliveira de Arriaga 
SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DA AERONÁUTICA 

;!,.., -me espe cialmente grafo associ ar-me, através  d a  Revi s ta

<Duas-Pátrias>, às homenagens prestadas ao grande pioneiro da Avia­

ção que {oi o brasileiro Santos-Dumont. 

Como português e como Chefe da Aviação Portuguesa sinto simul­

tâneamente orgulho e emoção, respeito e admiração, ao inclinar-me 

perante um dos homens que, pelo se u génio e coragem, deu o pri­

meiro e decisivo passo, para a {armação da maravilha que é a Avia­

ção dos nossos dias. 

O Subsecretário de Estado da Aeronáutica 
\ 

Lisboa, 1959 - Ano SANTOS· DUMONT 



©'Ul ·1R1IWJE$B 1R11R 

'l!\m magnifico aspccto intnior ba ,Ouri\"csaria Portugal• 

ante vem de longas datas. 
Desde a idade da ,pedra. o 
Homem «'laih'ou» o sílex e 
esculturou e gravou objec­
•tos de osso. O Egipto, a 

Grécia, Roma, a Pérsia, a China, o Ja­
pão, etc., deram-nos manifestações de 
arte notabilís,imas. Em Portugal, 1m:le­
penden�ement,e da arquitectura, de que 
são IJ)rovas as jóias em IJ)edra da Torre 
de Belém, Jerónimos, Batalha, Conven1to 
de Cri&to, em Tomar, e outras ain'da, a 
pintura ·teve larga projecção, como os 
Painéis de Nuno Gonçalves, as obras de 
Grão Vasco e, mais modernamente, de 
Columbano, Carlos R,eis, José •Malhoa 
e Marqu·es de Oliveira. Porém, há uma 
arte. em que Portugal tem marcado 
através dos séculos, pela sua belez,a in­
confundível: a OURIV:ESARIA. 

Foi notável a baixela •em prata que a 
Nação Portuguesa ofereceu a Well­
ington. o grande vencedor de Napoleão 
em Watterloo, co1mo ,prémio de .ter aju­
dado Portugal a libertar-se do domínio 
francês. 

Precisamente as ,pratas em maravi­
lhoso �rabalho k:le cinzel, que a Ourive­
saria Portugal cultiva com esmero im­
pondo-se como uma das primeirais casas 
do género. no nosso País. Situada 1110 
«FORUM» de Lisboa, Praça '<le D. Pe­
dro IV (vulgo Rossio). 121, ou seja o 
lugar mais importante da grande capi­
ta.!_ portuguesa, junto dos Hotéis e cen­
tro de negócios, autêntica City lusitana, 
é naturalmente notada; notada e admi­
rada pela exposição magnífica das suas 
maravilhosas obras de arte. Ta,nto o 
português como o estrangeiro, •nomea­
damente os nossos irmãos brasileiros 
não resistem à tentação dos sentidos. ad­
quirindo essas jóias duma admi,rável 
conc�ção al'tística. Auendendo a que 
essas obras ,expostas, dig,niíócam .Portu­
gal, a Revista Luso-Brasileira «Duas­
-Pátrias», não tem dúvida algwna em 
recomendar aos sell6 lei·torcs, dentre os 
quais se contam as .mais altas personali­
dades de Portugal e Brasil, wna visita 
demora.da à Ourivesaria Portugal, cujos 
proprietários, os Em-no�. Srs. i>\mândio 
Gonçalves Barbosa e António Esteves 
Nogueira são, sempre, duma arnabili·­
dade inexcedível para com os seus nu­
merosos clientes. 

© "Cll 1R 11 \D J6 $ S 1R 11 tl jp @ ·n� tt 'Ul (I; tl '.JL "' Praça JD. Pei:>ro 111), )2) "' '.Lisboa "' Portugal

, 



General 

Carlos da Costa Macedo 

Chefe do Estado Maior dos Forças Aéreos Portuguesas 

d Comunidade Luso-Brasileira, realidade imperativa da Histó­
ria, tem uma das suas mais expressivas manifestações no domínio da
Aeronáutica.

Santos-Dumont fazendo voar em 1906 um mais pesado que o ar,
desvendou ao Mundo possibilidades infinitas; &acadura e Coutinho
imprimindo o cunho científico à navegação aérea na sua memorável
l." Travessia do Atlântico Sul, consolidaram a influência Luso-Brasi­
leira no progresso e aperfeiçoamento da Aeronáutica.

Agradeço à «Revista Duas Pátrias» a honrosa oportunidade que
me oferece de enviar uma especial saudação às F.A.B. neste 50.º ani­
versário de tão grande feito, um marco mais a assina'lar a íntima coo­
peração entre os dois Povos Irmãos.

Lisboa, 1956-Ano Santos-Dumon�
Catda, Ja Carta ../l'laccJa 

\ GENERAL DAS F. A, P. 
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BANCO 

PORTUGUES 

DO BRASIL 

* 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

DEPÓSITOS - CAUÇÕES - DESCONTOS 

COBRANÇAS-ORDENS DE PAGAMENTO 

RUA DA CANDELÁRIA, 24 

TE LEFONES: 232020-23 OS 22 

RIO DE JANEIRO 



GENERAL 

Frederico da Conceicão Costa 
Subchefe do Estado Maior dos Forças Aéreos Portuguesas 

{J EDEM-ME para escrever algumas palavras acerca ele Santos-Dumont.
É-me grato corresponder ao amável convite que me foi dirigido, pela Revista «Duas Pátrias» 

mas difícil intetizar em meia dúzia de linha , ainda que de pretensio a , o que foi o «feito» admi­
rável ele Santos-Dumont. 

Ao falarmos ele Santos-Dumont, não nos •podemos esquecer, dos sacrifícios e canseiras que 
houveram de ser feitos por todo aqueles que constituíram a «pléiade» dos pioneiros da aviação, 
na luta que travaram para demoverem e vencere m a resistência dos que se opunham a acreditar 
no voo do «mais pesado do que o ar». 

Entre esse memorável grupo de homens que tanto se esforçaram, é de ju tiça destacar a fi­
gura ele Santos-Dumont. 

Além das experiências levadas a efeito em dirigível, teve grande importância para o futuro 
da aviação, os seus voos levados a efeito na Europa, no último trimestre do ano ele 1906. 

Foi, é certo, por as im dizer, uns pequenos saltos em que o último, de cerca de 200 metros 
de extensão, devidamente controlado, constituiu um passo decisivo no progresso ela aviação, pois 
ficou demonstrada as po ibilidades do avião. 

Os seus voos não foram em vão, tiveram eguimento, por outros que igualmente se sacrifica­
ram para bem do progres o aeronáutico e assim no curto espaço de cinquenta anos a aviação atin­
giu o enorme desenvolvimento e importância que hoje todos os povos reconhecem. 

Lisboa, 1956-Ano Santos-Dumont 

<::fuzJIU.ico Ja Con.ceiçào Corta 
GENl!RAI.. 01" 8Rl0ADA 

aue•CHEFC DO &S1'AOO MA,OR OA8 FORÇAS AfREAS PORTUGUESAS 
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SWISSAIR 

A EMBAIXATRIZ DA 
HOSPITALIDADE sulçA 
NO ATLÂNTICO SUL 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

HOTEL 

lmbai,xaJot 
«AMUASSADOR• 

Avenid<t Duque de Lo,ilé - LISBOA 

TELEGRAMAS - •Embaixador• 

TELEFONE-5 81 81 (14 linha•) 

O mais Distlnlo e iUoderno Uolel de Us boa 
The Newest <t11d Most Dis1i11g11isl,ed 

Hotel in Lisbo11 

l,e Pl1t• .Wodeme et /e P/11., IJistingué 

100 quurlos, lodo8 com cusu de banho, ehu­

veirc>, telefone e rúdlo 

100 rooms oll with private bath llll(/ 

shower, telep/ro11e, rádio. <tnd ,lt<tver 
sockets 

l 00 clwmbres to1ttes <tvec s<tlle de 
bai11, douclre, T. S. T. et téléphone 

Sala de banquetes, •COCKTA ll.·BARS,, «SNACK BAR•. Sala de 
Renniôett. Restaurante no9.0 aoclar. com mugnitica vi8la sobre ;i ci­
dade, •GRILL-BO(TE• no 10,0 andar, Terraço-S0li11.lrio·Miradour� 

Florista, Livraria, Tabactiria Brirl>Pi.ro, Nlauicu.ra e 

C«lleleireiro de Se11/roras 

AU CONDICIONADO 

NORTE IMPORTADORA, LDA. 
AVENIDA DA REPÚBLICA, 90 n,c · LISBOA · PORTUGAL. TELEFO�E 77 60 79 . TELEGH. NORTli\'lPOR 

MATERIAL DE GUERRA 

A PISTOLA DO EXÉRCITO MODERNO 

COLT AUTOMATIC PISTOL 

LIGHTWEIGHT 

COMMANOER MODEL 9 MIM PARABELLUM 

-

TANKS, CARROS A R M ADOS. 

JEEPS. METRALHADORAS, CA• 

RABINAS. BAZOOKAS. PISTO· 

LAS. MUNIÇÕES, PÁRA·QU EOAS, 

RAOARS.JERRICANS. MATERIAL 

SANITÁRIO, MATERIAL OE SUB· 

SISTt·�CIA. FORNOS E PAOA· 

RIAS OE CAMPANHA, MATERIAL 

OE TRANSMISSÕES E COMUNI• 

CAÇÕE',, ABARRACAMENTOS. 

MATERIAL A E R O N Á U T I C O. 

M A T E R I A L N A V A L. E rc. 

•



ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Prof. Doutor 

ALVARO LINS 

ILUSTRE ESCRITOR E EMBAIXADOR 

DO BRASIL EM PORTUGAL 
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ESPECIAL PARA 

«DUAS PÁTRIAS» 

Dr.Jaime Cortesão 

Ilustre escritor e uma das Maiores Au­

toridades no História dos Desenvolvi­

mentos Marílimos Portugueses. 
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General 

Dario Oliveira 
Comandante dos Forças Aéreos Operacionais 

Em Outubro de 1901 SANTOS-DUMONT 

no seu balão dirigível dá a volta à torre Eiffel e ganha o prémio Deutsch de la Meurthe. •Em No­
vembro de 1906, na Bagatelle, realiza um voo de cem metros em linha recta, pilotando um avião 
por e'le construído, e este voo, na sua pequenez, domin'ará todo o século. Foi o início de uma nova 
actividade que decidiu a 1." e 2." guerras mundiais, modificou a política e a economia, contribuiu 
muitas vezes para a fraternidade dos homens e não poucas para acentuar as suas quezílias e riva­
lidades. 

Santos-Dumont. estudando e trabalhando na Europa, iluminado pelo génio latino, apaixo­
nado pela ciência ·e pelos seus novos rumos, dinamizado pelo espírito de aventura Luso, concebeu 
e criou 'uma das rríais fortes e úteis ferramentas de que a humanidade dispõe. Uneim-se os conti­
nentes c_om saltos enormes sobre os oceanos, estreitando-se as relações entre os povos e deste encur­
tamento das distânóas resultou para os homens um melhor conhecimento mútuo. 

Santos-Dumont é indiscutivelmente um dos mais altos cumes que o espírito humano tem a•prc­
sentaclo através das gerações. Sem ele não teria aparecido um Gago Coutinho, um Lindberg, nem 
todos os outros que 1diária ,e mais apagadamente sulcam as azuiadas rotas ·qu·e o salto de Bagatelle
apontou ao homem. Homem de ciência e acção, mestre de si próprio, construtor, piloto interne­
rato e vdluntarioso, Santos-Dumont não é do Brasil nem de Portugal. É de todo o mundo! 

Aprendi a admirá-lo quando. há trinta anos atrás, bons mestres de pilotagem me podiam já 
.ensinar a voar num maravilhoso avião construído meia dúzia de anos depois cio salto de Bagatelle 
(o Oauclron G 3 com motor rotativo Gnomc Rhone) e mais o admiro. quando hoje, 50 anos após
a data gloriosa, contemplo os aviões de jacto, os ele busca e salvamento c os grandes transporta­
dores à disposição das Forças Aéreas Portuguesas.

A Humanidade já é devedora ao espírito Luso, que Portugal e o Brasil encarnam. Mas quan­
to mais estreitos forem os laços que unem as DUAS PÁTRIAS I�MÃS, mais e melhores frutos 
poderão. oferecer ao mundo. 

'::l:Jat.io (!)d.ioe.üa 
Lisboa, 1956-Ano Santos-Dumont COMANOANTE DAS FORÇAS AaREAS OPERACIONAIS 
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Não há recanto algum de Port11,gal, província. do nosso vasto 
ImpP-rio Ultramarino, ou Estado da Grande Nação Irmã de além­
-atlântico, o Brasil, ( não falando já dos inúméros mercados es­
trangeiros), onde não se;am conhecidos e justamente apreciados os 
vinhos e. seus derivados, que a Real Companhia Vinícola do

Norte de Portugal vem apresentando há longos anos, com 
um cuidado e carinho inexcedíveis sob a sua marca comercial: 

() novo serviço de loxo da TW A entre 

LISBOA e NEW YORK 

C o e k ta i I B o r - Bebi das grátis. 

Poltro nas reclináveis e camas. 

Refeições esmeradas e merendas apetitosas. 

J,otaçâo restrita - O máximo conforto. 

Escolha o melbor... ...UI A 
VOE NA I ,,.,,#1 

Lisboa - Av. da Liberdade, 258 - Tel. 58123 

, 

VICTORIA 

li O T E L D F. P H 1 1'1 E I R A C LA S i E 

Avenida do Liberdade, 170 

Telefone 732161 

Endereço telegráfico 

J?ICTORIAOTEL 

LISBOA-PORTUGAL 



General 

Comandante de Instrução e Treino dos Forças Aéreos 

Santos-Dumont! 

legenda inscrita a letras de oiro no Historial dos Pioneiros da Aviação 

fl ÃO se sabe que mais admirar nesse homem: se a fé do visio­
nário, sempre pronto a recomeçar a construção cios trabalhosos enge­
nhos até que fosse alcançado o sonho do •primeiro voo, se a coragem 
intrépida cio Homem, indiferente ao risco e à fortuna. 

Com base nessas mesmas duas qua1lidades de eleição, deu Portu­
gal ao mundo a grandiosa Pátria Brasileira. Por isso a sentimos sempre 
próxima dos nossos corações, como se não fora urna Nação diferente, 
por ne'la residir ainda e para sempre -alguma coisa ele nós próprios. 

Para nós, aviadores portugueses, o cinquentenário do glorioso voo 
tem assim o significado especial duma comemoração que, se não é de 
um feito nacional, é ainda, em certa medida, um rasgo cio nosso génio 
comum. 

Lisboa, 1956 -Ano Santos-Dumon\ 
\ 

GENERAL DE BRIGADA 
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S. V. P� CONSTANTINO, LDA.

FUNDADA EM 1877 

VILA NOVA OE GAIA - PORTO - PORTUGAL 

A FAMA DOS 

VINHOS CONSTANTINO 

JÁ VEM DE LONGE 

Pro,li1,tores e Exportadores ,le: 

Quinado, Vinhos do Porto, Brandies, 

Vinhos de Mesa, Espumantes Naturais 

----------·_J 
ANO SANTOS·DUMOl'iT 



GENERAL 

HUMBERTO PAIS 
DAS FORÇAS AÉREAS PORTUGUESAS 

Professor do Instituto dos Altos Estudos Militares 

Duas Pátrias! 

..::J RMÃS na língua, nos costumes, na fé cristã que as anima e une indestrut1velmente numa

só alma, caminhando juntas na esteira da verdade eterna, em prol cio Bem da Humanidade! 

Eis o imperativo - sempre 'latente na alma cio Homem de génio - que encaminhou o espí­

rito inventivo, a força criadora ele Santos-Dumont para as coisas do ar: Encurtar a distância que 

separa duas Pátrias que nasceram para viver estreitamente unidas pelo coração, pelo sentimento e 

pela sua missão no Mundo. 

Para dar asas ao Homem, Santos-Dumont dedicou inteiramente a sua existência, numa tra­

jectória firme e imutável, à materialização ele uma ideia, empreendimento revolucionário a que 

só um verdadeiro génio, servido por um espírito audacioso e uma forte e rara personalidade, se 

poderia abalançar. 

A sua vida foi uma peregrinação de fé, exaltada na mística ele um pensamento que a Hu­

manidade acolheu como um deslumbramento no caminho da civilização. 

\ 
Lisboa, 1956 - Ano Santos-Dumont �w1z6et.to f-) ais 

GENER-"l. DAS F.:>R(iAS A€RE�S PO�TUGUES•S 
PR0,1tSS-·R ºº INSTITUTO DOS ALTOS ESruoos "'11LlfARES 



SANTA 

BRANCA 

OUVIDOR, 127 - RIO 

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S. A. 
CAPITAL 150.000 .000.00 

MATRIZ: R UA O O O UVI O O R .  1 O 9 - R I  O JANEI R O  

FILIAIS: S. PAULO. PORTO ALEGRE. RECIFE. PARÁ E MANAUS 

AGÊNCIII: R U A O E S A N T A N A. 1 8 2 • A - R I O 

S U C E S SO R  E A G ENT E EXCL U SIVC DO 

BANCO NACIONAL UL TRAMA RI NO 
EFE C T UA TODAS AS OP ERAÇÕES BAN CÁR IAS 

E N D E R E Ç O T E L E G R Á F t C O C O LO N I A L - T E LE F O N E 2 3 1 7 7 6 



General Aviador 

Chefe do Missão Militar Portuguesa em Washington 

Santos-Dumont 

':Í:J UAS PÁTRIAS lembram dois mundos, novo e velho, ligados por Colombo em três meses,

e agora, p�la Aviação, em meio dia. Gabe •pois, e bem, aqui falar ele Dumont, precioso símbolo 

a ilustrar essa ·ligação, já que ao Novo Mundo pertencia como brasi'leiro, 'e no V6lho Mundo voou 

e ensinou. 

Ao elegante Alberto coube construir e voar o primeiro aeróstato capaz áe navegar sob o con­

trole humano. Provou-o na histórica manhã ele Setembro ele 1898 quando a bordo elo seu n.° 1, le­

vantou elo ]'ardim Zoológico de Paris. Segue-se a volta à Torre Eiffel ( 19 de Outubro de 1901) 

pe'lo que recebe va'lioso prémio que generosamente distribui pelos seus empregados e pelos pobres 

da ·então capital do Mundo. Logo depois, em 1906, o primeiro voo europeu em avião. 

Mas faltava ·enilouquecer a capital. Então em 1910, Santos-Dumont autorizou uma senhora 

americana, Aida de Acosta, a voar num dos seus aeróstatos. Quer dizer, até lhe elevemos o ter 

atraído, logo de início, o Eremo Feminino para a Aeronáutica. 

Autógrafo ele quem está correndo do Velho para o Novo Mundo, não comporta larga análise 

nem rendilhados clitirambos a respeito da viela elo a•eronauta. Mas que comportasse? Precisava 

del-es a môJllória desse fidalgo ·e bravo avejão da velha guarda? 

Lisboa, 1956 - Ano Santos-Dumont 

._&.�tl. �um6<l.z.to ':E<l.d9a"Jo 
C'HEFE DA Mli5SÀO MILITAR EM WASHINGTON 



UM GRANDE JORNAL LUSITANO NO BRASIL 
I\ 

O MUNDO PORTUGUES 
um jornal poro o Brasil e· Portugal

Sempre com larga reportagem ilustrada do País., 

INFORMAÇÃO MINUCIOSA DOS ACONTECIMENTOS NAS DUAS PÁTRIAS IRMÃS 

BRASIL E PORTUGAL 

LER ESTE GRANDE JORNAL É ESTAR A PAR DE TODOS 
OS ASSUNTOS QUE INTERESSAM AOS PORTUGUESES. 
É VIVE R E M  P O R T U G AL E N O  BR A S.ll 

GUANABARA 

PALACE HOTEL 

0 MAIS BEM SITUADO DE 

LISBOA, COM FRENH; PARA 

R. AUGUSTA E ROSSIO-CON. 

FORTO • ÔPTIMA SALA OE 

JANTAR· O MELHOR SERVI­

ÇO DE MESA-QUARTOS COM 

CASA DE l!ANHO, ÁGUAS 

CORRENTES QUENTES E 

FRIAS, E <.:OM TELEPONE 

AM ERICAN BAR · CON· 

FEITARIA E PADARIA 

SALÕES DE BARBEIRO 

E C AB ELEIREIRO 

LAVANDARIA PRÓPRIA IN.TERNACIONAL 
TELEFONE 43 - 8 808 

304 APARTAMENTOS 

GRANO RESTAU­

RANT À LA CARTE 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS. 392-RlO 

EN D. TELE G. «HOTEGUANABA RA» 

ROSSIO . LISBOA 

fones: 2277S - 31913 - 31914 

gramu: Oon111 - Li1boa 



Almirante 

�/"ns" Je Cetqul!ita 
ANTIGO DIRECTOR DA AERONÁUTICA NAVAL 

SANTOS - DUMONT 

� EPOIS de aturaclbs .. estudos e numerosas experiências, voou em
1906, 50 metros e po:uco rtepois 220 metros em avião com motor.

Mostrou assim ser um grande sábio e concorrer para o progresso
da aviação até aí, pode-se dizer em débeis ensaios.

Dando assim uma grande ,colaboração ao desenvolvimento ela Avia­
ção tornou-se digno ela admiração ele todos os que se interessam por as­
suntos da Aviação. Como antigo Coman'clante elas forças aero-navais
venho enfileirar no número desses admiradores •por intermédio ela Re­
vista «Duas Pátrias».

As minhas saudações vão para a Aeronáutica Portuguesa e para o
Brasil, essa grande Nação simpática a todos os portugueses que conta
entre os seus homens mais notáveis o grande vulto de Santos-Dumont.

Lisboa, 1956 - Ano Santos-Dumont \ 
tÁ#o,uo de Cetque;ta. 

ANTIGO DIRECTOR OA AERONÃUTICA NAVAL 



PAPELARIA 

LIVRAR IA 

Coso especializado em artigos colegiais, ortigos de pintura e desenho, 
tintos o óleo, aguarelas, etc. - tipografia, encadernação, artigos 
religiosos e modelos poro pintura, quadros, estampas, etc. 

FERREIRA DE MATTOS & CIA. LDA. 
Proprietários dos produtos: Ferrorte, Académico, Hora H. Normal, 
Paraíso e Educativo Brasil · End. Teleg. ferramatos · MATRIZ: R. Rama­
lho Ortigão, 24 - Te l. 4 3-4 9 2 9  - Uso-se Código Ribeiro

Ft LIAL - RUA MARIZ E BARROS. 210 -TELS. 28·0722 E 48·9228 - RUA VISCONDE DE PIRAJÁ. 

84·A - TEL. 27·8292 - RUA VISCONDE DE PIRAJA 134 E 136 -TEL. 27·0450 • RIO DE JANEIRO 

GRILLO, PAZ & c. 1A

IMPORTADORES, EXPORTADORES E INDUSTRIAIS 

FÁBRICA DE SABÃO 

MOSSORO 
RUA SÃO LOURENÇO, 171 
TELEFONE 4262 NITERÓI 

• ESTIVAS POR ATACADO

• MATRIZ EM NITERÓI · 73, R. S. Lourenço, 77
Tele!. Armazém 5286 e 2-2463 - Tele!. Escritório 2-2452

• 

FILIAL EM CAMPOS· 13, Ruo Carlos de Lacerda, 13
• Tele!. 2 532 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

FILIAL NO RIO DE JANHRO • 64, Ruo Acre, 66
Telefs. 23-4939 e 23-3738 - Telegramas «GRILLOPAZ�

FILIAL EM PORTO ALEGRE • 1193, 4.• s/44
Ruo Síqueiro Campos· Caixa postal - 1974 - Telef. 8812 
Telegramas «GRILLOPAZ. 



General 

d-d/te'Jo Cintta
Antigo Director Geral da Aeronáutica Civil 

Em 1906 

no dia 23 de Outubro 

SANTOS-DUMONT 

Jemongttou 

por forma indiscutível e pela prim�ira vez que era possível o voo em 
aparelhos mais pesados do que o ar. 

Sem a sua tenacidade no estudo do problema, a sua força de von­
tade na realização e a sua invulgar coragem, não teria certamente al­
cançado a vitória que o 'levou à celebridade. 

Vão passados 50 anos e são tais os resultados obtidos para o progresso 
do mundo com a utilização dos •processos do grande inventor que nos 
cumpre ter sempre viva no espírito a expressão da nossa admiração e 
gratidão ,pelo relevante serviço que ·prestou à humanidade. 

Curvemo-nos pois reverentes em homenagem à sua imorta,l �gura. 
\ 

Lisboa, 1956- Ano Santos-Dumont 
db/uú)a Cintta 

GENERAL AVIADOR 



Confeitaria Colombo 
(França & C.i• \a.) 

RUA GONÇALVES DIAS. 32 A 36 

RUA SETE OE SETEMBRO, 94 E 96 

ENDEREÇO TELEGRÁF., MARMELO 

R ED E  TELEFÓNICA, 22·7650 

FÍLIAL: AV. COPACABANA, 890 

TELEF. 27•0154 27•0155 47•2620 

SECÇÃO INDUSTllIA L 

Jlua. do [.i\'ramento, 171l. Tel. 43-6925 

Rua ,la Gombôn. 111 • Tel. 23-076S 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO GOMESCAR 

CÓDIGOS, RIBEIRO E MASCOTE 2.0 EO. 
CAIXA PÓSTAL 1593 RIO OE JANEIRO 

.f!.uoatia e Gal.e.tias Gomes .f!.Ja. 
Fobrlcontes imporlodores de luvas e meios Cisne, Cleo e Ninfa 

LUVARIA GOM E S  GALERIA S GOMRS 
R. RAMALHO ORTIGÃO. 38 RUA 00 OUVIDOR, 189 
TELEF0NE$43•0311,231116 TELEFONE 4 3:4753 

RIO DE JANEIRO 

C4RVUH4L coitP4NHl4 TECIDOS S. A. 
(CASA FUNDADA EM 1872) 

Importação e Exportação 
de tecido8 por atacado 

TELEFONES 
Escdtório 23 -1694 / 23 · 1695 
/ 23,1696* I 23,2828 
Expedição 43,1047 / 43-6796 

RUA DE ALf'ANDEGA, 91 R 230 RIO DE JANEIRO· BRASIL 
END. TELEG. •CARVALHAL• - CÓDIGO •RIBEIRO• 

Casa 73ancát.ia 

Bordallo, Brenha S. A. 

CÂMBIO 

MOEDAS 

AV. RIO BRANCO, 89 • TEt... 23 1046 • 23 3823 • RIO DE .JANEIRO 

LIVRARIA 

H. ANTUNES LDA.

TEL. 23-27U 

AV. MARECFIAL FLO/l/ANO, 39 RIO DE JANEIRO 

MÓVEIS 

TAPEÇARIAS 

ORNAMENTAÇÕES 

DECORAÇÕES ART1STICAS 

J/ eradas à 1'ista e a pra�o 

9 E li, L ARGO DA CAR IOCA, 9 E li 

TELEFONES: 4219 93 E 22 0840 

4!5, RUA 13 D E  M AIO, 411 

TELEF. 22 31188 • AIO DE JANEIRO 



General da Aviação 

Pertenceu SANTOS -DUMONT 

àquela pléiade de homens admiráveis que, na ânsia de desvendar os 

mistérios <la Natureza, se ofereceram material e espiritualmente, em be­

nefício dos que Deus mandaria depois deles, a este Mundo. 

Prestar-lhe homenagem é obrigação que os homens não será dado 

gozar, de consciência tranquila, pelo uso que em parte devem, ao lega­

do que dele lhes ficou. 

À honra que me trouxe o convite recebido de «Duas Pátrias», jun­

ta-se o prazer de 'J)Oder manifestar, através dela, o muito respeito e maior 

admiração que me merece o nome de SANTOS-DUMONT. 

Lisboa, 1956-Ano Santos-Dumont 

GENERAL 

\ 



SEABRA 

COMPANHIA TECIDOS 5/A 
RUA VISCONDE DE INHAUMA, 78 E 80 - RIO DE JANEIRO 

Caixa Postal: 567 -
fnd. Teleg.: «Andorinha» 

.... 

Q 

o 
.... 

Casa Bancária 

Ruo do Ouvidor, 86 

Telefone: 23-Ó952 

CAMBIO 

Correspondente em Portugal: 

PINTO DE MAGALHÃES, lDA. 

!Banqueiros)

RIO DE JANEIRO -

TELEFONE 43 • 8892 

CASA 

CRVZ 
PAP,ÉIS E VIDHOS L'íDA. 

Secções de Papelaria, Livraria, 
Pinturas Artfsticas e Arti�os Re­
ligiosos. 

Secções de Cri•tais, Eepelboa e 
Vidros, .Molduras e Quadros, 

Ferragens para Vitrines 

RUA RA�ULHO ORTIG.iO, 26, e 28 
A...�TICA TRAV, S. FHANCISCO 1u: PAUi.A - IUO OH JANt:IUO 

Códigos: A. B. C. s.• Edição e Particular . Endereço 
Telegráfico •Cruz• · Telefones, Rede interna : 43-9955 



CAPITÃO DE MAR-E-GUERRA 

tl/-d./teJo <;f ett(l.ita Ja .Sil.oa 
CHEFE DO GABINETE DO SU BSECR ETÁRIO 

DE ESTADO DA AERONÁUTICA DE PORlUGAL 

�ELIZ a ideia da Revista «Duas Pátrias» em querer marcar com relevo a passagem do cin­
quentenário de Santos-Dumont, brasileiro ilustre e cientista insigne que tanto contribuiu para o 
desenvo'lvimento da aviação tendo sido um dos pioneiros que se aventurou a demonstrar por si 
a possibilidade da utilização em voos dos mais pesados do que o ar; gostosamente nos associamos 
a essa ideia e é com prazer que rrestas breves palavras rmanifestamos o nosso •a,preço por se nos ofe­
recer uma oportunitlatle ele relicitar um País que tantas afinidades tem com o nosso, e cujos senti­
mentos de •amizade e solidariedade ainda há bem pouco tempo se manifestaram com exuberância 
e entusiasmo; nem outra atitude era ele esperar :lo grande e amigo Brasil onde se fala a mesma 
língua, e orrde quase se pode afirmar que não existe um brasi'i'eiro 1em cujas veias não corra um 
pouco de sangue português. 

Como português e como aviador, ocorrem-me neste momento à ideia os nomes de Gago Cou­
tinho e Saca'Clura Cabral, por vezes esquecidos em face cios ex-:traordinários progressos da aviação 
nestas últimas décadas mas que, como Santos-Dumont, também foram pioneiros da navegação aé­
rea, e com a sua inolvidável travessia do Atlântico muito contribuiram para o estreitamento dos 
laços de amizade entre as nossas duas Pátrias. 

Saudamos pois a Pátria nossa Irmã, o Brasil, para cuja glória tanto contribuiu Santos-Du­
mont, rasgando novos horizontes à aviação comercia'l que nos aproxima, transformando a vastidão 
do Atlântico do tempo dos descobrimentos num estreito canal que hoje se cruzam em algumas horas. 

Lisboa, 1956 - Ano Santos-Dumont \ 
O CHEFE 00 GA8rNETE 

-.df��teJo 'feueita Ja ..3i.ioa 



BANCO PR�D IAL 

DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO SI A 
FUNDADO EM 1917 

Sede: NITEROI 

40 DEPARTAMENTOS 

AO SERVIÇO DA ECONOMIA NACIONAL 

8rasilusa 
RUA MÉXICO, 70. GRUPO 609- RIO DE JANEIRO 

SEDE PRÓPRIA 

Administração de bens em geral: 

MATRIZ- PORTO !PORTUGAL) 

FILIAIS-Rio de Janeiro 

Recife-Pernambuco 

São Paulo, Capital 

Vendas e compras de prédios, loteamentos 

Telefone 52.90 S2 

�chhq 
LANDIA 

tierou1o(lelis111,o 

-

AV. AL.'" BARROSO, 2 · S / 203 

TEL. 42·9469·RIO DE JANEIRO 

LIVROS DE 

NA. 

MEDICINA • VETERINÁRIA 

ARTE • ENGENHARIA 
QUIMICA • DIREITO 

LIVRARIA LUSO - ESPANHOLA 

E BRASILEIRA, LIIIITADA 

SEDE PRÓPRU · Av. 13 de Maio, 23 - 4.0 And. 
Telefones: 52-5995 e 32-8543 
END. TELEGR.1.FICO •LVSODARKE, 

RIO DE JANEIRO 

FILIAL: S. PAVLO-R. Barão ltapetininga, 255 · 2.0 

Conjunto 211 (Galeria Califórnia) 

Endereço Telegráfico : • Lu,obarão • 
Tf,LEFONll 36. 0730 

FILIAL, BELO HORIZON1'E 

R. da Baia, 1261 · Loja 
Tt:1.t:1,�C)NF. ,1 • 4 303 
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CAPITÃO DE MAR-E-GUERRA 

Ruq _!l!ewton Ja <;f onaeea 

CAPITÃO DO PORTO DE LISBOA 

E PRESIDENTE DO CLUBE MILITAR- NAVAL 

// 
Direcção da apreciada Revista «Duas Pátrias», que tem por lema o estreitamento das relações Luso­

� -Brasileiras, pede a minha colaboração para o número que ora dedica a Santos-Dumont, escrevendo 
umas linhas de homenagem ao glorioso Aeronauta BmsrJ.eiro. 

Como oficial de Marinha e também na qualidade de Presidente da Direcção do Clube Militar 
Naval, instiituição quase centenária ique o ârnbito naval e aei_-onaval dedica a tddos os assuntos culturais e científicos 
o seu maior intiaJ1esse e carinho, na.ela se me oferece ele mais 1grato ao meu espírito do qu•e aceder a esta amável soli­
citação, dando desde modo o meu modesto contrib.uto a tão louvável iniciativa. 

Corno de todos é sabido, IA'lberto dos Santos-Dumont, Brasileiro de primeira grandeza e não só glória 
imperecível elas duas Pátrias, mas também mundial, foi um dos pioneiros ela Aviação, dessa aviação que tanto 
tem contribuído para o progresso da civilização e da humanidade como factor primordial de união dos povos, 
graças à forma como facilita os meios rápidos ele comunicação. 

O imitar o voo das aves foi desde longa data uma das grandes aspirações cio homem, porém pode dizer-se 
que é só no começo deste século que de começa a dominar o ar devido, sem dúvida, às investigações e expe­
riências 'de Santos�Dumorrt - o homem que ,pr�ticamente primeiro voou, mesmo antes dos célebres irmãos 
Wright. 

Foi ainda muito novo, desde os bancos da escola e.11 S. •Pau,lo, qu·e Santo3IDumont se deixa en'feitiç·ar 
inlos problemas relacionados com os assuntos a•eronáuticos e logo que termina no Brasbl a sua formação 
c.entíifica eis 'que a·ba'la tpaa·a •Pa·ris com ·o propósito decidido ele objecti,var e materializar os estudo.; e as exinriên­
cias •que esboçara.

Dotado de inúmeros predicados e animado de um tão grande ideal não podia deixar de vencer, cofTlo aliás, 
doutamente o previu o Governo da Nação Brasileira, que muito o auxiliou no seu arrojado intento: As suas 
investigações e experiências foram muito bem sucedidas; primeiramente na construção de balões dirigíveis e de­
pois, modificando as suas tentativas iniciais, dedicou-se de alma e coração à construção e voos experimentais de 
aeronaves mais pesadas do que o ar, em que viu logo grande futuro e aos quais deu um grande impulso. 

Como os irmãos Wright, Voisin, Bleriot, Nieuport, etc., outras experiências se fizeram e se comRletaram, 
sendo desde cnfão que a Aviação tomou uma feição prática e evoluiu ràpidamente no domínio cl� técnica. Pena 
é que o insigne Aeronauta Brasileiro não seja do número cios vivos para ver como se efectivou o se� grande 
ideal e poder receber os louros ela glória a que tem tão grande jus. 

E se não tivesse havido pioneiros do valor d� Santos-Dumont talvez não fosse possível realizar poucos anos 
depois, outro grande feito ela História da Aviação, que muito nos ilustra. Quero referir-me à viagem aérea ao 
Brasil dos nossos ilustres camaradas GAGO COUTINHO e ISACAIDUR1A CABRAL, que em 1922 qcvarnm a 
efeito de uma forma memorável a primeira travessia aérea do Atlântico Sul, estreitando desta forma, ainda 
mais, os eternos laços de amizade que unem as duas Pátrias de língua Portuguesa. 

E como as glórias ele uma Pátria são também as glórias da outra é com duplo agrado que me associo à me­
recida homenagem que, por iniciativa desta Revista, se presta a Santos-Dumópt para comemorar o 50.0 aniver­
sário do cél�bre voo realizado em Paris a bordo do seu avíão «L'OISEAU DE PROIE» (12 de Nov. de 1906). 

RUY NEWTON DA FONSECA 

Lisboa, 1956- Ano Santos-Dumont. Cp.-Mar-e-Guerra 



MAIS UMA LOJA POLAR 

no Rio d(!. ::}-an(!.it.o 

\ 

A Fábrica de Calçados Polar inaugurou, recentemente 
mais uma loja, à Avenida Nossa Senhora Copacabana 
esquina da Rua Dias da Rocha, um dos pontos mais con­
corridos do famoso bairro de Copacabana. As instalações lu· 
xuosas da nova loja Polar merecem as referências mais 
elogiosas do público da capital brasileira qualificando a 
casa como o mais moderno e mais bem instalado daquele 
bairro mundialmente conhecido do Rio de Janeiro. A fo· 
tografia abaixo apresenta a fachada da loja, com suas 
amplas e bem decoradas vitrines, que ditam a moda de cal· 
çados noaelegante recanto da capital do Brasil. 

Calçados •POLAR• - Av. Nossa Senhora Copacabana - Rio de Janeiro 



CORONEL 

t_J9at. Cat.Jogo 
ADJUNTO 00 COMANDO OE INSTRUÇÃO E TREINO 

OAS FORÇAS A€REAS PORTUGUESAS 

1lf ensagem ... 
À Aviação Brasileiro, em memó· 
ria de Santos- Dumcnt, no 50.0 

aniversário do seu primeiro voo 
<mais pesado qce o º'"

Dois estandartes 
A tremular ao vento, 
E uma só Pátria 
Unida 'pelo pensamento! 
Dois continentes, 
Diferentes, 
E uma só e mesma linguagem ! 
Terras, 
Numa só imagem, 
Que o Mar, revolta, afasta 
E o espírito aproxima, 
E se retrata 
Por forma fraterna e verdadeira! 
É a Europa que 
À América se ·enlaça! 
É a Lusitanidade, 
É o génio ela raça. 
É a Comunidade Luso-Brasileira. 

Vai Tejo, pela barra fora 
Corre veloz, sem descanso 
Até ao Guanabara. 
Vai, com tuas águas sussuq·antes, 
Dizer ao Brasil 
Que Portugal sente com emoção 
Tudo que ele sofre 
E tem de bom! 
Por isso vibra agora, 
Nesta hora, 
E sente palpitar o coração 
Ao evocar a glória de Dumont. 

-X· * -X· . 

Diz-lhe, ó rio! 
Ó Tejo! 
Que ainda hoje 
Pelos silvedos 
O rouxinol pranteia 
O famoso aviador; 
Tal como em 1922 
Por entre a ramagem 
O Sabiá se recreia 
A cantar o feito hcróico, 
Triunfal, 
De Coutinho e de Cabral, 
Que, pelo céu anil, 
Em dobadoira 
Estendem até ao Brasil 
O novelo de luz 
O fio da saudade de Portugal! 

·X· .:,, •)(-

Anda, Lisboa querida! 
Desdobra •célere o manto alacre 
De cor garrida 

··Que ostentas
Nas 7 colinas,
E acena ao Rio de Janeiro
A dizer-lhe que as liga
Uma amizade sincera,
Um carinho,
Um sentimento prazenteiro!
Duas urbes
Que, não têm a mesma bandeira
Mas, são, só uma
Capital imensa,
Magnífica,
Da Comunidade Luso-Brasileira!

1956-Ano Sa�tos-Dumont 

AOJUNfO 00 COMANDO DE INSTRUÇÃO E TREINO 
DAS FORÇAS A6REAS PORTUGUESAS 



"A LUSITANA" 
\ _.!!_imitada (Fund•d• em 1921) 

R,w Cristovam Colombo 

(Ei;q. ,1o I...argo S. Franc::i8co) 
End. Teleg. ,TRANSITANA• 

FOl\'ES, 32-3575 · 32,!»28 • 32-5783. 3,8623 • 3,8316 
3-8434 · 34-1300 

FO,VES, 

1''0,VES, 

SÃO PAVL<) 

SÃNTOS 

Rua Amatlor Bueno, 104 
(Eoq. O. Pedro ll) 

2-3776-2. 7841 . 2-8993 

Hcpr. no RIO DE JANEIRO 
"EXPRESSO IIUVÁ" 
Praça Mauá, 73 

23-3249. 23-4153 

Empre11a de Mudança#, Trarispor• 

te# em Geral e Guarda • M6vels 

CONSTRUTORA 

e 

IMOBILIÁRIA 

• 
<

•
ri). 

= 
� 

•• 

•• 

•• 

R. CONS.° CRISPIANO, 120-5.0 ANDAR

SALAS 50314/5-T. 365002-S. PAULO

CONJUNTOS COMPLETOS. 8 O LSA S. 

CINT OS. SAPATOS, BOLEROS, 

TU DO C O MB INADO/!! 

ESPECIALIOA OES EM CHO<.:ODI LO 

RVA. QVll\'Tll\'0 BOCA.IVVA, H8-f'01VE, 32-S09/I 
(S. PAULO) 

Metal úrgiea 
Piratininga 

Fábrica de: 

tubos {m,mgueiras) 

jle.1'ívei;, em geral 

(encapados ou lisos em tu.do 

plástico pret.o oii cristal} 

cone.t/Jes em geral 

s 
Produtos: S S 

Fl,brlca e Escritório: R. Almirante IJnrroso, 604 

(prédio prúprlo) Telef'one: 94392-Siio Paulo 

J. RIBEIRO BASTOS

Colabora patrioticamente 
ne3te nrí.mero especial da 
Revi.sta�Documentário Lruo 
Bra$ileira•DuasPátri.aa,. 
dedic<ido ao glorioso aero· 
nauta SANTOS-DUMONT 

HUA CAETANO PINTO, 261 - SÃO PAULO 



Comandante 

JOSE CABRAL 

Glória a SANTOS-DUMONT 

d Aviação transformou o Mundo. A Aviação reduziu continentes

e oceanos pois país nenhum dista hoje de outro mais do que 24 horas de 

voo. A Aviação não tem nem fronteiras nem obstáculos pois que os de­

sertos, rios ,e cordilheiras que constituem obstáculo às vias de comuni­

cação terrestres são sobrevoadas pelo avião sem qualquer dificui]dade. 

A Aviação permite, assim, levar a civilização aos lugares da terra ina­

cessíveis por qualquer outra forma de transporte. 

A glória do grande precursor da Aviação Santos-Du01ont é não só 

motivo de orgulho para os Brasileiros como para os seus irmãos Por­

tugueses que pe'la façanha de Gago Coutinho e Sacadura Cabral conti­

nuaram a obra imortal de Santos-Dumont trazendo à Aviação a segu-

rança da navegação aérea. 
• \ 

::}Mé Ca6zad 
CAPITÃO OE FRAGATA-AVIADOR 
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Tenente-Coronel 

Luís de Bettencourt 
em função de Director Geral do Aeroróutico Civil 

EVOCAR 

Santos-Dumont 

e sua herança à navegação aérea, mais do que preito de homena­

gem é testemunho de fé no de�tino do homem, no que em dons 

Deus concede, por centelha de génio criador a seus ·espíritos de élite: 

A inteligência, a firmeza; a coragem, a par de nobres virtudes reunidas 

em sublime síntese realizaram-se em concreto engenho ao serviço da 

Humanidade. 

Vindo do Novo para o V�lho Mundo onde evidencia sua sabedoria 

e esforço esse pioneiro ndbilita a tradição ·de sua Pátria e, transcendendo 

as fronteiras terrestres, revela generosamente, ·como espírrto superior, 

uma mercê universal. 

«Duas Pátrias» ao comemorar Santos-Dumont faz reflectir mais 

um liame entre os dois países. Ainda na evolução desse meio que o pre­

cursor fomentou na Europa, os portugueses volvem-se para o Brasil e 

lançam no espaço os elos da cadeia que encurtou no tempo tão vasta 

unidade que, a expandir-se por o imenso oceano, se diferençara. 

TENENTl!:OCORONEL AVIADOR 
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Saudação 

DO AERO CLUBE DE PORTUGAL 

AO AERO CLUBE DO BRASIL 

À SUA AVIAÇÃO E AO SEU POVO 

do AERO CLUBE DE PORTUGAL, não poderá ser indiferente o ale­
gria e o orgulho que, no hora octuol, vivem no olmo do povo irmão 
e amigo. 
As glórias do Aviação brasileiro ondom, desde lorgos séculos, 
confundidas com as glórias da Aviação lusíada. 
Nos veias de Bartholomeu Lourenço de Gusmão, Santos-Dumont, 
Socadura, Gago Coutinho, Jorge de Castilho, Beires, Gouveia, 
correu sangue lusitano e todos eles concorreram não só poro o 
invento dos máquinas aéreos mos, aprendendo as lições do Grande 
Henrique, ensinaram o Mundo o navegar pelo Ar. 
A minha ternura e carinho pelo Brasil - esse grande Mundo que, 
infelizmente, paro mim, é desconhecido e dolorosamente lamento 
não ter possibilidades de conhecer - tem-me obrigado, nos 40 
anos que levo a fazer propagando do Aviação, a não distin­
guir os Pátrios dos Homens que atrás cito, quando me tenho de 
referir o feitos do Aviação nacional. 
No AERO CLUBE DO BRASIL, nosso irmão mais novo, saúdo o 
AERO CLUBE DE PORTUGAL, fraternalmente, a AVIAÇÃO e o Povo 
de Terras de Santa Cruz e pede-lhe para lhes dizer que temos 
sempre no coração as palavras de oiro do Imortal Olegário, que 
escreveu paro o Revisto luso-Brasileiro «Duas Pátrios»: 

LISBOA, 1956 • ANO SANTOS·OUMONT 

«não há duas Pátrios, há uma só Pátrio à sombra 
de duas Bandeiras». 

(.Jilllu!.ito Cowia 

PR�SIOENTE DO AERO CLUBE OE PORTUGAL 
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Major aviador 

PRESIDENTE DO AERO CLUBE DO PORTO 

(!) AERO CLUBE DO PORTO por intermédio do seu Presidente 

da Direcção, associa-se com todo o carinho à homenagem que a Re­

vista-Documentário «Duas Pátrias» vai dedicar Àquele que deu asas 

ao homem, o glorioso Aviador que foi Alberto Santos-Dumont. 

Nesta cidade do Porto, onde Santos-Dumont viveu algum tempo, 

são bem conhecidas a sua perseverança e dedicação sem limites à causa 

a que ,consagrou toda a vida. 

O extraordinário valor da sua generosa coragem - que uma apa­

rente timidez escondia - permitiu que fosse vencido para sempre o 

obstáculo do «mais •pesado que o ar». 

Se em 23 de Outubro de 1906 Paris serviu de cenário ao heroísmo 

de Santos-Dumont, foi a partir dessa data que o glorioso Aviador nas­

ceu ·para a imortalidade. 

O «Aero Clube do P.()rto» que tem a honra de possuir como seu 

dedica·do Associado um sobrinho de Santos-Dumont, quer ligar-se inti­

mamente, desta forma, e na mais sincera expressão de saudade, à ho­

menagem a prestar Àquele que teve a glória de mostrar ao Mundo 

quanto vale a tenacidade e o valor tle um desinteressado idealista. 

Esta é uma das suas maiores e mais be1as expressões. Glória a San­

tos-Dumont! Glória aio Brasil que, com um dos seus filhos, pôde con­

tribuir para o progresso da civilização. 

Porto, 1956-Ano Santos-Dumont 

PRESIDENTE 00 AERO CLUBE DO PORTO 



Reprodução da mensagem escrita em pergaminho com letru iluminadas, do Aero Clube do Porto, a qual no• foi envi1d1;1 dentro d4' uma luÃuou p18ta· 

A 01eougem referida tterá encrcgue a S. Excelência o Senhor Brigadeiro do Ar, Henrique Fleiuu, ilustre Mini1tro da Aeron,uticu do Brasil pelo8 

Oircctore1 da Revista -.Duas P:Uri:tfJ•. 



CORONEL 

Pinheiro Corrêa 

PRESIDENTE DO 4ERO- CIJUBE DE PORTUGAL 

V Cornncl SMho,· Pmh,iro Con& quo .,,,.,�., "'"" n6m,ro .,poo1,1 d, Ro,is<a 'º"'" .Pá•fas, um tn,ha­

lho ,valiosíssimo sobre «Santos�Dumont», é um dos dhc1ais aviadores mais diS'tintos da !Aviação Portuguesa. 

iAmantíssimo de tudo quanto se 11elaciona com os assuntos do «Ar», o Coronel \S'Cnhor Pinheiro Corrêa ,tem 

colaborado intensamente em vários jornais •e revistas, como defensor d>e determinados 'Pºn'tos <le vista, de interesse 

cpara a 'Aviação Naciona>l. 

iA «-R•evista do >An> ele que 'é •Director, tem sido «campo aberto» µara os seus intuitos de defesa dos assuntos 

aeronáuticos e die pro,pagancla intensa dos mesmos. 

Carácter firme e in:te1igente, consegue, 'Pelo seu idealismo 1puro e desinteressado, man,ter a admiração ele <�pos­

síveis» indivíduos que não concordam com os seus «1pontos de vista»; faoto raro, •qu•e nos impor'.ta faz{'r acentuar. 

'A acção brilhante 'que tem desempenhado na 'Propaganda junto dos •po�tlt"gueses, ,para que estes se integrnm 

nos ,princípios ,aeronáuticos, merece ,louvor, atendendo ao, rela'tivo, rpou·co -entusiasmo da mocidade ·lusitana ,para os 

quacl�·os da rAviação. 

'Evidentemente que, a falta de Campos <le t\,viação em número suficiente e esca-lona-dos ou mesmo di!lpersos 

cm Portugal, contribue, em pa,rte 'Para o relativo desin,teresse da mocidad,e 'Pela AeronáUJtica. 

O Coronel Senhor fPinheiro Corrêa, na última sessão rea,lizada nas salas maignítfioas do Aero Olube de Portugal!, 

soube, na 1pfüsença de IS. Ex.•• os Senho1,es •Ministros das Comunicações , e Subsec1,etário de /Estado da Aru·onáutica, 

vincar as suas id·eias olaras sobre o assunto, de taq modo que S .. Ex.• o Gencra;I Gomes de Araújo, d�larou dar todo 

o seu apoio mornl e, dentro do possível, a necessária contribuição material. 

Novamente se revelou na sessão n!ferida a clareza [irme do President,e do .Aero Olube de Po1-.tugal. 

1A nossa Revista honl'a-se com a oolabotação pneciosa do !Coronel Senhor ·Pinheiro Corrêa, o homem qu-e, ,pre· 

sentemente, possui a mais com1pleta docwnerrtação sobre a grande Jigu�·a da Aviação Brasi'leira e Mund:a,J «Santos­

JDumont» qu•e a Revista «Duas Pátrias» homenageia neste númem especial. 



SANTOS=DUMONT 
AERONAUTA 

1898-1906 
PELO CORONEL AVIADOR 
PINHEIRO CORRÊA - PRESI­
DENTE DO AÉRO CLUBE DE 

P O R T U G A L  

f... STÁ terminado o ano de 1956, que os nossos ami-
•gos dos Brasil resolveram chamar «Ano Santos­

-Dumont», rpois que nele se comiple'tou o cinquentenário 
do Primeiro voo mecânico realizado por um homem na 
Europa. 

iData gloriosa, na História da !Aeronáutica e na his­
tória do 1Mundo, em que ca'be certo quinhão de glória 
a ,Portugal 1pois, como se sabe, nas veias de ,AIJber.to 
Santos-lDumont •corria sangue português, e o grande in­
ventor nunca o esqueceu, antes 'Pelo contrário. 

O assunto, à primeira vista, <leve considerar-se esgo­
taido, mas o a11ticulista não poderia ·negar-se ao amável 
convite da fl)atriótica Revista <filUiAiS PÁTRIAS» e
deixar de concorrer, com a sua modesta colaboração, 
para o objectivo 'dessa ,pub'Iicação - 111proximar, mais e 
mais, Portugal e Brasil que, no ,passado, constituíram 
apenas uma única Pátria - e, ao mesmo tempo, ipres­
tar mais uma vez homenagem a um camarada avia­
dor «da min'ha raça». 

Existiu e existe ainda, certa pol·émica sobre as expe­
riências dos i11mãos Wright e o VOO de Sa:ntos-Du­
mont. 1Discu·tc-se a prioridade, muiro embora os factos 
se terem passado já no «século das luzes», e onde os 
meios de difusão de notícias - telégrafo, telefone e a 
imprensa - estavam em ,pleno regime de desenvolvi­
mento. 

O mesmo tem ,acontecido com as experiências do 
Dr. Bartolomeu Lourenço de Gusmão, com a tliforença 
que elas se realizaram em 1709. Podemos a'firmar, toda­
via - ,possuímos testemunhos irrelfut,hteis - 'que a prio­
ridade da i'nvenção dos aerootatos nos ,pertem:e. 

Em 1709, 'Bartolomeu Lourenço de Gusmão conse­
guiu fazer elevar um balão, máquina mais leve que o ar. 

E AVIADOR 

«Rien de p/us facile que ce qui s'est fait hier, 
rien de plus difficile que ce ·qui se fera demain. 

La question principale n'était Pas seulement 
d'y penser, c'est réaliser cette pensée, Qtti c'est 
Présenté depuis le commenceme11t. du mo71de ... » 

(BIOT) 1774-/862 

1932 - Sanlos-l)umo,tt na• ,ala• do Aéro Clube de Frm,ra 



·Em 1906, Santos..JDumon.t, conseguiu fazer voar uma
má•quina mais pesada que o ar. 

Cabe, irre'futàvelmente, a •c:lois luso�brasi·leiros _a gló.ria 
de te1°em sido os primeiros a demonstrar ao mundo que 
o ar viria a ser navegável, profecia esta que, em 1632,

havia já feito um ,padre português, sábio ,pro,fessor da 
U!lli�rersidade de Coimbra, o Dr. Francisco de Men­
doças. 

O BALÃO E O 'A'V'TÃO, são 'J)ois invenções LUSO­
-BRNSIIJEI1RIAS, ou se assim o •preferirem, lJA'TINY-\S. 

Al�uns dados biográficos 
' 

Nasceu tAtberto Santos-IDumont em 20 de Julho de 
1873, no lugar de Cabangú (hoje 'Vila Santos-,Dumont), 
sendo, ,por parte de seu pai, Ide ascen·dêm:ia francesa e, 
da •parte de sua mãe, descendente de portugueses, pois 
D. Francisca ·Paula .San'tos era neta do médico portu­
guês •Dr. Joaquim José 'Cios Santos, nascido e formado
em 1Portuga'l e que, em 1808, seguiu :para o Brasil com
a corte -de João VI.

Teve Sanitos-IDumont várias irmãs que vieram a casar 
com portugueses - da família !Andrade Vilares, do 
Porto, -e lfoi nesta cidalde 'que 'Veio a acabar os seus 
dias D. IF,rancisca !Dumont, ilustre Mãe de Santos-iDu­
mont, onde lfi'cou seipultada, durante !bastante -tempo, 
até •que seu filho a mandou trasladar para o Brasit 

Corria .pois nas veias de ,Alberto Santos..lJ)umont, san­
gue 'bem ,português e o grande aeronauta - aviador 
disso se vangloriava, det�lhe este rque muitos iporctugue­
ses e, possivelmen·te, brasileiros, esquecem, e, •por essa 
,razão, nun·ca será demais lembrar esse facto. 

•Escreveu SarrtosIDumon.t um livro - Dans l'Air -
traduzid'o, ,posteriormente, ,em português, livro que po::le 
ser considerado ·como a sua auto"biografia como a·ero­
nauta, 'ª ,nelle .corrfessa o igrande inventor o seu orgulho 
de ser desciendente de ,portugueses! 

Sa11to1·Dumont, Sa.cadura Cabral, Cago Coutinho e Dr. jfaceclo Soare• 
no Rio de JQuefro 

Quando des;:reve os «seus balõe.,» diz: 
<�POR MAR!EJS NUNCA .DANIDS Nl'\V,E­

GA1DOS» - «O verso do nosso grande poeta can­
tava na minha memória desde a min'ha infância. 
Ajpós o primeiro dos meus cruzieiros, fi-lo inscrever 
sobre ·a minha bandeira». 

Quando, em 1901, os seus pMrícios mandam gravar 
uma :medalha ,para comem'orar as suas extraordinárias 
,proezas de aeronauta, ele informa: 

« ... Por cima dum Sol nasce1vte está gravada, 
com ligeira variante por mim introduzida, e tal 
qual na longa f lâmula da minha aeronave, o ver­
so de Camões: <<iPOR OÉU6 NUNOA IJ)AN1'ES 
NAVIEGA!DOS ... » 

Ainda, quando descreve o seu ,naufrágio na lbaía de 
Móna'Co, a 'bord'o 'Cio seu «SantosIDumont VII», em lO 
de Fevereiro de 1902, pode ·ler-se, a ,páginas 245 do seu 
livro <�Dans l''Air» a seguinte afirmação: 

« ... E a aeron(ll)e partia sobre o mar, como uma 
flecha, a sua bandeira esoarlate flutuando atrás 
dela, desenrolando a sua inscrição simbólica - as 
iniciais do 1.0 verso dos Lusíadas de Cannões -
o ,poeta éprco da minha raça ... » 

Que .mais -provas serão ,precisas ,para demonstrar o 
fRorgulho que Santos,Dumont .possuía ·em ser dcs·cendente 

de ,portugueses? 
Ta�vez este singelo detalhe seja ainda desconhecido 

de <portugueses e brasileiros, como já afimiámos, m?s
cle será su'ficiente '!)ara que o modesto anticulista seia 
forçado a ter o .culto de SantosJ.Dumont, como o tem 
de Ba1,tdlomeu de Gusmão. 

Deixemos agora aos seus íntimos amigos e companhei­
ros, que nos descrevam a·lgumas facetas do seu carácter, 
para assim se vir a completar o ráipido esboço biográfico 
de Santos,roumont. 

ri SBM, o .grande artista da cari•catura francesa, privou 
de iperto icom o aeronauta e não raras vezes o caricatu­
rou, quer •por amizade pessoal, 'quer aproveitando a sua 
figura e as suas ·proezas, ,para reclamar vários 'Produtos 
comerciais como então era moda ina época. 

Quando da inauguração do célebre monumento de 
Saint-'Cloud, pediram a SFJ.M um artigo sobre «,Mr. 
Santôs», e o amigo «caricaturou, lite1iàriamente», o 
gran·de aeronauta: 

«Santôs», andava s�mpre vestido com um ca­
saco muito justo, calças muito curtas, sempre com 
dobra, e com um chapéu de abas descaídas. 

Tinha a paixão dos instrumentos de precisão. 
Na sua mesa de trabalho, tinha sempre pequenas 
máquinas, ferramentas aperfeiçoadas, verdadeiros 
bijoux de mecânica que para nada lhe serviam, 
mas que ele conserv(JJ)a sõme,�te como prazer dos 
olhos como se fo.ssem bibelots: ao lado dum b<tró-



metro e dum microscópio, ,de último modelo, um 
cronómetro de marinha numa caixa de acaju '. Na 
swa vila de Dauville, tinha instaltul.o, no terraço, 
um telescópio que lhe se�via P<tra insj)eccionar o 
céu ... 

Tinha horror às complicadas cerimónias e ao 
fausto. De pois de treze anos que nos conhecemos, 
foi a primeira vez que o vi de chapéu alto e so­
brecasaca ... 

Ao pé do seu monumento, veJtido de herói of i­
cial, aborreâdo e pouco à vonba.de, dentro daque­
la indumentária, parecia uma espécie de mártir da 
glória . .. 

Este audacioso, este temerário, era, afinal, um 
tímido. 

Para falar em público, era-lhe necessaria mais 
coragem do que para contornar a Torre Eiff el em 
balão ... Pela primeira vez na sua vida, su/Jonho 
que ele teve medo ... »

GABRI•EL \líOISIIN, por ocasião da inauguração da 
Exposição \Santos-iDumon-t realizada em Pa,ris em 1952, 
disse de &ntos.J])umont, seu companheiro e riv-ail ·nos 
primórdios da aviação: 

O Brasil, deu-nos, na pessoa de Santos-Dumont, 
não somente um precursor prodigioso, um me­
cânico excepcional, mas t•ambém um Homem ge­
neroso e leal ao qwal ,podemos aplicar as célebres 
palavras: 

«f.l n'a laissé :pour héritage que son nom gravé 
dans nos ·coeurs.» 

O célebre •pioneiro da aiviação - um dos mestres de 
Sarrtos.J])umont - o :grande sálbio francês Gaip. FER­
BER, emitiu, sobre o inven•tor, a segu,irnte opinião: 

«A grande razão do sucesso de Santos-Dumont, 
veio do f aoto ,de que ele possuía as quatro quali­
dades necessárias para pôr em marcha, na sua 
época, uma invenção: era preciso ser, ao mesmo 
tempo, o engenheiro, o coman,ditário, o operário 
e o condutor da máquin,a. Quem não possuísse 
uma sequer destas qualidades estava forçosamente 
sujeito ao insucesso.» 

Alberto 6antos�Dumont era, por índole, um poeta, 
um pacifista. 

Admitindo a aiplicação 'Clas máquinas aéreas que in­
ventou a fins militares, nunca 1pe'la sua cabeça havia 
,passado a ideia '<)Uie tão depressa elas ,pudessem vir a 
ter a!plicações, muito diferentes daquelas que o seu es,pí­
rito ide idealista tinha previsto. O aiproveitamento da 
aviação, a fins militares, a que assistiu dura•nte a guerra 
914/918, teve nele uma grande influência psíquica. 

Quando, em 1926, se falou na «Conferência dt> de­
sarmamen,to», I.San'tos�Dumont, que tinha horror à guer­
ra, escreveu uma ca,11ta a um representante diplomático 
elo Bras:•J em (Jt:·� h:i diz::i: 

« . . .  Sei bem hoje de quanto são capazes as má­
quinas aéreas, e a sua eficácia durante a última 
guerra permvtem-nos antever, com horror, o grau 
de des,truição que elas poderão atingir no futuro, 
levando a morte não só aos combatentes cta frente, 
mas também, infelizmente, aos inofensivos civis 
da retaguarda. 

«Aqueles que, como eu, foram os modestos p:o­
neiros da conquista do ar, pensaram sempre na 
criação de novos meios de eJCpansão pacífica, para 
os povos, e nunca em lhe vir a fornecer novas ar­
mas ,de combate. 

«Eu estou disposto a o/ erecer um prémio de 
10..000 francos, ,para a realização dum concurso 
onde seja presente o melhor trabalho so!Jre a proi­
bição das máquinas aéreas como arma de com­
bate ou de bombardeamento.» 

.SanitosJDumont iclassifrcava este Concurso de «huma­
nitário», e essa atitude estava ainda de acordo com o 
pensamento do grande aeronauta-aviaidor tiue, ,por mais 
de uma vez, declarou que «o sonho dos primeiros inven­
tores era fazer do avião um colaborador da felicidade 
dos homens». 

Eis, a traços largos, a bio:gralfia e o retrato do Ho­
mem que se chamou Aliberto Santos�Dumont. 

RelaJtemos agora alguma coisa da sua grande obra 
de pioneiro da aeronáutica. 

SANTOS-DUMONT 

AERONAUTA 

Passando em .revista a situação !elo .mais leve que o 
ar, 'Clesde "que •Bartdlomeu LourenÇo de Gusmão em 8 
de Agosto de 1709, mos,trou ao mundo, 1perante o r<?i 
de Portugal ID. João V, ,a sua co,,te, o corpo diplomático 
ne'la acredi:tado e várias outras ,testemunhas ele marca 
que era possível fazer elevar do solo um ,recipiente cheio 
de ar quenite que veio a ser ulassrficado como o aeróstato 
ou balão, verificamos o seguinte: 

- Em 1782, Estêvão lMontgoHier (•prosseguindo nas 
�eriências de Gusmão) «preparou u,m paralelepípedo 
oco, de seda, cuja capacidade e,,a apenas ,de dois metros 
cúbicos e viu com a alegria que se imagina, o balãozi­
nho subir até ao tecto do seu quarto» (Figuier). O mes-

mo tinha acontecido - setenta e três anos antes - a 
Bartolomeu de Gusmãn, a IJ), :João V e a -todas as ou­
tras testemunhas •que às ex1periências de Gusmão tinham 
assistido. 

-

1Em 1793, os irmãos Montgolfier, prosseguindo nas 
suas eJvperiências, ( o ,que não aconteceu a BartoiJomeu 
Lourenço) ,conseguiram fazer subir um ba'lão cheio de 
ar quente, que se conservou 110 ar 10 minutos. 

Em Agosto do lfnesmo ano, o físico francês Charles, 
repetiu a experiência, mas o balão ía cheio de hidrogé­
nio. 

Airrda, em Outubro do mesmo ano, Pilâtre de Rozier 
e o marquês de ,Arlandes, deixam o solo dos jardins de 



La Muette, em ·Paris, conservam-se no ar 25 minutos 
e vão ·cair a 12 quilómetros 'do ,ponto de partida. 

Estava assim descoberto o veículo aéreo, ·com que o 
homem poderia deslocar-se através dos e$paços! 

A invenção ,percorreu o mundo, e vários Toram os cul­
tivadores da nova modalidad:! desportiva - o despo1to 
aéreo - uns por amadorismo, o

;
ro, por 1prdfissiona1 l·is­

mo, pois que a ascensão em ba'lão tinha certo frisson e, 
dizia-se na época, que só os homens e va11entia e corngem 
é que poderiam ser aeronautas .. , 

O ,primeiro homem rque sulcou os céus rele Portugal, 
foi o ita1iano Vincenzo Luna1'di, que subiu no Terreiro 
do Paço no dia 24 de Agosto de 1749. 

Mas o ba'lão, uma vez no ar, andava ao sabor dos 
ventos, qual 1brinquedo de crianças, e tornava-se neces­
sário que o Homem encontrasse o meio <de o dirigir, 
,para assim se ,poder vir a navegar no ar como no mar.

1Aeronau,tas 1fra,nceses, 'Como Tissandier, J ullien, Gif­
fard, 1Meunier e ,tantos •outros, •fizeram as ,primeiras ex­
periên·cias mas nem sempre com sucesso. 

·Em 1884, a 9 de Agosto, os dficiais ela arma ele en­
genharia francesa - Charles •RenaPcl e Arthur Krebs 

- adoptaram um motor eléctrico ao balão FRtANOE e
dele vieram a fazer um balão dirigível! Conseguem, com 
este dirigível, fazer o percurso do seu hangar, em Meu­
clon, até ,Paris (sem Torre Eifüel ... ) e voltar ao seu 
ponto de partida. 

Mas o FRJAINOE avaria-se ou, ,mais ,propriamente, o 
seu motor, e as exrperiências não dão mais resultados 
a,preciáiveis. 

A/parece em França o «s.pontman» Santos-Dumont, 
que se apaixona ,pela aerostação e, do seu grantle espí­
rito irwentivo vem a resuita,r o seu grande interesse pela 
clirigibi,lida'de ido, balões. 

•Em 20 de Setembro •de 1898, 1Santos-Dumont conse­
gue dirigir o seu ba1lão no ar, navegando por onde quer. 
Depois de treze anos de µaragem !forçada, o iproblema, 
que tantos engenheiros e sábios tinha apaixonado, veio 
a ser resolvido .por um desportista e inventor amador. 

O grande aeronauta francês Coronel Renard ípassa o 
facho sagrado às mãos do jovem .brasileiro SantosJDu­
mont, que assim entra na história da aeronáutica mun­
dial. 

Como nasceu a vocacao do Aeronauta 

Para melhor deso1oever o ,entusiasmo que a Santos­
-Dumont sempre ,provocaram os assuntos da navegação 
aérea, dêmos a IJ)a.Jiavra ao próprio aeronauta. 

«O meu primeiro professor foi o grande vi.rio­
nário ]úlio Veme, desde 1888 até 1891 - época 
da minha viagem à Europa - /1ois passei o meu 
tempo a ler as obras deste notável previdente do 
futuro que concebeu nas suas obras a locomoção 
aérea e submarina. 

Desde a minha rmocidade que estava conven­
cido que as ideias do romancista poderiam ser rea­
lizadas, mas com a condição de que o mo·tor a 
vapor não fosse empregado. Ora eu somente co­
nhecia o motor a vapor da nossa pTO'priedade 
agrícola, assim como os tractores im/>ortados da 
Inglaterra par-a puxar os camiões cheios de café. 
Estes engenhos eram muito pesados, em minha 
opinião. 

Tive certa es,perança, quando meu pai me 
anunciou que ia estabelecer um caminho de ferro 
/)ara ligar os seus terrenos à estação dwm grande 
nó ferroviário. Pensei que as locomotivas pode­
riam fornecer-me uma base para a construção da 
minha máquina, o que me ajudaria a dar reali­
dade às ficções de ]úlio Veme. Mas, decepção: as 
locomotivas eram aiwda mais pesad•as do que os 
outros aparelhos. Comecei a acreditar que ]úlio 
Veme era apenas um grande romancista. 

Meu pai, tinha-me levado a Paris {189:1) e nas 
vésperas do meu regresso ,ao Brasil, levou-me ao 
Palácio da lndústrict onde havia uma exposição 
de máquinas. Qual não foi a .minha surpresa ao 
ver, /)ela prvmeira vez, um motor a pe,tróleo, mui­
to leve, e que tinha a força de l cavalo e que fun­
cionava! Fiquei boquiaberto! 

Pedi a meu pai que me deixasse ficar em Paris, 

, 

/>ara seguir os meus estudos. Por mais que insis­
tisse, nada conse[!ui. Contentei-me, antes de dei­
xar Paris, em procurar todos os livros possíveis so­
bre as questões que me apaixonavam: balões e 
viatens aéreas.» 

Voltando ,para Paris, em 1897, começou Santos-Du­
mont a viver num clima desportivo, e começou por cul­
tivar, quase ,todos os desportos: ·o hipismo, patinagem, 
polo, automóvel e foi acabar no balão ... 

O seu b<t/}tismo do ar, foi feito a bordo dum balão 
livre, · construído ,pela casa Lacham'bre, o constrntor em 
moda na épo:a. 

Da sua primeira ascensão, trouxe S:rntos�Dumont as 
mais entusiásticas recordações. 

Diz ele: 
«Guardo uma impressão indelével das sensações 

da minha primeira viagem aérea. 

Experimentámos assim, e j,or um instante, sin­
gular sensação de estarmos suspensos no vácuo, 
sem nenhum arrimo, como se houvéssemos perdido 
um último gr,ama de gmvidade e nos achássemos 
,prisioneiros <lo nada opaco. 

Durwzte toda a viagem, acompanhei as mano­
bras do piloto (Machuron, sócio de Lachambre) 
e compreendi per/ eitamente a razão de tudo qua11-
to ele fazia. 

Pareceu-me que nascera pam a aeronáutica. 
Tudo se me afigurava m1úto simples e fácil; não 
senti vertigem nem medo.» 

E, ,de facto, Santos-IDumont ·tin'ha nascido para aero. 
nauta!i 

Entusiasmado, ,conquistado, tratou, dentro do seu es­
pírito inventivo, de lfazer os ,projeotos para a construção 



dum «balão de 100 metros cúbicos e em seda do Japão»! 
&ta heresia, irritou um ,pouco, os constru'tores, mas 

a insistência e a confiança de i.SantosJDumont no «seu 
projecto», acabou ,por os 'Convencer. 

•Mas o seu minúsculo balão, /ficava ,construído: «O 
meu primeiro balão, o menor, o mais lindo, o único que 
teve um nome - Brasil» (IDans l' Air). 

•Eis ,algumas das suas 'Caraioterísticas: 113 m3 de capa­
ci-dade; um invól�ro com 15 kg. de peso, uma 'ba ,r­
quinha de 6 kg. (em ,lugar do peso norma.J de 31 kg.) 

E assim começou o seu treino de piloto de balão livre, 
ía:tendo ascensões despor'tivas, - umas 20 - não só em 
França mas ainda :na Bélgica. 

Mas o idea1 l de i.Santos-IDumorrt nã·o era navegar no 
ar livremente, à mercê das 'Correntes aéreas, sem saber 
bem ao ·certo ,para onde seguia, mas «navegar» ipodenâo 
dirigir o seu !balão ,para onde ele quisesse ... 

Na opm1ao do aeronauta, estas 'Viagens constituiam 
um e>.."Celente ,treino :para ipilotagem de futuros aero­
naves: 

«Antes de tentar conduzir uma aeronave, é in­
dispensável ter, a bordo dum balão esférico, to­
mado conhecimento das condições do meio atmos­
férico, ter feito conhecimento com os caprichos do 
vento, ter penetrado a fundo as dificuldades que 
aprese1vta o problema do lastro, sob o triplo as­
pecto da partida, equilíbrio aéreo e aberragem.» 

É de registar que este iprincíJpio se manteve em vigor 
durante mui'to ·v�m'po ( e assim, ainda hoje, é defensável), 
e ,por isso se diz que o voo sem motor é um óptimo au­
xifüi,r 1para os •pi.Jotos de máquinas a motor, ,pelos conhe­
cimentos que l'he:s fornece do meio aéreo e a influência 
sobre o avião. 

A dirigibilidade dos balões 

A primeira vitória 

Uma ,vez ,treinado em pilotagem de <�balões liv,res», 
Santos-Dumont lde'clicou-se, de ailma e coração, à cons­
trução dos seus odirigíveis, ,cometendo a temeridade de 
ada,ptar aos seus balões um motor de explosão, fun­
cionando a •petróleo, deblllixo 1clum irrvóluc1'0 cheio de 
hidrogénio! ... 

Dêmos ainda a •pafavra ao inventor para que ele pró­
prio nos descreva os seus trabalhos: 

«É ao petróleo, e a ele só, que eu devo o meu 
sucesso. Tive sorte de ,ter sido o primeiro a em­
pregá-lo no ar. 

Comprei um dia um triciclo a /Jetróleo; levei-o 
ao Bosque de Bolonha e, por meio de três cordas, 
fiz a sua sus/Jensão nos ramos de uma grande ár­
vore, a alguns centímetros do solo. Será difícil 
de exjJlicar a minha satisfação quando verifiquei 
que, contràriamente ao que se passa em terra, o 
motor do meu triciclo, suspenso, vibrava tão agra­
dàvetmell!te que dava a impressão que estava pa­
rado ... 

Foi ness1: dia qu·e eu comecei a minha vida de 
inventor». 

A seguir ao motor do triciclo, Santos-IDumont mo­
dJficou o motor IDion-Bou•ton, do seu automóvel, e, nu­
ma semana Ide <trabalho conseguiu obter um motor de 

4 

3 Y2 C. V. ao quaQ accionou, directamente, uma hélice 
em alumínio, :com duas rpás. 

Já, em 1865, Nadar tinha dito: dêem-me um C{Walo 
vapor, uma caixa de relógio, que eu construirei uma 
máquina voadora! ... » 

O grande aeronáuta e técnico francês Geo11g,es Besan­
çon, •comentou o •tra!balh·o de SantosJDumont âa seguin­
te fo1ma: 

«A primeira experiência do dirigível Santos-Du­
mont foi d,e gra1�de interesse e talvez a mais ins­
tructiva, depois da expr:riência de Henry Giffard 
em Setembro de 1852. 

Havia vento muito fraco, -1 metro por segun­
do - e assim o público pôde ver todos os detalhes 
da experiência.

O dirigível de 15 de Setembro tinha uma ca­
pacidade de 186 m'. e, cheio de hidrogénio, pos­
suía uma força asoensional de 200 kg. 

A sua forma era a de um cilindro tendo, em 
cada uma das extremidades, uma parte cónica. 
Como dimensões tinha: comprimento, segundo o 
eixo maior, 25 m.; diâmetro máximo 3,60 m., o 
que lhe dá como alongamento 7 vezes o diâmetro. 
O motor era do tipo daqueles que acionam os tri­
ciclos, mas possuíndo somente dois cilindros, so­
brepostos, e estava ligado à barquinha duma forma 
sólida mas simples. 

A hélice motora, que o fnmha em movimento, 
tem 0,80 de diâmetro e gira a uma velocidade de 
1.000/ 1.200 voltas o que lhe dá uma velocidade 
linear de 3()/40 metros por segundo. 

O reservatório de petróleo e o carburador es­
tão montados sobre a mesma parede da barqui­
nha e paralelamente a est•a. O peso do motor e da 
sua hélice, é de 58 kg. e a quantidade de car­
burante, pesa1'tdo 6 kg., é suficiente para 3 horas 
de marcha, o q'ue lhe dá um peso total de 64 kg. 

O balão de Ciffard pesava 630 kg ou seja 10 
vezes mais! 

Para manter a forma do seu dirigível, Santos­
-Dumont utilizava uma bomba destinada a man-



ter a tensão do gás, quando descia, injectando 
ar por um tubo de 10 m. de comprimento e com 
7 centímetros de diâmetro. 

A experiência, que durou apenas um quarto 
de hora, foi terminada />pr um acidente: uma das 
pontas do invólucro foi obrigada a elevar-se mais 
do que a outra, pela pressão do ar, e o balão 
acabou de se fechar como �ma carteira. 

Santos-Dumont descreveu o acidente desta forma: 
«A velocidade de descida foi de 4 a 5 metros 

por segundo, e ter-me-ia sido fatal se eu não ti­
vesse a presença de espírito de gritar às pessoas 
que agarravam o meu «guide-rope», de o puxar 
em direcção contrária à direcção do vento. Com 
esta manobra, consegui diminuir a velocidade 
vertical e fiz uma descida em papagaio». 

. ,:. * ·X-

Mas a série de máquinas aéreas de Sa·ntos-Dumont 
continuou ... 

Os «Mecenas>> 

Em face dos t,raba'lhos de Santos-Dumont e ·de se ter 
,·eri,ficado que a 1locomoção aé1•Ja ipoderia vir a ser um 
facto, ·dentro de tempo relativamente curto, começaram 
a a:pare'cer os «Mecenas» a oferecer µrémio:s ,para os que 
viessem a conseguir os melhores resultados. 

No princípio de 1900, Henry Deutsch de la Meurithe 
( interessado em assuntos de ipetróleo) instituiu um ,pré­
mio de 100.000 ifra,ncos - «Prémio Deutsch de la
Meurthe»-,para o ,primeiro aeronauta que, saindo do 
Pairque da aerostação Ido Aero Olub de França (i.Saint­
-Oloud ), fosse contornar a Torre füllfel e voltasse a ater. 
rar, no ponto de partida, no espaço de 30 minutos. Este 
p1 émio, deveria ser dispu,tado en'tre o 1.0 de Maio e o 
1.0 qre Outubro Ide ca:da ano, e de 1900 a 190--1-. 

Em 1901, a «Comissão Científica do Aero Olub de 
França», cm face dos trabalhos tientíficos de San•tos-iDu­
mont, resol:vcu conceder-lhe um •prémio de 4.000 fran­
cos (juros do Prémio Deutsch). 

Acto contínuo, San,tos.-Dumont instituiu o �Prémio 
Santos•Dumont», que seria destinado ao aeronauta, só­
cio do Aero Club de França, que satisfizesse às condi­
ções do ,prémio Dcutsch, mas -sem limites de t,empo. A 
sua ,proverbial isenção, levou-o a excluir-se do número 
dos concorrentes. 

Como o seu prémio não tivesse sido disputado, em 
5 de Janeiro de 190+, SantosJDumont resolveu mülli­
ficar as condições de 1901 e declarou que o prémio pas­
saria a ser clestina'clo «ao aeronauta dum balão livre,
dirigível ou qualquer outra máquina aérea, que tenha 
ef ectuado uma viagem aérea, sem escala, com a dura­
ção de 48 horas». Desta vez, o aeronauta julgava-se no 
direito de rpoder ser concoHente ... 

Em Outubro de 1904, o 1Aero Club de França publi­
cou o «Regulamento dos Concursos e «records» da ae­
ronáutica» e instituia um ,prémio de 1.500 francos µara 
«um record de distância çm aeroplano, munido ou não 

De 1 a 10, IÍol'am dirigíveis. O número 8 não ª'Pa­
rece 1pois, dizem, que sendo o aeronauta um tanto su­
•persticioso, ,tinha a-:ar com o número 8. 

O número 11, coube a um projecto de aeroplano, e 
o número 12 ao céleb1,e helicóptero que, apesar de cons­
truído, foi abandonado. 

Os números 13 e 14, voltaram a ser dirigíveis, e assim 
aconteceu aos ·números 16 e l 7. 

O célebre «Oiseau de Proie» - com que Santos-Du­
mont voou :pela ,primeira vez, - tinha o número « 14 
bis». 

O número 15, ifoi dado a um aeroplano de madeira, 
qu� se inutilizou durante uma ,tentativa de voo. 

O número 18, foi um «hydroglisseur». 
A famosa <<DEMOIS'.EILLE», nas suas variadas mo'da­

lidades e 1Confo1me o 1�po de motor u'tilizado, tomou 
os n.0

• de 19 a 22 . 
Mas nem 'fodos os biógrafos de Santos-Dumont estão 

de acordo com esta numeração, mas é assunto para ser 
discutido ulteriormente. 

da aeronáutica 

de motor, que percorresse, contra o vento, uma distân­
cia de 100 metros, medida tomada na direcção do vento 
e o desnível totail, entre o ,ponto de partida e o ponto tle 
aterragem, deveria ser de 17 metros sobre 100, isto é 
não ,passar de 10°». 

Haveria ainda um prémio de 100 'francos, com meda­
lha de praita, par.a os dez •primeiros concorrentes que 
tenham ,percorrido 60 metros, com um desnível d.e 15 
metros ou sejam 25% de inclinação ou 14°. 

Atpareceu ainda Ernest !Archdeacon, gran'de a1paixo­
nado pela causa do ar, e inventor, que instituíu uma 
taça, com o seu nome, no valor de 2.000 francos -
«Coupe Ernest Archdeacon» -destinada a quem, a 
,pai,tir de 15 de Setembro de 1904, ·fizesse um percurso 
de 25 metros, com um ângulo de queda inferior a 25% 
ou sejam 14°. 

Foi, a seguir, estabelecido o «Grand Prix d'Aviation 
Deutsch de la Mcurthe-Ernest Arohdeacon» que con­
sis,tia num prémio do valor de 50.000 francos ao iprimei­
ro apa,relho aéreo, sem balão, que tivesse percorrido um 
percurso -fechado de, rpe'lo menos, 1 Km., sem tocar o 
solo durante esta distância! 

Este prémio seria de carácter intemacional. 
Aos trabalhos de Santos-lDumont se ficou devendo o 

grande interesse que a l)ocomoção aérea estava a desper­
tar na Fra·nça e no mundo, em 1904, · e, sem eles, não se 
teria chegado na Europa aos resulta'Clos -positivos de 1906 
e anos ,seguintes. 

É ,preciso declarar, desde já, que o valor material dos 
,prémios nunca -interessou a Santos-Dumont, não só 
iporque deles não viria a necessitar µara ocorrer aos car­
gos que lhe iesta'Vam acarretando as sua eX'])eriências -
era rico - mas ainda era dotado duma grande dose de 
desportivismo, e 1todos os prémiots que ganhou foram 
distribuídos ipelos seus mais directos colaboradores e ain­
da ,pelos ,pobres de Paris, como se verá. 



Os dirigíveis Santos-Dumont 

Uma vez feitas as eX1periêm:ias do seu rli11igível n.° 1, 
Continuou Santos-lJ)umont a aipcrfeiçoar as suas máqui­
nas aéreas, quer no que respeita>va a caipa'cilclade de in­
vólucros, quer nos motoro.::s que ,lhe arplicava. 

Vejamos, ràipidamentc, o 1que foi aconte'Ccndo aos vá­
rios exemplares da sua grande «flotilha de dirigíveis», 
única na Europa e no mundo, ipois :.Santos-Dumont, entre 
os vários «records» que ipossuiu, deve contar-se o de �er 
sido o único homem, no mundo, que ,pôde dispôr duma 

•flotilha pessoal de máquinas aéreas ipara com elas estu­
dar prdblemas de na'Vegação aérea e, ao mesmo tempo,
dar-se ao prazer espiritual de cultivar o desporto aé­
reo a seu belo talento ...

,Depois do acidente do seu n.0 1, construiu o aeronau­
ta o n.0 2, que <tinha maior ca,pacidade que o anterior 
- 200 m3

• - mas, novo 1p11ecalço lhe aconteceu ficando
destruído de encontro às árvores do «Jardin d'Aclima­
tation» de Paris. Santos-Dumont passou imediatamen'te à 
construção <lo s.eu n.° 3, pois que a ânsia de progre­
dir era incomensurável. Este '<Ürigível, ainda equipado 
com Dion-Bouton, 1proporcionou ao aeronauta, segun­
do iele próprio declarou, grandes momentos de prazer 
desportivo, ,pois o pôde manobrar, ,no ar, à sua vontade 
e convenceu-se que tinha suficientemente resolvido o 
problema da dirigibilidade dos ba'lões. Ainda um aci­
dente lhe •veio a danificar a sua máquina e, como de cos­
tume, ,passou ràipidamente ià construção do seu n.° 4, 
que estava no ar em Agosto de 1900. Vários aperfei­
çoamentos exi9tiam nesta nova máquina: caipacidade 
420 m3

.; motor Buchet 7 CV.; <leme da retaguarda, he­
xagonal com 7 metros qua1drados 'de .supenfü:ie e 1 
kg. de ipcso. O aeronauta ía sentaido num selim e, do seu 
lugar, comandaiva a rnaindbra do motor. Com os 1pés, as­
sentes em <pedais, 1punha o motor em maroha e a roda 
do leme estava ao alcance das suas mãos. O n.0 4, ainda 
lhe deu maior ,prazer do que o seu n.° 3 e foi :ele que 
ganhou o «P1,ix d''.Encouragement» -constituído ,pelos 
juros do Pré.mio IDeutsch - a que já fizemos referência.

·Mas SantossDumont queria andar mais depressa e
mais seguro e 1por isso resolveu aproveitar o seu n.• 4 
e dele lfazer na·sC'er o n.° 5, diP.:gívd que ,lhe veio au­
mentar a sua gran:lc popularidade, entre o ipovo de Pa­
ris, e um grande conceito técnico entre os especialistas 
da aeronáutica. O n.° 5, ficou ieom uma 'Capacidade de 
550 metros cúbicos e estava equ�pado com um motor 
de 12 OV. e, dentro do seu invólucro, havia já 
um ibalonete da compensação - invenção anterior tle 
Meusnier -com uma capacida<de de 60 m3 de ar. Já 
não havia o selim, do n.° 4, mas sim uma barqui­
n'ha rígida com 18 rnNros de comprimento e 
41 kg. de ,peso. O lastro, era constituído ,por 54 litros 
de água contida em reservatórios de cobre. A hélice, 
em lugar ide funcionar na retaguarda da aeronave (co­
mo no n.0 4) ia agora à frente. 

Com o seu n.0 5, Santos-Dumont •deslocava-se à von­
tade nos céus de Paris. Percorria todas as vizinhanças do 
seu ,parque de estacionamento, assistia às corridas de ca­
valos de Longchamps, em <lias chies, e com de começou 
a treinar-se ipara concorrer ao «P.rémio Deut.sch». Che­
gando a ,efectuar o ,percurso exigido mas em tempo su-

perior aos 30 minutos do regulamento, uma avaria no 
motor ifê-lo aten-ar nos jardins do ,parque Rotschild, de
onde conseguiu sair apenas com alguns iprejuízos ma­
teriais. Reifeitas as a\l'arias, continuou o n.° 5 o seu trei­
no .Sain't-!Cloud -Torre Eifo1 mas, em 8 de Agosto, 
na ,volta do seu ,pe11eurso, foi obrigado a aterrar num te­
lhado duma casa da Praça do Tro::adero! Grande cm:)­
ção, são •chama<dos os bombeiros ,para o ajudarem a des­
cer da :crítica ,posição em que se errcon'trava, e, 'quando 
estes felicitavam o aeronauta e lhe declaravam que nun­
ca itinham visto um homem tão calmo e com :tanta cora­
gem, <<Mr . .Santôs» aipenas füe soube re9ponldoer: « Vou

recomeçar, e nada me fará desanimar, e acabarei por 
vencer o azar!» 

Mostrando aos !bombeiros, que o ün·ham salvo, uma 
medalha que trazia sugpensa duma <pulseira, disse-lhes: 

«Foi São Bento quem me salvou!» 
&sa medalha ,tinha--dhe sido dferedda :pela Cond·�ssa 

de Eu, de origem brasileira, como se sabe, e <tinha-lhe pe­
di<do que nunca dela se l\liesse a separar ·pois :Jhe da,ria 
sorte. 

Mas, mãos à obra ... e o n.° 6-o seu dirigível his­
tórico -frcava pronto, ie em 19 de Outubro de 1901, 
Alberto Santos�umont ganhava o «Prix Deutsth de la 
Meurthe» !. .. 

Sobre a atríbuição do :prémio, houve discussões entre 
a Comissão do IAero Club de França e chegaram-se a 
formar dois -parti'dos: o dos •puris>tas, que argumentavam 
que tinha demorado mais 40 segundos do que estal\la 
previsto no regulamento ... e o dos técnicos que discu­
tiam se a chegada <to 'Campo 'de Saint-Oloud deveria 
ser ou não contada no momento da passagem à ver­
tical do campo, ou quando a extremidade do «guide­
-rope» tocou o terreno! Ora, como o n.0 6 <tinha ,passado 
à ve1,tical 'Cio terreno dentro do <prazo dos 30 minutos 
exigidos, ven•oeu o bom senso ... 

Mas nem a vitória nem o valor material do :prémio, 
envaideceram o aeronauta. De 1Paris, transportou o seu 
<lirigível a Ni·ce ,para tentar uma viagem aéi1ea à Cor-
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sega, e o prémio foi distribuído 1pelos seus operários e 
'Pelos ,pobres de Paris. 

Infelizmente, o n.0 6 veio a acabar os seus dias nau­
fraga,nido na 'baía de IMón'aco. !Passou SantosJDumont à 
co:ngtrução <lo seu n.0 7 que ele lba,ptizou icomo <«liri­
gível de corrida», e com ele espera,va vir a gtingir a ,ve­
locidade 'Cie 80 km. e ganha,r u

�
prémio de 200 dó­

lares estalbelecido 1p�la «EXJposiçã Universal tle Saint 
Louis». DesJlO'cou-se &an,:os-\Dumon't ; !América, mas mãos 
criminosas esfaquearam-lhe, durante a noite, o invólu­
cro da sua aeronave, por razões desconhecidas, mas que 
não andai-aro longe de motivos de 1chauvinismo. 

O n.0 7 ,possuía a caipa-cidade de 1.257 metros cúbi­
cos, media 50 metros rde comprimento e ,era a:ccionado 
por um motor Clement de 60 OV. 

.Sdbre o ·n.0 8, as opiniões dtvergem. Há c1uem a,fü·­
me, como já .1vferimos, que nunca \foi construído por 
Santos-ú)umont ,ter superstição com o n.0 8; há quem 
sustenite que ele existiu e ,que foi ven'dido a um grurpo tle 
aerosteiros de Nova York. 

Passou-se à construção do •n.0 9- de que se guardam 
numerosas recordações técnicas e desportivas - e que 
concorreu •grandementle para o ipresúgio do aeronaut,a. 

!Pelas suas constantes deslocações através de Paris, os
jornalistas crismaram o n.0 9 de <(fürlladeuse aérienne». 
Entre as muitas aiplicações que Santos�Dumont füe deu, 
contam-se as seguintes: servia-lhe <le transpor.te para ir 
almoçar aos restaurantes chies <lo Bois d-e Boulogne; 
aterrou com ele nos Campos Elísios, em frente da sua 
casa, !para ir tomar uma cpequena chícara de café do 
seu Brasil. .. e ainda foi a ,bordo <lo n.0 9 que o aeronau­
ta deu o .baptismo do ar a uma senhora cu'bana ! ... 

,Mas a utilização mais sé11ia (se assim se pode dizer) 
do n.0 9, :foi a :comparência <le Santos-Dumont na .clás­
sica revist!l milli'tar de 14 de Julho nas planícies de Long­
champs. A hora marca-da, apareceu nos céus de Long­
champs, majestoso e imponente, o n.0 9, e ao ,passar sobre 
a ,tribuna ·presidencia•l, Santos-ú)umont, de bordo da sua 
aeronave, sallvou à terra 'Com os 2 l tiros da ordenança! 

,Foi a ,primeira vez, no mundo, que isso tinha acon­
tecido! 

Ma1S o gesto do Aeronau1M não 'ficou .por aqui: 
No mesmo dia, escreveu uma ,carta ao 1Ministro tia 

Guenra ,pondo à <lisposição da F1·ança «A sua frota de 
dirigíveis em caso de hostilidades com qwalquer país 
excepto as duas Américas» e, declara, que esta e1'."Celp­
ção era devi'da ao 1fa'oto de �e 1pe1•ten·cer a uma R'elpú­
blica Sul amerÍ'cana, e ainda ,que se cdlocaiia ao lado 
do Brasil em caso, «aliás impossí,vel» de uma :guerra en­
t·re a França e o Brasil. O ,Ministro da Guerra agradece, 
e nomeia o ,grande aerosteiro e dficial de engenharia 
Comandanre Hirschaeur, ,para combinar co� Santos� 
-Dumont os detalhes de tão 1patriótico oferecimenito.

Se !bem que Afüe11to ISantos.JDumont fosse o homem
das grandes atitudes a ,que os franceses chamam «,pour
épaner le .bourgeois», deve ver-se ,no procedimento do 
aeronauta brasileiro, a con:fiança, sem lim1tes, na inven­
ção que a si se deve e �em assim a sua nítida previsão 
da utilização das máquinas aéreas a fins militares, não 
obstante o seu ,espír1to intrlnsecamen·te ,pacifista.

Mas no cérebro do grande aeronauta vivia a ideia do
«tran9porte aéreo».

Ao cprojeotar o seu n.0 10, previa o tran9Porte de 12
passageiros, e baiptizou-o <com o nome de <<Omnibus».

Era o n.0 10 acciona,do com um motor Clement, 4 ci­
lindros de 46 ,C. V .. 

O peso que ldeveria ,vir a suportar o n.0 10, 'trouxe à
men'te do aeronauta alguns estudos sobre a es·tabilidade 
vertical das suas máquinas e assim idealizou aldaptar­
-lhe 5 1p'lanos 'horizontais, 1eoloca·dos acima do eixo longi­
tudina!l, que .podiam tomar diven,as inclinações, sdbre o 
plano horizontal, ,e auxiliar assim a subida e <lesoida da 
maquina, e ainda dois oultros 1p'la 1nos horizon1tais, ·cdloca­
dos à retaguarda duma :parte e <lou'tra 'do Jeme vertical, 
e ique viriam con'tribuir, dire!cta:mente à estabi.lilfade ver­
tical atrás referida. 

Nos antJeriores di,rigíveis, a subida, 'clescida e a estabi­
lidaide, eram 'Conseguidas ,pela deslocação de pesos sus­
,pensos na extremidade do invólucro, ,pesos que eram 
constituídos ,por sacos <le lastro que, ,por inte11111édio 
de cordéis, •podiam ser a!proxima-dos ou afastados do 
centro Ido sistema. Este dispositivo, simples e manejável, 
deu-lhe excelentes resultados IJ)rinciipalmente nas suas 
evdluções à volta ICla Torre 'Eiiffél. 

* * *

Mas, 'Parece, que novas e.."pe1·iências foram ainda fei­
tas com o n.• 10. 

George Besançon, grande aeronauta francês, já ci­
tado, ,fez no A1F/ROPHILE de 1903, ,pág. 279, uma crí­
tica a •novos trabalhos de LSantosJDumont nos seguintes 
termos: 

«Aproveitando as férias de inverno, Santos-Du­
m01vt procura neste momento o melhor meio de 
assegurar o equaíbrio vertical ,dos seus balões. O
Conde de la V aulx, como os nossos leitores sabem, 
utilizou para o efeito o balonete compensador do 
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general lvfeusnier nas suas belas experiências a 
bordo do seu DJINN. Santos, conta ex/Jerimentar 
a hélice-lastro, ainda insuficientemente estudada, 
accionada por um pequeno motor. 

Eis o engenhoso dispositivo ado ptado pelo cé­
lebre aeronauta: - servir-se-á do seu balão auto­
móvel n.0 10, que se elevará não horizontalmente 
mas verticalmente; ,as suspensões da barquinha, 
serão ligadas por uma ralinga, cosida à retaguar­
da do invólucro, cuja extremidade maior se trans­
formará em vértice do balão. Naturalmente, virão 
a ser supridos o motor de 60 C. V. e as hélices. 

Suspenso ao lado da barquinha, um motor de 
motocicleta accionará duas hélices horizontais de 
6 metros de diâmetro com um passo de 4 metros, 
girando em sentido inverso, hélices-lastro que pro­
vocarão à vontade movimentos ascensionais e des­
censionais. 

Um diferencial, tornará igual a acção das duas 
hélices, no caso de uma delas possuir uma resis­
tência superior à outra, e suprimirá todo o movi­
mento rotatório. As hélices horizontais, sobrepos­
tas, serão separadas por uma distância de oitenta 
centímetros. Estes órgãos sustentadores serão apli­
cados a um balão esférico de volume ainda não 
determinado. 

Mr. Santos não renuncia, apesar de tudo, aos 
trabalhos de dirigibilidade aérea, que têm feito a 
sua glória, antes fJelo contrário. 

Limitar, à sua vontade, as oscilações sobre a 
vertical, que vantagem viria a ser para um piloto 
dum balão ordinário, tornado assim senhor da sua 
zona de navegação e livre de escolher a corrente 
cuja direcção será a mais favorável! 

Se o princípio se puder vir a aplicar a bo1'do 
dum aeróstato, a sua af,licação ulterior será o fim 
principal das novas experiências do vencedor do 
«Prix Deutsch». 

A iniciativa de Santos-Dumont, permitirá fazer 
uma ideia mais exacta do que se pode vir a espe­
rar da hélice-lastro, e nós seremos felizes de poder 
vir a aplaudir os seus resultados. Francamente 
porém, somos forçados a dizer que a aplicação, 
mesmo prelimin•ar, deste engenho a um balão de 
forma cilindro-cónica, não nos parece feliz. A ra­
zão baseia-se nos seguintes inconvenientes encon­
trados no sistema: 

- dificuldade de enchimento do balão a ar
livre; 

- tensão perigosa, por e/ eito duma coluna ga­
sosa de 48 metros de altura, no vértice dum balão, 
desprovido de rede, e portanto, pouco sólido, sem 
ter em conta a sobrepressão ocasionada pela man­
ga do apêndice ou a válvula a molas reguláveis. 

Por outro lado, se o invólucro deste balão, en­
vernizado a óleo de linhaça está cheio de hidrogé­
nio, deixará por certo filtrar o gás sob a pressão 
de cerca de 60 milímetros de água. Uma super­
fície de invólucro tão considerável, apta a receber 
os depósitos higrométricos, não será insensível às 
seria tima mobilidade na vertical maior do que 
a de um esférico do mesmo volume sob a acção 
das hélices-lastro. Mas será isso uma vantagem? 

Estes movimentos verticais rápidos, de efeitos 
francamente refrigerantes, levarão à contracção d(! 
massa gasosa, pelo menos para uma descida vo!un­
tária, mas de pouco efeito para uma subida, pois 
que agirão como moderador. O aquecimento do 
gás, corolário de toda a contracção gasosa, será 
assim perfeitamente desprezível. 

Não duvidemos que a experiência demonstrará 
que os a'ionga'clos são feitos para serem propulsio­
nados horizontalmente. Há muito que fazer -

tuido a fazer - para se conseguir a estabilidade em 
a,tura, mas teremos qu,e começar por aplicar os 
órgãos compensadores aos balões ordinários como 
o fazem, com sucesso, o Conde Henri de la V aulx 
e o engenheiro Hervé.»

A partir ida construção do di,dgível n.0 10, reina, co­
mo já se r,eferiu, oer'ta wn.fusão entre os biógrafos de 
SantosJDumont sdbre a natureza e o destino das ,várias 
máquinas construídas ,pelo aeronauta-aviador. 

Assim, sobre o número 13, as opiniões dive1,gem, mas 
Georges Blanchet (Aerophile - 1905) dá-nos notícia 'cla 
sua existên•cia e -descre\ie mais um aperfeiçoamento de 
Santos-4Dumont sdbre o ipro'blema da «estabilidade de 
altitude sem perda de gás ou lastro», e, em nossa opi­
nião, <esse estudo não é mais do que a continuação dos 
seus ltraballhos •illlitiados no n.° 10 e •que disseram respei­
to às e�periências sobre «equilíbrio vertical por meio de 
hélice-lastro» que anreriormenre foram descritas por 
Besançon. 

Diz G. Blanchet: 

«Santos-Dumont, procedeu recentemente às ex­
/Jeriências do seu novo balão n.° 13, experiências 
infelizmente interrompidas quase imediatamente 
por um incidente de enchimento. 

Nesta série de experiências, a propulsão e a di­
rigibilidade passam a um segundo plano. Preo­
cupa-se o aeronauta e,m obter, antes de tudo, a 
estabilidade de altitude, sem perda de lastro ou 
variações de temperatura. A única vantagem dum 
tal balão, em face da sua fraca secção (57 m•) 
gás, quaisquer que sejam as causas que tend•am a 
romper o equilíbrio, te1vtando <tSSim Santos-Du­
mont criar um tipo de •balão «longo correio» capaz 
de permanecer bastante tempo na atmosfera. 

r-· - ------- ·······---.-,· ···- --·· -- ·• 
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S(111tó1·Dmuont verificmulo o •fogão. 

do ,eu •Tht-rmo·Baláo• 

Este balão foi chamado o «T!termo-balão» de­
vido à base em que assentava a modificação /Jro­
jectada. 

O invólucro do aeróstato, pràpriamente dito, é
em algodão, reforçado por fitas de seda; de for­
ma ovoide, tem 19 metros de comprimento por
14 metros e 50 centímetros de maior diâmetro, e
um volume de 1.902 m•.

Uma relinga, colocada um pouco abaixo do
equador, duma parte e doutra do balão, dá liga­
ção às <<'paitas de ganso», terminadas por suspensão,
e que sustentam uma viga horizontal rígida à qual,
ulteriormente, virá a ser ligada a barquinha. O
balão dispõe duma válvula superior de manobra,
de dois «rasgões de misericórdia» e duma válvula 
equatorial automática que poderá também ser 
comandada manualmente.

À parte central inferior do balão pràpriamente
dito, encontra-se ligada, por assim dizer, um se­
gundo balão que se vem a/Joiar, 1w sua parte in­
ferior, sobre os bordos da viga rígida. Fica-se as­
sim com um espaço inteiramente vazio, com uma
capacidade de 171 m• e que sàmente virá a con­
ter ar. Este ar, poderá ser elevado à temperatura
que se quiser por meio de um fogão de petróleo
constituído por dois aquecedores, e assim se virá 
a conseguir a encher de ar quente o espaço a que
fizemos referência, o que equivale a poder-se dis•
pôr dum verdadeiro Montgolf ier apto a fornecer
o suplemento de força ascensional necessária para,
num momento dado, se vir a conseguir a estabili­
dade vertic,al.

Para evitar qualquer incêndio, o fogão está co­
locado, como é óbvio, abaixo do invólucro do ba­
lão pràpriamente dito. 

Existem ainda duas serpentinas, enroladas em
forma cilíndrica e em que cada extremidade, vai

terminar no centro do aquecedor pràpriamente di­
to, e, entre estas duas serpentinas, colocadas lado 
a lado, circula o petróleo que está contido num de­
pósito de 12 litros de c<ipacidade. Para acender o
fogão, basta inflamar algumas gotas de álcool no 
interior do espaço anular das espiras das serpen­
tinas, e o petróleo, assim aquecido, evaporiza.-se e
vem acender, em chama de maçarico, os bicos do 
aquecedor citado, operação esta que podia vir <t 
ser ef ectuada em cinco minutos. Além disso, o f o­
uão estava metido numa camisa de rede metálica, 
; esta, por sua vez, dentro duma espécie de cha­
miné, em chapa perfurada de buracos, de forma 
a poder facilitar um melhor escoamento dos/ iletes 
de ar quente, no interior da massa de ar que es­
tava contida no balão adicional.

Santos-Dumont pensa ainda equipar o seu «di­
riuível de orande raio de acção», com um sistema 
1;�to-prop�lsor, com/Josto dum motor de potência 
modesta, mas <1ccionado por uma hélice tractiva, 
dP quatro metros de diâmetro, colocada à / rente. 
Esta hélice orientável à vontade, é formada por 
umci armadura rígida, coberta de tecido, e pos­
suindo uma velocidade própria de 3 a 4 metros 
por segundo, viria a ser suficiente para assegurar 
a direcção do balão, numa atmosfera mais ou me­
nos calma, e sem apreciável desvio da linlw do 
vento quando este vier a refrescar.

A barquinha seria equipada de forma a penni­
tir ao aeronauta unw longa estadia na atmosfera 
sem grande fadiga.»

Por esta descrição de Blanchet, chegaremos à con­
clusão de que SantosJDumont tudo !fazia para pôr em 
marcha o seu ,projeoto dum dirigível :para passageiros 

<�Omnilbus»-'como ele füe chamou ao seu n.º 10, 
o que ,demonstra a sua inabalávdl fé na locomoção aé­
rea!

Não há notícia da realização ,prática de eicpcriências, 
no ar, com ·a sua máquina n.0 13 e, diz-se <que ela teria 
acabado por vir a ser oferecida ao Aero Club de França 
para rec1•eio dos seus sócios, to'davia, não 'Conseguimos 
averiguar a consistência dessa informação. 

O S. D n. 10-•0mnibu-4• (modificado} 



O « 14» possuía dois balonetes compensadores, um esfé­
nco e outro !tomava a forma da ponta do ba�ão, l:le ma­
neira a conservar�lhe a rigildez mesmo no caso do resto do 
grande alongamento (doze vezes o maior diâmetro) 
41,30 m de comprimento, pesando 43 kg, e tinha uma 
caJpaci'dade de 186 m3

• Para evitar que um invólucro 
assim tão alongado ,possa vir a sofrer qualquer acidente 
- partir •peto meio wm o ,peso da ibarquinha, por exem­
plo, - Santos�Durnont liga a sua parte inferior a uma 
verga de bambú •por ·in'termédio Ide •prccintas 'de pano. 
O 14 possuia dois balonetes. compensadores, um esférico 
e outro tomava a forma ida :ponta do balão, de manci..-a 
a conservar-lhe a rigidez, mesmo no caso do resto do 
invólucro 'Vir a -tor.nar-se flácido. 

O «14», estava equipado icom um 1Peug,eot, d'C>is cilin­
dros em 1\1., 14 C. V. e apenas com 26 kg de ipeso. A 
héli-0e tinha 1,70 m de -diâmetro e girava a 2.000 voltas. 

O dirigível «n.0 14» deveria �er sido modificado (sem 
sdfrer a!Lteração de número) ,pois que há conhecimento 
duma ,notícia �obre a sua actuação cm Trouville, (Agos­
to de 1905) fazendo manobras, a baixa alJtura sobre o 
mar, e em que se -diz: 

«dii>ere do antigo, pois tem o invólucro mais 

curto, parece-se com o n.0 9, é mais favorável à 
estabili'da·de de conjunto, mas oferecendo mais 

resistência ,ao avanço. A hélice é metálica, o mo­

tor possue 16 C. V. •e está agarrado à barquinha 

como no n.0 l .» 

Como se 'Verá -cl·ipois de seus históricos recordes obti­
do. com «mais ,pesados que o air», Santos�Dumont, em iJu. 
gar de continuar os seus tralba'ihos, aipertfciçoado, por 
exemplo, as qualidades do seu « 14 bis» a fim de :poder 
concorrer ao «Grande Pvix roeutsdh.iA:rchd•eacon» ga-

nho ,por Farman em 1908) voltou de novo as suas aten­
ções para os «seus balões» e assim aparece com o seu 
n.0 16 que a imprensa da época e atguns dos seus bió­
g,rafos, dizem €•ir um «misto do dirigiuel e aeroplano», e 
até se a:firma que «o aeroplano foi dependurado a ele, 
por meio de costuras, sobre um triângulo de aço». 

Outro;, pretendem que o «n.0 16», teria suspenso um 
helicóptero. 

Oportunamente, será emitida uma opinião pessoal so­
bre o assunto. 

-:�· ·X· •X· 

Construiu ai·nda Sa.ntos-iDumont, em 1906, um esfé­
rico, sem número, e a que chamou «DEUX AMERI­
QUES» com o qual tomou ,parte ,na clássica corrida de 
balões para disputa da «OOUPE GORl[)ON BEN-
rET». Ada,ptou o aeronauta à ha-rquinha do seu ba-lão 
('como no seu n. 0 1 ), um motor Dion, 6 C. V. q·ue a::­
cionava duas hélices, dispositivo esre que tinha por fim 
impedir o esférico, duram te o dia, d� atin,gi,r gran'cles al­
titudes sob a acção dos raios solares, subida iesta que s� 
traduzia por uma 21preciável per<la de gás. Teve Santos­
-Dutmont um preca.Jço - um braço, ipeso na transmissão 
-·e foi obrigado a aterrar, prematuramente, sem poder 
exi;:,erimentar tttilmcnte a eficácia do seu sistema, depois 
d:- t!er in-avegad·o ce1x:a de 134 km, '<:iurante seis horas de 
permanência no e�paço, e obtendo a dolorosa classifi­
cação de 14.0 na prova. 

O dis,positivo adaptado por Santos-Dumont ao seu 
esférico «Deux Ameriques» não era mais em nossa opi­
nião, do que uma tentativa ide aplicação ,prática das .suas 
teorias sobre a hélice-lastro 'Cle ,que nos fala, como se viu 
ante-riormente, George Besançon, ao tratar do dirigível 
n.0 10. 

Proiectos e profecias de Santos-Dumont 

O grancl·e entusiasmo de Santos�Dumont e a sua ina­
balável confiança nos seus rinventos, levaram o aeronauta 
a rdealizar 'Várias viagens aéreas. 

Quando se aipresen'tou em Nice, com o seu n.0 6, de­
clar<m: 

«Tenho o projecto de ir a Calvi, na Córsef!a, e 
voltar, ou. sejam 200 km em menos de metade do 
tempo dos barcos actuais.» 

P.erguntando-'lhe um jornalista que mais ,projectos for. 
mulava, respondeu: 

«Pois bem, tentarei a travessia do A1editerrâ­
neo.» 

E depois? . .. 
«Em seguida . . .  o meu sonho . . .  a travessia do 

Atlântico ... Em minha o/Jinião, com perseveran­
ça e aumentando vadualmente a tonelagem dos 
meus balões, espero consef!UÍ-la antes de três anos.» 

No a,1,tigo que ,publicou na revista francesa «Je sais 

tou't», •em J 5 de Fevereiro de 1905, intitulado: «Ce que 
je fetai - ce 'CfUC l'on fera», e.sc1ieveu: 

«O que é que se pensaria de mim se eu afir­
masse que é muito possível atingir o polo norte 
em balão dirigível? E ainda, se eu. previsse qu.e, 
num futuro próximo, cruzadores aéreos ameaçarão 
as esquadras, farão a guerra aos submarinos e con­
seguirão derrotar um Corpo de Exército? 

Se eu lhes dissesse que conto dar este verão 
uma nova impulsão à navegação aérea? Que es­
fJero, mesmo antes do fim das minhas experiências, 
poder cruzar sobre a Europa, durante uma se­
mana, num «yate aéreo» que não terá necessidade 
de aterrar, durante a noite, porque ele próprio se­
rá uma casa uolante? 

Dir-me-ão que é fácil epilogar sobre o futuro. 
Mas evocà{ o {)assado, é também prever o futu­

ro. Tudo o que fiz até aqui é hoje banal - conhe­
ce-se, viu-se e' parece natural - e não sai do or­
dinário. 

Mas não deuepios esquecer que, a banalidade 
de 1903, era a impossibilidade de 1898». 



•Este monumento ma,a.dado erigir em, St. Cloral pelo Aéro Club de 
França, me é ,tua, ve:e• grato: Ê a consagração do, meua etcforçQ1 
e o lromenage.m que ae pre,ta a um. brasileiro reft_eçt.e.ae ,obre a Pátria 
toda,. Santoo·Dumont (1914) 

SANTOS-DUMONT 

AVIADOR 

«Eu admiro os irmãos Wright, mas não se pode acei­
tar que, muito depois de nós, eles se venham apresentar 
com um ,aparelho swperior ao nosso e digam que ele era 
cópia dum aparelho feito antes dos nossos. 

A quem deve a Humanidade a navegação aérea pelo 
mais pesado do que o ar? Às experiências dos irmãos 
Wright, feitas às escon,d11das, ignoradas do mundo, ou a 
Farman, a Bleriot e a mim próprio que fizemos as nos­
sas demonstrações perante comissões científicas e à luz 
do dia?» (Palavras de SANTOS-DUMONT) 

IDesde que o mundo é mundo, a ansia l:le voar es,tava 
,latente <na imaginação de ,todos os homens. 

karo e Dódalo, são :as ;primeiras vítimas 'Cio voo. 
Ca1iley, em 1309, pensou a sério ino assunto, m·as Hus­

son ( 1853) foi quem iprimeiro a,presentou um ;projecto 
duma málquina aérea. 

Em 1872, o 1fra:ncês •Penaud, encontrou a .fó11mula es­
távél 'Para o aeroplano e, em 187'3, Íc/Í ,premiado '))ela 
Academia das Ciências da França ·pela sua teoria sobre 
a estabilidade. 

Mas já quatro séculos ian'tcs ide Cristo o célebre filó­
sdfo greigo, 1 Archytas 'Cle Toaranto, parece ter inventado o 
papagaio, se !bem 1que outros digam que foi obra do 
general chinês Han.Sin, e foi oom este simples a.parelho 
que, duran:te .muito tempo, os estudiosos conseguiram 
saber o que se passava nas alltas icamadas da aotmosfora, 
já que não •tinham outro meio de lá chegar. A ciência 
da construção dos ipa1pagaios foi-se a,perfeiçoando e Har­
grave ( 1892) conseguiu inventar o paf,agaio celular 
a quem, sendo adaptado um motor, veio a resolver, em­
piricamente, o problema da na,vegação aéi,ea ,por meio 
de m�quinas mais pesadas que o ar. 

Langley, ( 1896) detpois de ter estudado as swpe11fícies 
das hélices, fez um ,pequeno modelo accionado ,por uma 
máquina la vatpor, o qua1 pe1·correu 120 metros sobre as 
águas do Pontomac. 

O francês Atler ( 1897) - inventor da 'Palavra 
A V1iON - deu um salto com o seu EOLO, equupatlo 
igualmente 'Com duas máquinas a va:por, de 40 C. V., 
cada uma, deixando o solo, num espaço de 50 metros, 
e, em 1897, o seu 1Avion voou urna diS'tância de 300 
metros. 

Mas o meio aéreo precisava de 5er convenientemente 
estu'daldo e, Lilientha·l, de 1888 a 1896, fez mais de 
2.000 voos deslizando no ar. 

Chanute, discí:pul•o rele •Lilienthal, escreveu, em 1892, 
um ,li'VrO <�Progress in Flying Ma'Chines» e Herring e 
Avery, ,passaram a ensaiar os seus mddelos e, de,pois de 
terem eX1periment1ado váriias su,peiifícies so'brepostas ou 
asas, vieram a optar pela célula do pa,pa'gaio de Har­
grave, 'Como .sendo aquela que mais rendimento de es­
tabi'lida-d,e fomecia. 

Pilcher, ígualmen1te discípulo de Lilientha.J, continuou 
as suas experiências e, em 16 de Dezembro de 1897, 
fazia uma comunicação à «Sociedade da Aeronáutica 
da Grã Bretanha» em que declarava: 

« . . .  e agora que eu aprendi, melhor ou /Jior, a 
seruir-m,e destes f1araquedas-dirigíveis, procuro 
uma máquina a petróleo, de cerca de 4 C. V., que 
eu julgo suficiente para me manter num trajecto 
horizontal.» 

O Ca,p, Ferber, o grande ,pioneiro da aeronáutica e 
gmn-de cientista if1 ancês, comentando os ,trabalhos de 
Liliendhal dissei 

«O dia em que Lilienthal ( 189 I) percorreu, no 
ar, os seus primeiros quinze metros, foi por mim 
considerado como a data, a partir da qual, ficou 
demonstrado que o Homem podia voar.» 

A'parecem, porém, na América ldois modestos e curio­
sos fabricantes Ide 'bicicle�as - os irmãos W11lbur e OrvH­
le Wright - e resolveram con•tinua,r as eX!periências dos 
seu semelhantes europeus, no caipítulo do "'ºº·

Em 1900, escreveram a Chanute ,pedindo-'1he fofor­
mações e conselhos sobre � construção de má-quinas aé­
reas e, em 1900, iniciaram os seus trabalhos. 

De modificação em modificação da célula Chanute­
-Hargrave, e depois de terem efectuado vários desliza­
mentos no ar, utilizando, 'Para o efeito, as correntes aé-



reas dia planície de Sipringfield, nos a1,redores 'ele Dayton 
(Ohio) sua terra natal, resolveram um dia ada:ptar-tlhe 
um motor, da sua invenção, e em <:erto ,dia do mês de 
Dezembro de 1903, lê-se na imprensa do mundo: 

«No dia 17 de Dezembro de 1903, o aeroplano 
dos irmãos Wright, pesando 335 kg munido dum 
motor de 16 C. V., girando a 1.200 voltas e ac-

cionando duas hélices, percorreu, no ar, 260 me­
tros em 59 segundos, contra mn vento de 
33 km/h.» 

Teve assim o mundo, duma forma um .pouco lacó­
nica, noüóa de que o Homem ,passou a véOAR como 
qualquer inofensiva ave! , 

«O mistério Wright» 
Em França, pát1,ia das ,giiandes invenções, depois das 

experiências de A•der, todos os seus comipatriotas por­
fiavam em conseguir reso'lver, pràticamente, o problema 
do voo, pois 'que, sob o ponto de vista teórico, estavam 
já esbabelecidos ,todos os ,princí,pios ,por onde se devia 
vir a reger a aerodinâmica. 

O Caip. de a'rtilharia Ferdimrnd Ferber, ,professor de 
aerostação militar, ,que 'Vinlha desde 1898 a seguir os tra­
balhos ele Lilienrhal, assim que teve conhecimento elas 
experiências dos Wright, em 1901, •pôs-se em contacto 
permanente com Chanute, seu consuhor técnico, ao 
mesmo te.:nipo •que construia máquinas aér>e1as para veri­
ficar pràti'camente as ·leis da aerodinâmica e as expeiriên­
cias dos Wright. 

Fe11ber, que era dotado de grande desembaraço físico 
e mental, emitiu logo ·a seguinte teoria: 

«Não há segredos em -aviação, o que há é ape­
nas um passo a vencer: pôr-se dentro da sua má­
quina e lançar-se para. o ar.» 

,A desenhar motores e hélioes, ,para os outros, e a dar­
-lhe1S 'Conselhos récnitos, es'queceu-'Se de si ,próprio e s6 
conseguiu vir ·a fazer voar uma máquina sua, em 25 de 
Julho de 1908! 

Entretanto, IOs ba.loeiros do :Aero Club de França e 
mesmo os que tinham •fé no :futuro do avião, não acre­
ditaram no 'VOO dos Wright, :tanito mais que a imprensa 
tinlha emudecido. 

Tendo conhecimento de que Ohanute estava de rpas­
s�em em 1Paris, o �ero Clu'b de !França convidO'll este 
engenheiro canatliano-'fran'c&, a compa.reoe1· no tradicio­
n'<l!! janitar mensal do Olub, ·no dia 2 de -Abril de 1931 
e a lfazer uma ,palest,ra sobre os trabalhos dos Wright. 

Ghanute, explica;lhes o que viu na América, descre­
ve-lhes a sua mátjuina e ainda .as motlificações que eles 
iintrctduziram na .cdleb11e máquina Ohanute-Hargrave, e 
chama a atenção dos técn:ico's ,para um problema novo, 
que 'Viria a sm,gir qua:ntlo ÍO'S'Se arplica'clo um 'Prd])ulsor 
mecânico à célula Chanu·te-Hargrave-Wtright. 

«Lilienthal, fazia. variar ,a posição do centro de 
gravida.de da máquina deslocando o seu corpo, e 
como se lançava no espaço de pé, esta manobra. 
era algo difícil. 

Os Wright, deslizando no ar, deitados, conse­
guiram regular a direcção no plano horizontal ac­
tua.ndo sobre dois cordéis que operam o gaudhis­
sement, sob o lado direito ou esquerdo da asa e 
a.o mesmo tempo, pelo deslocamento do leme :er� 
tica.l da retaguar<da, a. direcção em altura é obtida 
pela manobra do leme horizontal da. frente. 

Estas manobras, que são instintivas na ave, obri­
gam o Homem a aprender a ser pássaro. 

Quando o a.parelho vier a ser accionado por 

meios mecânicos fixos, claro está, o equilíbrio pas­
sará a ser obtido pela deslocação das superfícies 
sustentadoras ( e não pelo aviador) que teria de 
deslocar-se e orientar-se ,de maneira. a manter a 
estabilidade do conjunto, conduzindo o centro de 
gravida.de na vertical.» 

1Mas a bomba. Wright e as •informações de Chanute 
começa1m a produzir os seus efeitos., 

O grande entusiasta e •Mecenas da época - Ernest 
Arch:lea·con - pregunta: 

«A pátria dos ,Montgolfier, passará />ela vergo­
nha. de deixar ao estrangeiro esta última descober­
ta da ciência aérea.?» 

Ferber, grita: 
«É preciso que o aeroplano não vá nascer 

na América.!!!» 
E a ofensiva começa . .. 

Em 1904, Archdeacon ma,nda construir uma célula 
tipo Wright 1902 e, ·em BePck, do ai.to duma ipequena 
coJ.ina, e, sobre o ,Sena, r�bocada ,pela canoa automóvel 
«Ralpiere» - uma das mais rápidas da êpoca - são 
com e'la !feitas e.xperiênóas. 

Quem é o ,piloto clegta máquina? Gabriel Voisin o 
jovem arqui-tecto de Lyon, que, desde 1897, se dedic�va 
a estudos de aeronáu1tica e a quem se devem as máquinas 
dos iprim6rdios da aviação, que ele const-ruiu com seu 
irmã'O Charles, com Farman e com Bleriot! 

Robert Esnault-lPel1ter'ie, engenheiro e futuro cons­
trultor, resolve igualmente mandar reproduzir a cé-Jufa 
W-right.

Moas, ttodos cles «esbarram com um grande problema 
- a. estabilidade»! (IPeyrey - 1909), e o factor dinheiro 
também item certa im,portânx:ia ... 

E ... todas as esperanças foram ipostas n'O aeronauta­
-capitalista ALBBR.TO SANT<OS-lDUMONT que vi-
nha dominando os ares desde 1898 ! ! ! . . . 

' 

Numa entrevista concedida a um jornalista, �,\rchdea­
con, sempre entusiasta e i11reverente, disse -de Santos-!Du­
mont: 

«Mr. Santos-Dumont, junta a.os seus méritos, 
pouco comuns, a vantagem de possuir uma grande 
fortuna. com ·a. qual «faz muito barulho» . . . e 
a.inda uma grande coragem quando qualquer coi­
sa lhe agrada verdadeira.mente. 

Pois bem, se ele quiser àmanhã entrar 110 cami­
nho do aeroplano, e «fazer barulho», é muito ca­
paz de nos 'uttrafJa.ssa.r a todos, e talvez mesmo 
ganhar o «Prémio Deutsch-A�chdeacon» e, nes­
se di<i, eu não serei dos últimos a aplau·di-lo.» 

E 1Mr. Archdeacon .tinha razão ... como se vai ver ... 



Conversão do aeronauta Santos-Dumont 
' -

a av1acao 

Diz Robert Gastambide, que um \ioo homens que mais 
influiu, no espírito de Santos-O�rAont, a'lém do Cap. 
F'ePbcr, para que <ele se -deldicassc ao «mais pesado 
que o ar», teria sido o ,grande ap6stolo e construtor de 
motores e aviões - Levavasseur - e que a sua conver­
são 'Começou em M6naco, durante as primeiras corridas 
de barcos aurtom6veis realizadas na linda baía, e em que 
sairam vencedores os motores Levavasseur. Posterior­
mente, .numa conversa harvida na fábrica 'Cio construtor 
fran'cês, em .Puteaux, e à -qua'l assistiu também F-crber, 
quando este ex!plicava a Santos�Dumont o estado de 
adianltamento dos trabalhos dos Wright, na �mérica, 
Santos.J])umont teria respondido: 

«Tudo isso é muito bonito, mas esses homens 
apenas desl•izam 1110 ar como eu faço no meu «luge»
em Chamonix, mas eu quero voar, elevar-me da 
terra, e avançar no ar por meio da hélice.» 

Gabriel Voisin, ao ,prestar, em 1952, homena'gem a 
SantosJDumon:t, declarou: 

«S,antos-Dumont, andava atarefado com os seus 
dirigíveis e com diversos trabalhos quando as­
sistiu, em Billancourt, às minhas experiências so­
bre o Sena em junho de 1905. Uma canoa-auto­
móvel, construída e dirigida por Tellier, e equi­
pada com um Panhard e Levavasseur de 100 
C. V., rebocando um hidroplano que eu tinha es­
tudade e construído, por conta de Mr. Archdeacon,
permitiu�me realizar um voo de 900 metros entre
a ponte de Billancourt e a fJonte de S evres!

O meu amigo Santos-Dumont, admirado pelo 
espectáculo do meu planador celular, que fazia 
evoluções a uma altura igual aos ulmeiros da mar­
ftem, resolveu dobrar os seus invólucros, arrumar 
as suas barquinhas e, no mesmo dia, projectou a 
sua primeira máquina, igualmente celular como a 
minha, e a que deu o n.° 14.» 

,Aipesar de aeronauta convicto, Santos�Dumont mes­
mo •quando construia os «seus balões», aicreditava no 
mais ,pesado do que o ar, chegando mesmo a escrever: 

«Eu não tenho ndda a objectar contra os aero­
planos providos de motores; há mesmo certas f ar­
mas dos «mais pesados que o ar», que eu con­
sidero eventualmente possíveis senão prováveis. Se 
me encontrasse à frente duma grande fábrica de 
vasos aéreos, com material ilimitado e operários 
à minha disposição, eu punhas me a fabricar, lado 
a lado, uma dúzia de tif,os diferentes de máquinas, 
porque tive sempre a opinião, e ainda hoje tenho, 
que só a experiência prática virá a ser o nosso ver­
dadeiro guia na conquista do ar.» 

Demais, Santos-Dumont era um a,paixonado pela ve­
locidade e, a um jornalista inglês, de'Olarou que os seus 
dirigíveis já não o seduziam pois que o acropla,no dava 
mais veloci'dade, e o mundo pede, ia todo o momento, 

, 

que «se ande mais depressa, cada vez mais depressa», e 
por isso se via na noccssiclade -de a-prender o «ofício de 
pássaro» ... 

Em 8 de 'Dezembro de 1905, o jorna"l desiportivo 
AUTO ,publicava a seguinte informação: 

«Encontrámos o Sr. Santos-Dumont, o famoso 
aeronauta-chaufeur, que nos disse estar muito in­
teressado pela polémica que se está fazendo à vol­
ba das sensacionais experiências dos irmãos Wright.

Santos-Dumont, homem imparcial que conhece 
admiràvelmente a questão, afirmou que estava 
longe de declarar im/Jossíveis, em /1rincí/Jio, os re­
sultados anunciados pelos inventores americanos. 

Estamos mesmo informados de que Santos-Du­
mont não será o último a subir à atmosfera, a 
bordo dum mais pesado que o a.r «deste sis­
tema». 

Em 4 de Janeiro de 1906, realizou-se, nas salas do 
hero Olub de França, o tradicional jant-ar mensal. Pre­
sidiu Erncst IArch'deacon e, entre os presen>te3, conta­
vam-se: ,Ferber, Santos-Dumont e Frank L. Laham, ipi­
loto de ba'lão ido Aero Clulb de •França mas súbdi.to ame­
ricano. 

Como era natur.al, a conversa derivou ,para as expe­
riên�ias cios W,1,ight, havendo CPentes e des:r�nies nos 
su:essos anunciados. 

Santos-U)umont, calmo >como de costume, limitou-se 
a declarar: 

«Em minha opinião, o melhor meio de se chegar 
em França a uma solução rápida do problema, 
é criar um prémio colossal de 500.000 francos, 
que seria atribuído ao primeiro aviador que per­
corresse 50 km em uma hora. Estou convenci­
do na eficácia do sistema que proponho, e, eu 
próprio, estou disposto a <tpostar 100.000 francos, 
como o prémio virá a ser ganho, seis meses após 
ser anunciado». 

Como é ido con:hocimento dos presentes que Santos­
-Dumont ·!'em já em construção um helicóptero, ,totlos 
lhe ,pede<m detalhes sobre essa máquina. 

Archdeacon e§tabelcce ,polémica com Santos-Dumont, 
e tenta clemonstrai--lhe que a solução do 1prdblema não 
poderá ser encontrada no helicóptero, no que tinha ra­
zão, ,pois ·que ap6s ce11to número ide experiên'Cias, em 
ponto fixo, Santos�Dumont ICfhegou à com:lusão de que 
nada podi,a vir a conseguir. 

Opina Gastambidc que a ,ideia do helicó'ptero lhe foi 
sugerida pelo faJClto de ter ,pratica-do a héliice horizontail, 
a bo11do <dos seus rbalões, e que, tornando-a ve11tica·I, po­
deria assim conseguir fazer <>levar a sua nova máquina. 

Tendo-se inscrito da «Cou,pe Archdeacon>>, em 2 de 
.T anciro -de 1906, Santos-U)umont não queria falltar ao 
compromisso e não •podendo o'bter resultados satisfa­
tóPios com o seu helic6ptero, passou Santos-Dumont a 
pensar noutra máquina. 

Entrctan:to, há um detalhe d,igno de registo: 



O S. D. n. 12 - (H•lic6ptcro) 

- enquanto se realizavam as experiências do he'licélp­
tero, Santos0Dumon't tinha ,planos para a iconstrução 
duma ,pequena máquina afrca (Janeiro de 1906) que, 
de momento apenas ficou em desenhos. É o que nos 
diz L. Lagrange nas cdlunas da revista francesa «•Ae­
rophilc», descrevendo-a da seguinte forma: 

« Visto em pla110, o a parelho a presenta a for­
ma duma flecha muito alongada, terminada por 
uma cauda de secção cruciforme. 

A parte sustentadora, representa o corpo da 
flecha. Como se pode verificar no croquis que pu­
blicamos, ela era constituída por duas asas simé­
tricas soldadas á sua base, sobre todo o seu com­
fJrimento, de maneira a formar uma superfície 
de sustentação única. O bordo posterior ,das asas, 
incurva-se para baixo. A superfície sustentadora, 
está ligada à cauda da flecha por uma longa has­
te de bambú, leve e rígida. 

Por baixo das asas, uma carcassa muito leve da­
rá lugar a� fJiloto e suportará o motor - o mes­
mo motor Levavasseur de 24/28 CV. utilizado 
para o helicóptero - e que accionará duas hélices 
propulsivas de 2 metros de diâmetro, colocadas 
uma à frente e outra à retagucirda das asas. 

Comprimento do aparelho, no sentido da mar­
cha: 15 m; envergadura 8m. 

As su/Jerfícies sustentadoras são em seda en­
vernizada, assentes sobre uma armadura de bam­
bu e terão uma superfície total de 2Q m1 • A 
cauda, é al'ticulada e /Jade-se deslocar à vonta­
de no sentido vertical ou no sentido horizontal. 
O peso do aeroplano, propriamente dito, não ul­
trapassa o número inacreditável reduzido de 
20 kg., e toda a máquina, compreendendo motor, 
hélices e piloto, deverá vir a pesar 140 kg.». 

·E-sta descrição, aünda que suófllta leva-·nos à tonclu­
são que o projecto desre avião, possivcllmenite desconhe­
cido, ainda hoje, por muitos biógralfos de Santos"Du­
mon't, ,pois a ele se •não n'ferem, 'Cleve ser considerado co­
mo a a1nte-1projct:'to da prime'ira <filemoisel'lie» que veio a 
s<·r eX!pcrimentada ('tTl 16 d•! Novembro de 1906, e que 
destinava inicialmen't<' ,·ir a 11,ti'lizar ;para disputar o 
«Gran'd Prix Deutsc'h-lArchd<'acon» ! 

Mas a actividade de Santos�Dumont estava inteira­
menre absorvida ipela construção e futuras e.'\"))eriências 

do seu <�Oiseaux ele !Proie», o «14 bis», com que se ha­
via inscriito na <fCoupe Emest Archcleacon» e ainda nos 
prémios do Aero IClub de França. 

,Dêmos a •palavra a Marius Degoul, escritor técnico 
da época, ,para nos descrever a máqu·ina, e bem assim 
algumas das e.xoperiências preliminares. 

«A parte sustentado.M, é constituída por seis cé­
lulas do tipo do papagaio 1-I ARGRAVE, ligadas 
por uma das suas faces e dis/>ostas três a três de 
maneira a constituírem duas asas, dispostas em 
ângulo diédro formando um TI, largamente aber­
to ,para cima. Estas células, sustentadas por mon­
tantes de ulmeiro, são constituídas fJor uma ar­
madura em bambu coberta de tecido que, para 
evitar as resistências ao avanço, cobre completa­
mente a armadura por b'aixo e por cima. 

As asas, estão fixas a uma longa carcassa de 
bambu que é em tudo semelhante à viga arma­
da do S. D. 14, forrada de tecido, e tem na ex­
tremidade da frente um leme, montado sobre jun­
ta universal, orientável em todos os sentidos, e 
constituído por uma célula, análoga à das asas e, 
como elas, forrada de tecido. Na extremidade da 
retaguarda da viga, encontra-se a hélice, em altí­
mínio e com duas pás, a antiga hélice do SD. 14. 
Acciona esta hélice u:m motor Antoinettc de 24 
CV., não pesando mais do que 40 kg. e com t�m 
radiador duma forma especial estudado por San­
tos-Dumont. O motor, está colocado na retaguarda 
do aparelho. 

A carlinga, em verga, semelhante a todas as 
c-arlingas usadas por Santos-Dumont nos seus di­
rigíveis, está encastrada na viga armada, à frente 
do motor, e si<tttada no ponto de junção das ducis 
asas. 

O pil<1to, tem, à sua direita, uma alavanca que 
comanda, por intermédio dum cabo de manobra, 
os movimentos verticais do leme e, à sua esquerda, 
um volante que comanda ,de igual forma os mo­
vimentos laterais do mesmo órgão. A enverga­
dura ·da máquina é de 12 metros, o seu compri­
mento de 10 m. e a área das superfícies sustenta­
doras a,�da por 80 metros quadrados. 

Primitivamente, o peso do aparelho não ultra­
passava 160 kg. mas foi aumentado em virtude 
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peso é preciso juntar os 50 kg de Santos-Du­
mont. 

A máquina está asse1He num caixilho suporta­
do por três rodas com pneus, duas à frente e 
owtra mais pequena à i;.etaguarda, e a sua sus­
f>ensão, ,muito elástioa, é constituída por um siste­
ma de molas de cautchú inventadas por San•tos-
-Dumont.

\ Antes de se apresentar à \«Co'!'lis:ão da avia­
ção ,do Aero Club de França» ;un da «Cowpe 
Archdeacon», Sm�tos-Dumont procedeu a algwmas 
experiências prelí,minares a fim de se vir a f ami­
liarizar com a sua nova máquina aérea. 

O aeroplano foi primeiramente sus/Jenso do seu 
balão n.º 14, cheio de hidrogénio, e funcionando 
como sua barquinha, ,deslizando no chão com 
as suas rodas. Vários «galopes» foram efec-tuados 
no seu aeródromo de Neuilly-Saint Jacques, em 
22 de Julho. Sob a impulsão da hélice, pôs-se 
em movimento levando dentro o aviador. Logo à 
primeira experiência se verificou a «souplesse» da 
máquina, mas as pequenas dimensões do terreno, 
não vieram a permitir a trabalhar com grandes 
velocidades. 

No dia seguinte, 2.:3 de Julho, às 5 horas da 
manhã, Sa1�tos-Dumont fez transportar, .ª bra­
ços, a sua máquina até ao campo de tremas de 
Bagatelle, distante uns 400 metros, e re�etiu as 
suas experiências, que foram mais convincentes 
do que as da véspera. Propulsionado pela sua hé­
lice, o avião pel'correu a toda a velocidade o terre­
no e, durante alguns metros, conseguiu me.wno 
deixar o solo. A ,tendência para se elevar era ma­
nifesta quando o aparelho marchava contra o ven­
to, porque a swa velocidade própria e a do vento, 
adicionavam-se para aumentar a reacção susten­
tador,a, do ar sobre os planos. 

A resistência oferecida pela herva e as rugo­
sidades do terreno de Bagatelle, absorviam grande 
parte da energia di9pendida eim detrimento da ve­
locidade, e Sootos-Dumont resolveu continuar as 
suas experiências lançando mão de dispositivos que 
obviassem a estes inconvenientes e ainda que lhe 
permitissem j)rescindir do balão. 

Começou por construir wma planta/ orma em 
madeira, a 13 metros e meio do solo, que viria 
a constituir o posto de partida da máquina e, a 
60 metros de dis.tância, instalou um posto de che­
nad•a que estava situado sàme�ite a 6,50 do solo. 
Con:eauiu assim uma diferença de nível de 7� . d IIº metros ou seja u,m declive ·de pouco mais e 

Entre estas duas plataformas, foi montado um 
cabo de aço, ·com 16 mm. de diâmetro, do qual 
foi suspensa a máquina. 

O deslizamento do aeroplano, ao longo do ca­
bo, tanto podia ser o tido por efeito de gravida­
de, quer, ao mesmo tempo, por impulsão da hé­
lice. 

Com este dispositivo, pretendia o inventor: 
- Verificar se o aparelho teria tendêi�cia a

elevar-se, qua1�do viesse a atingir ce�ta velocidade;
- Se a acção do leme se faz sentir e/ icazmente;
- Permitir ao aviador a f acuidade de se fami-

liarizar, sem perigo, com a manobra dos ·diversos 

órgãos, uma vez que esta aprendizagem é indis­
pensável pois o condutor vle tal engenho, mais 
ainda do que o piloto de ,dirigíveis, deve ter, du­
rm�te a manobra, qualidades de precisão, habili­
dade e destreza. 

A 29 de Julho, foi o aparelho içado até ao ci­
mo da encosta por uma corda e /Jara auxiliar esta 
difícil manobra apareceu um sim/1ático burro cha­
mado «Kuigno» que se veio desempenhar da sua 
nobre missão às mil maravilhas! 

Deslizando com grai�de velocidade ao longo do 
cabo, Santos-Dumont pode manobrar seu leme, 
e a acção deste, sobre a direcção lateral, faz-se sen­
tir dwma maneira apreciável, mas os seus ef eztos 
sobre direcção de profundidade, a mais imj)ortan­
te sob o ponto de vista de segurança, são ainda 
mais enérgicas e mais instantâneas. Por outro la­
do, é necessário ter jJTesente que a eficácia do leme 
se encontrará singularmente aumentada quando o 
aero>plano começa a descer a.o longo do cabo com 
a dupla imf)lllsão obtida. Ainda vários outros dis­
fJositivos foram inventados pelo aviador. 

- Para aumentar a velocidade da máquina, na 
sua marcha ao longo do cabo de suspensão, ar­
ranjou uma espécie ,de catapulta, que ·trabalhava 
com molas de cautchú e que permitia vir a con­
seguir um aumento de 200 kg. suplementares no 
esforço da impulsão utilizado para a largada do 
aparelho. 

-Um freio elástico, constituído por oito pa-
T 
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res de cabos em cautchú, semelhantes aos dos apa­
relhos Samdow, estava entrecalado no cabo que 
servia para içar a máquina. 

- Um dispositivo eléctrico especial, interrompia
automàticamente, a «allwmage» do motor desde 
que o aparelho, prestes a chegar ao fim da sua 
marcha ao longo do cabo de suspensão, exercesse, 
sobre os cabos elásticos, uma tracção superior aos 
limites de exiensão destes órgãos. Este dispositivo 
automático, viria aitbda a evitar o perigo provoca­
do por uma possível distracção do .piloto esquecen­
do-se de coriar a «allumage». 

Mas as modificações introduzidas pelo inven­
tor na sua máquina, sucediam-se quase diàriamen­
te, em face dos inconvenientes encontrados. 

Assim: 
- A antiga hélice de madeira, coberta de seda,

com /Jás trazepoides, foi substituída. por uma héli­
ce de alumínio capaz de vir a •produzir, sob a im­
pulsão do Antoineite 24 C. V., uma tracção de 70 
kg. Foi Lavavasseur quem aconselhou o inventor 
a assim agir. 
- Uma vez ·a máquina libertada do invólucro do
S. D. 14, chegou-se à conclusão de que o seu motor 
não dispunha de potência suficiente para a fazer 
despegar do sol, e nas experiências de 3 de Setem­
bro, o «S.D. 14 bis» rolando com um motor Antoi­
ne.tte de 50 CV. imediatamente se chegou à con­
clusão de que 4 descolagem estava iminente e o
VOO seria um facto consumado!

A <<Comissão do Aero Clttb de Fra.nça», tendo 
sido prevenida da situação a que tinham chegado 
as experiências de Santos-Dumont, considerou-se 
de prevenção 

A 13 de Setembro, o «14 bis», titubeando co­
mo qualquer ave que tenta os seus primeiros pas-
sos ... no ar ... faz 10 metros a 1 metro do alt1i-
ra! .. . 

A 23 de Outubro, foram voados 50 metros, o 
que era bastante para que a Comissão do Aero 
Club pudesse atribuir a Alberto de Santos-Du­
mont a famigerada «COUPE ERNEST AR­
CHDEACON» . .. 

Mas o herói não pára as suas ex;periências, e não se 
deixa �m·bebed-ar pelos vapores 'Ca'phosos da Glória já 
alcançada! 

A 12 de Novembro de 1906, Alberto Sontos-Oumont, 
pilotando um avião por ele inventado e que possuia o 
número de série «14 bis», correspondente às várias má­
quinas aéreas por si construídas e elCiperimentadas, per­
corre 220 metros, no espaço aéreo, a 6 metros de al­
tura do solo em 21 segundos 1 /5 de tempo, assim esta­
belecendo os primeiros recordes mundiais .nos termos do 
regulamento da organização inte�nacional F. A. 1. 

... E O HOMEM VOOU! ... 

-X· ·X· �-

Depois deste acontecimento, Sa,ntos-Dumont, <Consi­
derando o x:am,po de Bagatelle 'de dimensões irnsuficien­
tes para a continuação de futur,as experiências, trans­
fere-se ,para o !Campo Ide Saint-Cyr. 

Em 4 de !Abril de 1907, faz ainda um voo, no seu 

«14 bis», mas, depois de ,rer efectuado um percurso de 
50 metros, a sua máquina sofre sérias avarias. 

Exiperimenta a seguir o seu «n.º 15». 
O aspecto gera·! <lesta máquina lembra ainda o he­

róico « 14 bis», mas dele di'fere em vá1,ios deta.Jhes. As 
asas, continuado em die'dro, já não são em tela, mas em 
madeira de okumé, enverniza'da, e aµa-recem mon1adas 
numa estrutura, em tuboS de aço, �n1:raven<trada por 
co1,das de 'J)iano, e o seu trem de a.terragem 'é constituído 
aipenas por uma ro-da. O leme, uma célula, semelhan't'e 
às asas, está <:oldca:da à retagua1x:la, na ex>tremirla\:le de 
uma armadura em bambu de 4 metros <le comprimento. 

A direcção, é assegurada 'µor dois ,pequenos lemes ins­
talados nas células e�tremas das asas. O motor, con!ti­
nua a ser um IAntoinette de 50 CV. e a hélice é de alu­
mínio. Diz-se ,que SantosJDumont não .pretendia voar 
com esta máquina mas sim <�ensa'Íos de controle de equi­
líbrio e funcionamen:to de motor» ('Peyrey). 

Num dos seus ensaios, a máquina partiu-se e Sainitos­
.JDumont desiste de fa�r mais exiperiênoias. 

A hélice - a «SAIN11A HÉJLICE» - como dizia Na­
da,r, alpaixonava, tnaquela época, muitos dos estudiosos 
da ciência aeronáutica. 

ú:lv,ados pelos resultados que se estavam verificando 
pela �ua aJplicação a máquinas aéreas, os sequiosos de 
velocidade foram tentados a a1p'licá-la a máquinas que, 
deslocan�o-se na áigua, rpdderi,a,m •vir a atingir velocida­
des supenor�s a 100 km à 1hora ( ... o que era o cúmulo ... ) 
e assim aiparece.Palln os «Hidroglisseu1'S» ou «Hidrdpla­
nos» assim chamaJdos naquela •época. 

Santos-IDumont, aman'te das grandes velocidades, foi 
�entado, e assim .arplicou as suas grandes quallidades de 
mvenitor e mecânico à construção do s�u «Hidroglisseur» 
o S. D. n.0 18, 

O entusiasmo era tall, que ·levava a fazerem-se aipos­
tas sobre �uem viria a conseguir maiores velocidades. 
Santos-'Dumont, apostou com Mr. Oharron que, desli-

•Kuígno•, o burro lti,t6rico ... 
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zando nas águas do Sena, nos dois sentidos do seu cur­
so, vi,ria a atingir, ou mesmo a uttrapassar, os 100 km. 
almejados.. Perdeu a aiposta ... e, ao mesmo tempo, o 
<<Gran'd :Prix Deutsch-!At'Chdeacon» (50.000 francos) 
,para aviação ... <eomo se vai ver ... 

Um pouco -ta11de ,demais, lembrou-se que, em consciên­
cia, as suas res,ponsabilidades de «recondman» mun­
dial da aviação o obrigaivam a disputar o referido 
«Gran1d 1Prix», e ·volta ao históri·co campo de Bagatelle 
a ens-a,iar no dia 16 de Novembro de 1907, a sua nova 
,produção: «IDFJMOR51ELIJE» málquina «n.0 19» da sua 
série. 

iDa descrição que atrás demos, transcrevendo uma co­
municação de L Lagl'ange, duma mátquina que não teve 
·número, fàcilmente se chegará ( como já referimos) à 
conclusão de que a «Demoiselle» lfoi concebida por vol­
tas de }aneiro ,d,.! 1906, •quando Santos-Dumont desistiu 
da construção do seu helicóptero, máquina com que 
.pretendia concorrer à <�CouJpe Ernest Ardhdeacon». Pe­
na 'foi que o inventor não tivesse levado por diante os 
seus desí;�nios e .perdesse tempo com o heli'c8ptero (in­
fluência das hélices dos seus diri'gíveis) pois estamos con­
vencidos que seria L5antos.fDumont e não Farman quem 
viria a voar o ,primeiro Km.! 

Vários üpos de «Demoiselle» foram construídos e das 
suas mo'di!ficações e su'bstüuições tele mdtores, vjemm, co­
mo já o Teiferimos, a 1resull1tar � seus números 'ele sé­
rie, que foram at·é ao n.0 22. 

O avião, apesar da sua eX!trema ma·neabilida.de, era 
fra.noamente frági•l e ·tOldas se admiravam da coragem de 
Santos.:I)umont em ,pilotar semelhante máquina, mas 
isso não obSltou a que ala vi'esse a ser constrnítla, quase 
em série, tan'to em França como em outros ,pajses, o 
que demonstrou •as suas qua•lidades. 

•Mas ... Henry Farman e os Voisin trabafüavam e,
desportivamente, .tentavam ultrapassar Santos-Dumont ... 

Em 13 de Janeiro de 1908, Henry Farman percorria, 
voando, um quilómetro de disiância e ganhava o 
«Granel IP1;ix d'avúation! ... » 

.Santos-Dumont, grande espírito desportivo, disse-lhe: 
«Felióto-o pela sua vitória, mas é preciso não 

esquecer que fui eu quem mostrou o caminho dos 
aviadores. 

Vou pôr-me ao trabalho e construir uma má. 
quina suficientemente poderosa, com a qual tenho 
a firme certeza de vir a bater todos os records es­
tabelecidos». 

Pode ser assinalada outra mani'kstação do seu grande 
espíri·to cles,portivo: 

- Quando, em 30 de Março de J 907, Delagrange,
pi·lota.ndo uma máquina Voisin fe:z um voo 'ele 2.000 m., 
San.tdsIDumont, envia a 'Charles 'Voisin ('cons'brutor do 
av"ião) uma meclafüa Ide oiro onide se l'ia a seguinte ins­
crição: 

«A Ch. Voisin, en souvenir de son beau �ol de 
Bagatelle, le 30 M ars I 907. - A. Santos-Dumont.» 

Conünuou o a,viador brasileiro a voar na sua «iDe­
moiselle» e, em 6 de Abril de 1906, voou 2000 metros. 

O úi.timo voo do 1pi'1o1to Alberto antos-Dumont, ,pare­
ce ter sido realizado em 18 de Setembro de 1909, em 
SaintJCyr, a 70 metros de altura. 

A GRAI\lJDE AVE .fechou então as suas asas e ador­
meceu, sonhando nas vitórias ,pessoais que tinha alcan­
çado e na Vit6ria mundia'I que lhe pertence: demons­
trar ao Mundo que o HOMFJM PODrA VOAR! 

Em 23 'de Julho de 1932, o HOM,EM fechou, para 
sempre, os seus olhos. 

O seu itestamen'to, sóbrio e ldigno de um AVIADOR, 
deixou-o Alberto .SantosJDumont no :final do último 
>livro que escreveu:

«1Eu J'ara quem já passou o tempo de voar,

quisera entret•anto, que a aviação fosse para os 

meus jovens p·a'trícios um verdadeiro desporte. 

Meu 1mais intenso desejo é ver •nu·merosas Es­

colas de Aviação no Brasil.» 

Numa piedosa romag-cm que se .fez ao Campo histó­
rico de Bagatelle, lendo, na ,pedra sag1·ada: 

,, tÇ1 . ·. 
l,t 1a ffÕVt'M&it(fm ._, 
$�� Lf.-t4N'fl\9tt'f'f' 

t..'A!Rt ·Ct� f)f;· JMHé! 
�A��-õVl'itm't'; 

Ã·lfAlU t.U f�lMRl 
�(C�f*D,SJ.) AVtA'TMN 

tNt"!OMÓi 
OVtt(! t tl * Vt 
tl$T?',f«l,it�, 

o articulista, modesto avia'clor ,lusíada, que S:! presa
de s<er, ao lembrar-se que .nas veias 'ele ALBERTO SAN.
T10S-Dl.JIMONT correu um pouco de sangue da «mi­
nha raça» (como ele um dia escreveu), descobriu-se,
comovido, mas cheio de orgulho ...

Pinheiro Corrêa 
Cor. Aviador 



P. S. -Alguns reparos 

Acaba o a1iticulista de <:umpril· o amável ,e honroso 
convite da,patriótica e grande revista'DUA6 PÁTRJrAS, 
para alguma coisa dizer sob11e Santos,Dumont. 

Como já se afirmou foi da ma,ior oportunidade este 
convite po11quanto, o signa,tá ·rio, dentro do seu invete­
rado vício de liâbiscador cLe coisas sobre a aviação, a'ime­
java, ,cfosde longa idaita, de ,poder a vir a associar-se à 
comemoração do cir rquentená,rio das façanhas cio aero­
nauta-aviador, por qualquer lfo1ma e, fiel às suas manias 
d•e investigador, andou fap�jando arquivos franceses, 
conseguindo reunir uma co'lecçã-0 de iriformações rpre­
ciosas que seriam mais que suficienles, não 'Para um 
pe'qu'3no artigo mas até ,para um liwo. 

Não ,pretende o articulista esta,belecer ,polémica sobre a 
vida e obra de lA.lbe11to Santos-í))umont, mas tão som.ente 
p·dder concorrer para o estabelecimento ela verdade his­
tóri ca, •que nem sempre tem orientalclo os seus •vários 
biógrafos. 

O mesmo se irá passar, um dia, com a vida e obra do 
luso-brasi,leiro Dr. Ba1itolomeu Lourenço de Gusmão. 
Desde 'há imuito tempo que esta ,grande figura latina 
apaixona o a11ticu·lista e já, sobre ela, alguma coisa disse 
qu'e o., ouitros não tinham di'to mas, embora isso ipareça 
estmnho, amda terei mais que lclizer .. 

Tem o a11ticulista, em preparação, um modesto traba­
lho que virá a ser intitulado -«História lcla !Aeronáu­
tica em 'Portugal ( 1632-1952) -e nele deve a,parecer 
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documentação, possivelmente inédita, sobre Bartolomeu 
Lourenço, que ·"irá a concorrer !para melhor 'defender os 
insdfismáveis direitos da iprioridalde de Gusmão sdbre a 
invenção do aeróstaito. 

Posto isto, vejamos os repa,ros que nos merecem all­
gumas das informações for.neci'das ,pel·os vários 'biógmfos 
de SantosJDurnont que, ipor vezes, não têm ·a .consistên­
cia que seria ,para desejar e levam a confusão ou brigam 
com a ve1,da'de ·histórica. 

A numeracao das suas 
, 

maquinas 

,A ,parti•r do balão tlirtigível ·n.0 10 o «Omni'bus», -não 
há maneira Ide 1pôr de aco1•;:lo <tlguns dos referidos bió­
grafos ·como vamos tentar demonstrar. 

a)- Sdbre os números 11, 12 e 13 existe, como já re­
ferimos, l'.:erta confusão. 

b) -Sob1,e o «n.0 15», itã-o 'Clep1<essa. lhe chamam «he­
licóptero», como «aeroplano». 

e) -Alfirnna-se ainda que, a'bandonanrlo o helicópte­
ro, i.Sanltos..([)umont 'Ileria con'Struído o «CAINARD>> ou 
<<iA'E)ROPilJANO AQUÁTIIOO» (a quem aQguns dão 
até o n.0 16) e :que ,teria s'i1do com ele que o aviador
apren\'.lieu o «ofício ,de 1pássaro» ( como ele diúa), servin­
do-lhe essa máquina ipa1·a «se adestrar nos c<:1man1dos» e 
ainda chegando-se ao detalhe de afirmar: 

« . . .  durante semanas, às horas de menor trá­
fego no Sena, Santos-Dwmont corria rio abaixo, 
rio acima, procurando primeiro resolver a estabili­
dade e depois a direcção do aparelho», e isso era 
conseguido com a máquina puxada pela canoa 
automóvel «Rapiere! »

d) -Sob o «n.0 16» há quem Ilhe suspenda «um aero­
plano, preso ao invólucro como se fosse barquinha, por 
meio de um triângulo de aço e fios do tipo corda de pia­
no; um biplano ,de tela sendo um plano móvel ( o da 

frente e outro fixo (o de trás). Uma hélice de tela, po­
ligonal, de 2 metros de diâmetro, com armação de aço 
e alumínio; um motor de 8 cilindros e 50 C. V. e, fi­
nalmente, a. cabina do piloto, constituída pura e sim­
plesmente dum assento de bicicleta.» 

e) - Há ainda quem afii,me: «o aeronauta, que cons­
truiu sem fé um helicóptero sob o dirigível n.° 16,». 

f) -Ao «n.° 18», ,dão-lhe ia classi'ficação Ide «hidro­
plano», propriamente dito, ou seja um aeroplano ade­
quado ao pouso em superfície líquida.» 

g) -Ce11to biógrafo, chega a alfa-mar:

«As experiências de voo próprio, com o «14 bis» 
tiveram início em ] ulho de 1906 - primeiro em 
Tourville, depois no relvado de Bagatelle.» 

Em face destas a\fü,mações, umas il6gicas, outras sem 
consistência mas todas elas, erradas, permite-se o arti­
culista de emitir a sua opinião, baseada nas pesquisas 
feitas através dos documentos a que anteriormente se 
fez referência. 

1) - Sobre a numeração das máquiinas de Santos-Du­
mont, rperf,ilhamos, �uase inteiramente, a 'que foi :for­
mulada na lista que Amadeu Saraiva forneceu a H. Va­
la'dares, e 'que •cons'ta a <pág. 328 lclo seu livro: Quem 
deu asas ao Homem». 

1 



O Sontoa•Dumont n.o 15 - Santo,-Dumont ajudando a manobra 

O «n. 0 11 » 'Citado na füta como 'Pro jecto ,de aeroplano, 
mono.pfano a 2 h'êli'ces, é certamente o 1projecto de que 
nos ifallou L. Lrugrange {IAerOlphile) e cuja deS'Crição o 
arti::.uilista trans·creveu, e bem assim deu o seu es­
quema, rper.mitindo-se 'Cleclarrur que o assunto vem a 
con,stitu:ir, iposslvelmente, maltéria nova !))ara a biografia 
de fü1ntos-Dumont, rpois ainda não ·encontrou referência 
a esta ,má:quina e,m 1mui·tas das OU'bras obras publicadas 
(em !francês e rpo11tuguês) sobre o aeronau 'ta, e que se 
presa de conhecer e até !possuir. 

A<lmlitida a ex'istência deste 1projocto, o «n.0 12» 
perten'cerá, indiscutivelmente, ao helicóptero. 

2) - A 'C1a'Ssilficação do «n.º 13» em «semi-rígido»
(:Saraiva) não é de defonlcler, rporquanto, como se re­
feriu, o n.0 H3 seirviu a .Santos.JDumon:t .pa:rn aíd�tar o 
seu ,invento do «Thermo�balão» {<le ,que se ipulj!ica fo­
tograrfia) e assim foi dado o n.0 13 a um «Aero-mon­
golfiere», (IPolillo), :pois 1por !baixo do seu irnvÓ'lucro 
aiparece outro invólu:oro ('C'heio de ar a·quecido_ 1pelo tal 
dispos�tivo, oopêcie de tfogão) e ·cuj,o 1princípio é, \:le fac­
to, igual! aos dos clássicos 'balões livres que são cheios 
de ar quente, de hidrogénio ou de gás de i�uminação. 

3) - Sobre o 'hipotêtico <<'0ANAiR.!D» ou «IAERO­
PJJA!NO \AQUÁTICO», que 'l'eria silclo 'Construído ipor 
Santos-lDumont depois de s·e �r conYenddo que, com o 
seu helicóptero, não conseguiria sair 'do chão ... ialguma 
coisa teremos que dizer ... 

Em toda a ddcumenitação consuilta:da em França, 
NUiNIOA encon :trou o Mticull�sta ·qualquer referência de
onde se pudesse vir a conc'luir que Santos-Dumont ti­
vesse, -alguma 1ve-z, construido quaJquer máquina aérea 
a que •tivesse ,srdo dado o nome 'Cle «Canard»! Dizia-se, 
de facto, que o seu «14 ,bis» se assemelhava a um «Ca­
nard», em vÍl'tude da sua 'Configuração e de não tpos­
Sull" uma cauda, como a maioria 'elas máquinas projec­
ta:das na sua época. 

Privou, intimamente, Santos-IDumont com: Ferber, 
Archdea:con, os dois i.runãos Voisin, Bleriot e !tantos ou­
tros aviadores da sua época e conhecendo, em detalhe, 
o que estes homens disseram e escrevera:m sobre os Jtra-

- balhos icle Santos-Dumont, nunca o articulista :viu qual­
quer -referência, de longe ou d·e ,perto sdbre o <<CanaTd» 

ou ,possíveis exipencncias de Saintos-Dumont pilotando 
qualquer planador sobre o Sena. 

Na época de S.-'Dumonit, ,houve uma família de «Ca­
nards», mas ela ,pertenceu ao seu grande amí,go BLE­
RIOT e, por certo, Sa:ntO'S-Dumont não iria baiptizar 
uma das suas máquinas aéreas com nome idêntico ao 
que ha\•ia já si'do arlo>ptado 1pelo seu camarada. 

Em 1911, G. Voisi-n, veio a dar o nome ide OANARO 
a uma das suas in•teressan·tes máquinas aéreas antfíbias 
e que - coincidência ainda não focada .pelos biógra­
fos de Santos-Dumont - (1pelo menos ·que seja do nos­
so conhecimento), ela era em tudo e ,por ltt!'do seme­
lhante ao famoso « 14 bis» inventado 'Pelo aviador bra­
sileiro em 1906 ! ! ! 

Vale -a ,pena, 1pelo menos a título histórko, dissertar 
sobre o caso. 

Quem iniciou as experiências dos planadores, rebo­
cados 1por possantes barcos automóveis, foi o grande 
apóstolo 'A11eh1deacon, .e quem consoruiu ·e lpllótou o ·pla­
nador :foi GABRIEL VOISIN ! 

Oiçamos o que ele nos .conta na sua ,pequena obra 
«La Naissarree de l' Aeropla,ne» - ( 1928): 

«Em 1905, estudei e construi, nas oficinas Tur­
gan de Levallois, um planador tipo V oisin. 

Este aparelho foi experimentado sobre o Sena 
rebocado pela «LA RAPIERE», um dos primei­
ros «racers» da época, conduzido por Tellier. 

Em junho de 1905, fiz dois voos entre a ponte 
de Billancourt e o lccal da ponte construída em 
1927 por Louis Renault.» 

Devemos acrescenta,r que !tomou um ban\ho com con­
sequências quase !trágicas. 

Bm 1952, :no discurso ,pronunoia'do por G. Voisi:n, a 
que für.emos referência, ,presro.ndo homenagem a San­
tos-'Dumont, G. Voisin veio 'Confirmar estas ex,pel'iên­
oias, acrescenta111<lo que elas ninham sido •feitas solbre uma 
máquina encomendada ,por Arch'deacon e -que teriam 
sido percorridos 800 metros. 

Apenas Voisin de.::lara que Santos-Dumont assistiu 
a esses voos, e •tão enitusiasma:do ficou com a vi•tória por 

O s""'°' Dumor1t n,O 18 - •llydrogli.aseu.r• 



ele alcançatla, que dobrou os balões e pôs-se a trabalhar 
no «14 bis» ... 

Louis Breguet (La Gloire ides Ai•les) informa mais que 
Voisin fe,,: extperiências semelha!nres e em máquina aná­
loga, 1por conta do seu 'futuro sócio Bleriot e qUe delas 
veio a ,resulvar um sério banho no Sena. 

Uma vez desfei:ta es'ta sociedade, Bleriot foi instalar­
-se .na Porte Maililot com um modesto escritório a que 
pôs o nome de «RecheI1ches aéronau,tiques» e -pôs sobre 
... rodas, em primeiro lugar, o seu quinto aparelho, 
desta vez um monoplano, a que chama «LE CA­
NARD», em virtude do •longo ·leme que, tial ·como um 
bico gigantesco, o ,precedia. Da cauda, não havia ves­
tígios. 

«Peut-être y auait-il là un recherche dans la uoie ou 
s'était engagé Santos-Dumont avec son «14 bis». (L. 
Breguet, db. cit.) 

Mas, ain·da a ipro:Pósito Ido �OAN1ARD», a «füstoire 
de •l'Aéronautique» (Ddllfus e Bouché-1942) dá-11os 
mais uma inf01mação que consideramos de interesse, 
como mais adiante se ve11ificará: 

«Em 1911, Voisin adaptava ao curioso «CANARD», 
que ele acabava de criar, os flutuadores de Fabre, con­
servando-lhe porém as rodas: foi o primeiro anfíbio». 

Depois de ,ta-ntos a1,gumen'tos, samos, impera!tivamente, 
levados a concluir que o «OANARD -SANTOS-DU­
MONT», inventarlo ,por um tlos seus mais inteligentes 
biógrafos, é bem um autêntico «Ca:nard» ... em bom e 
correcto «a�ot» francês . .. 

A instrução de pilotagem tle Santos-Dumont foi feita, 
única e exclusivamente, nos luga·res históricos de Neuilly 
-Saint Jacques e Baga·telle.

4) -Sobre o n.0 16, a quem penduram ora um ae­
roplano, ora um helicóptero, cotejando as fotografias 
que ,publicamos, 1fàcilmente se poderá chegar às seguintes 
conclusões: 

a) na primeira versão, vê-1Se um motor, assente sobre 
um chassis que, por sua v.ez, se apoia no ltel'renO sobre 
rodas, e no motor existe uma hélice. 

1b) na segunda versão, notam-se dois motores e 2 hé­
lices, assentes •num dispositivo semel'hante ao anterior­
mente indicado. 

c) os planos, <jue se vêem, su-spcnsos das cordas ou
um «Des'lizaldor» sobre ia água, como um «aeroplano 
cabo; do invólucro são om minha o;::iinião, o.; concebi­
do; por Santos-Dumont, ipara estudo da estabilidade, 

O S. D. n,O 19 - •Oe11u,i-sf!llc• 

SC1nto•-Du11u:mt ao cumando do •.:>, D. "·º 18• 

e que foram a,daiptados ao seu dirigível n.• 10 ( Omni­
bus) e nada tendo de planos sustentadores de máquina
mais pesada do que o ar, não há ocasião de se chamar ao 
dispositivo aeroplano. 

Trata-se, possivelmente, duma substi-twção da ,pala­
menta que !Constituía a viga armada ou pseudo-carcassa, 
dos seus antigos dirigíveis, ,por um dispositivo cm que 
viri>am a ser instalados, um ou dois motores, com as suas 
respectivas hélices, e, da conjugação deste disipositivo 
com os •tais ,planos de e�tabilidade, Santos-Dumont ,pen­
sava vir a conseguir uma me'lhor maneabilidatle de ma­
nobra, e até o aeronau'ta foi buscar o selim do seu n.0 4, 
ou dispositivo semelhante, .para vir a íacilitaa· essa ma­
nobra! 

São causas que devem iter influenciado SarrtosJDu­
mont a conceber .esta fantasia: 

-as sensações experimentadas e os ensinamentos co­
lh�dos quando ensaiava o seu «14 bis» suspenso do di­
rigí,vel 14; 

-os seus estudos sobre o valor das hélices;
- os estudos lfeitos sobre a hélice-lastro ( desc11itos por 

Geo1,ges Bensançon) 1pois o ldisposi •tivo que nos mostra 
as lfdtogra!fias, pode lf.à'ciilmente ser ada1ptado à descrição 
de Bensançon; 

- os ,p11incí,pios ,em que assentava o seu helicóptero.
Mas, apesar ide tudo, a sua !fantasia nunca conseguiu

despegar 'do solo e, quando o lte.ntou, a máquina ava­
riou-se. 

5) - 01-assi'ficar um «Hydrogil.iss�ur», o «n.0 18», d.e
«adequado a pouso na água» ( Po!i·llo) é, sa.Jvo :lae.vido 
r�elto, •erro de ipalmatóri-a. 'Basta olhar ,para a fo­
togra'fia da má'quina, 1pois nela -se 11ão descobrirá ·qual­
quer e�istência de planos sustentadores que ,poderiam 
vir 1pe.rmi'tir o voo de máquina de tamanho 1peso ... 

Santm�Dumont, •louco da velocidade (como iá dis­
semos) somente tinha em vista deslizar a mais tle 100 
km/h e até apostou, mas perdeu ... 

6) - Fantasiam, igualmente, os seus biógrafos -quando 
afirmam que «a experiência de voo com o «14 bis» co­
meçou em Trouuille'f>. 

Santos,Duma111t, como já referimos, começou ,por cons­
truir o seu «14 bis» no seu aeródromo de Neully -Saint 
Jacques e, considemn'clo que este terreno era de dimi-



nutas dimensões, transportou a braços a sua máquina 
para o relvado de Baigatellle que não 1fioava a grande dis­
tân'Cia. 

Em T,rouvi,Ue, aJpenas evolucionou com o seu dirigível 
n.0 14, (a 2." v�rsão, de onde veio a s!r dependurado o 
« 14 bis») e com ele div,ertiu-se a fazer «rasemottes» so-
bre o mar, 

� 
<Como ,transportar ( 1906), uma áquina •tão •p:?Sada 

e fr�gil, ,como era o «14 bis», de T ouville a BagateHe? 
7) -·A<trilbui-se a 'San'tos-tDumont a invenção do

AILFIRON. Há cel'to iexagero na •afo,mação. O tal «pe­
queno leme às duas asas» que ele declarou ( 1906) ir 
ax:rescen'tar, não "'iria a ter, sobre a máquina, um efeito 
•pnecisamenite igual ao elfeito aerddinâmico dos ailerons.
A alfümação de que os Wright já 'biinham equipado a
sua má'qui·na com o aileron mas ·que, urna vez na Eu­
l'Opa, guardaram 5ohre esse dispositivo absoluto segredo,
é igualmente 1pura lfan't'asia. Em 1903, Chanute (ICon­
ferênci•a •feita durm:te o jantar do tAero Club de França) 
já falou do problema novo que os WPight tinham iresol­
vido ,por meio de .dois cordéis que provocavam o gau­
chissement (torsão) das asas! ... 

Quem inventou o !AU;EIRON foi Henry •Farman (o 
que semp!ie ouvimos oizer ... ) o •que é lembrado ipor 
Ja:oques Sahcl (!Henry Farman elt d'A'Vl'llltion), um dos 
seus melhores biógraifos: 

«C'est Henry Farman qui a inventé les ailerons 
et le gouvemail articulé. 

Les ailerons, c'est le moyen d'incliner au com­
mandement l'appareil en augmentant sur une des 
ailes l'effort de l'air. Pour y parvenir, Wright avait 
imaginé un systeme de gauchissement qui tordait 
l'extremité de l'aile. Commandes difficiles, arti­
culations délicates. 

La com mande des ailerons n' avait pas été sim­
ple à résoudre. De sa main droite le pilote maniait 
l'équilibreur. Sa main gauche assurait le go1wer­
nail de direction. Restait la tête. Far-man prit en­
tre ses dents les cables qui commandaient les ai­
lerons. 

Et il s'envola .. . »

.Já Gabriel Voisin (1Figaro Lit:te vcu,1,e n.
0 528-51-952) 

afirmou o mesmo. 
Se Santos-IDumont tivesse inventado o aileron e se 

tivesse absoluta IConlfiança nos tais «pequenos ,lemes», 
em ,que falava em 1906, ,porque razão, em 1907, ao ex­
perimentar a sua «'DE'MOI6,ELLE» «Avião mais racio­
nal» (Fe:rber) ,não ,continuou com esses pequenos lemes 
e adoptou o sistema <lo gauchissement a que v�rsões 
Hinschauer ( 1907), se refere da seguinte forma: 

«Gauchissement, assegurado duma maneira 
muito primitiva: dois cabos, partindo da extre­
midade dos /Jlanos, estavam ligados ao dorso do 
casaco de coiro do piloto que o comandava com 
o seu corpo.» 

Sejamos, pelo menos, histõrforume111te verdadeiros, e 
tudo o 'que Santos-tDumon't conseguiu, é já suficiente 
para lhe dar a ,g'l6ria a que •tem direrto ! ... 

Mas, continuando a ·concorrer ,para o estabelecimento 
da verdade histórica, transcreveremos ainda mais ailguns 
comentários e opiniões, sdbre a obra de Sarntos-Dumont 
e sobre a sua ipcrsonalidadc, colhilclos em várias fontes 
fidedignas. 

b) SOBRE OS LEMES

FERBER� 

«Um aeroplano, (o «14 bis»), como os dos ir­
mãos Wright, constituído por uma célula Har­
grave e munido dum leme de J,rofundidade à 
frente.» 

«Diferenciava-se ainda dos Wright por as asas 
formarem um V, muito /Jronunciado, e a curva­
tura das suas faces ser cilíndrica., seguindo a forma 
preconizada por Levavasseur.» 

« . . .  Tinha-me pedido conselho sobre este as­
sunto e eu tinha-lhe explicado a razão porque é 
que o leme à frente, dos Wright, fazia maravilhas: 
era pelo facto de se ver bem, mas tinha contudo o 
inconveniente de ser perigoso, porque ern muito 
brutal.» 

«O leme de 14 bis era paralelepiJJédico, de ma­
neira a desempenhar a missão de leme de direção 
por inte,médio das suas super,Hcies laterais. 

« ... Depois desta experiência (Outubro de 
1906) foram acrescentados dois volets, à esquerda 
e à direita, para controlar a estabilidade lateral 
mas os comandos destes lemes eram bastante com­
plicados e, a partir deste dia, a oangaigc passou a 
ser maior.» 

«LE MATiiN» - 24 de Ourtubro ele 1906 
(Palavras tle Santos-Dumont) 

« . . .  Não tenho ainda bem nas mãos a direc­
ção; é um estudo a f<izer, mas quando eu acrescen­
tar um pequeno leme às duas asas, isso será per­
/ eito.»· 

«PBTIT JOURNAL» - 13 de Novembro de 1906 
( n.

0 16.027) 
« ... Uma modificação no 14 bis: a adição de 

dois pequenos lemes laterais cuja acção se junta 
à do grande leme da frente, combatendo as osci­
lações. Os dois lemes suplementares são manobra­
dos com o auxílio de cordas, ter.minando cada uma 
por um anel no qual o avieuteriste enfia cada 
braço . . . sistema este um pouco rudimentar ... 
não é verdade? ... 

O resto da máquina não mudou.» 

e) SOBRE AS EXPERIÊNCIAS

«�ETIT JOURiN:AL» - •EX1periências de 12 de No­
vernbro de 1906 



1906 - OS, D. •14 l,i-•• - •Oi,eaux de t'roic• 

«A1r. Santos-Dumont fez, de manhã, duas ex­
periências e fê-Las no sentido do vento, o que é 
mais uma dificuldade. 

Com e/eito, marchando rontra o vento, encon­
tra-se nele um po11to de apoio, mas o aeronauta 
brasileiro quer proceder com método e seguir o 
provérbio «quem prxle o mais, pode o menos» . . .

Ele tem razão. Fez vários saltos e à tarde, deixa 
o solo a 2 metros e, no fim da 1pelouse, tenta uma 
viraigem mas, pouco seguro de si, corta a a:llumage.

Fez depois e>i/Jeriências contra o ve�to, uma 
pequena 'brisa ... 

A três ou quatro metros de altura, num voo 
belo e impressionante . . .  percorre 220 metros em 
21 segundos e 1/5!» 

FERBEiR, a ,propósito 1cta instrução �e voo, escreveu: 

« . . .  1'1as em todo o caso, o leitor compreenderá 
que não se pode descolar ou aterrar senão com o 
vento de frente e que o aviador, se tem o vento 
pelas costas, deve em sef!uida fazer meia volta. 

A mesma necessidade se impõe aos barcos à 
vela que e11tram 110 porto . . .  » 

d) SOBRE O VALOR
A PERSONALIDADE
-DUMONT

CIENTÍFICO E 
DE SANTOS-

O engenheiro 'francês J. -ARMENGAUD, Junior, an­
tigo Presidente da Sociedalde 'Francesa de Navegação 
Aérea e membro da Comissão Cientifica de Aerostação 
do Aero Club 1cle França, realizou, em 16 de Fevereiro
de 1908, no «Conservatoire Na:tional eles 'Arts et Mé­
tiers» sobre o «1Prob'lema ela aviação - sua solução 'Pelo 
aerop1ano». 

Durante a sua oração, referiu0se à a!plicação das fór­
mulas materná!ticas naquela <lata existentes, às ex,periên­
ci-as de Sa:ntos-rr)umonlt e chegou às seguintes conclusões: 

«A plica11do as f 6rmulas precede11tes ao aero pla­
no de Mr. Santos-Dumont, encontrei que o coefi­
cie11te K, /)ara os seus planos sustentadores, devia 
aproximar-se de 0,3; mas, o que é muito mais sur­
pree11dente, é que o aparelho de Mr. Santos-Du­
mont realiza, muito aproximadamente, uma das 

1911 - •Canard• cle;Cabriel Voi&in. 

condições a que devem satisfazer, pelas equações, 
para se obter o melhor rendimento teórico.» 

E, continua111clo a a,preciar a a!plicação das 'ÍÓl'lllu1'as 
matemáticas existentes, esta,bele·cid,as µelos vários cien­
tistas da época, sob o •ponto <le vista <la relação que eleve 
existir entre o peso da 1cé!lula e o cio conjunto motor-pro­
pulsor, o Pro'f. Armen·gauz:l con1cluiu: 

«É-se assim levado a constatar que Mr. Santos­
-Diimont, no que diz respeito à distribuição de 
pesos dos vários elementos que constituem o seu 
aeropla110, satisfez, inteiramente, a uma das indi­
cações das fórmulas matemáticas.» 

Verifica-se assim que, em Santos-'Dumont, nem tudo 
era IN'I1UIÇÃO! 

FERB<ER lamentando que Santos-Dumont não tivess-e 
continuado a exiplorair os frutos dos seus su'Cessos, es­
creveu: 

«Depois deste «reco1•d», uma série de detalhes 
vieram comprometer o sucesso de{ initivo. O avia­
dor quis f>assar a velocidades superiores. Estabe­
leceu-se em S<tint- Cyr e construiu aí um hangar, 
mas estava muito longe dos recursos de Paris. 

Ao exf>erimentar o seu «n.0 15», teve um aci­
dente num dia em que o vento estava muito forte, 
pois a Comissão, impacientada obrigou-o a partir. 

(Comenltário'Clo arrticu�i�ta: •Esta Com1issão tinha 
srdo ,convocada para efeitos da disputa do «Grand 
1Prix Deutsch-!Archdeacon» 'que veio a ser ga;nho, 
em 1908, 1po1· Fa,rman). 

«Depois, mudou de opinião, abando11ando a 
aviação, temporàriamente, para tentar fazer 100 
km à hora, na água, com um hidroplano. 

Tudo isto o fez perder muito tempo, e qua11do 
- em 17 de Novembro - quis com o seu aero­
plano «n.0 19·» - muito mais racional - agarrar 
FARMAN, que todos os dias progredia, não teve 
tempo de impedir que este viesse a voar 1 km 
e assim gan\asse o «Grand Prix d'Aviation .. . »

E, 1para terminar, uma biague ido irreverente GA­
BR vEL VOISIN (trazida a 1público por Gastambide) 
quando rpi<esenciava, em Ba:gaitelle, o voo de 45 metros 
de Santos�umon't, sdbre o seu «14 ·bis»: 



«Boa piada . . .  este «Santôs», pôs uma cauda 
ao contrário e inventou um pescoço monstruoso 
de avestruz . . .  a única ave de penas . . .  que não 
voa! ... 

OitNOO :A-NOS DEPOIS (1911, constroe como já disse­
mos um OANAR!l) em tudo e ·por tudo semelhante à má. 
quina <l•e 'Santos�Dumont, e que VOOU .pi'lotado pelo seu 
antigo desen·hador OOLlJIEX! (Ct. «Histoil':) de l'Aê­
•1-onautiique ob. dt.). 

Apesar de ter adhado piada à solução que San:os­
·Dumont tinha enicontra.do pa>ra )A 

cons<trução do seu 
«14 bis», o construtor-piloto u\BRI1EL VOISIN

Já lá diz o ditado: 
«É 1pela 1língua que morre o 1peixe!» 

P. C.

Ragatell• - 23 d� Ouwbro de 1906 

RECORDES DO MUNDO 

CLASSE PAÍS DETENTOR 

PILOTO DATA E LUGAR 
DO RECORO DO REC.ORD 

-

Distância Santos- l:;' Novembro França-Paris Dumont 
-

Velocidade Santos- 12 Novembro França-Paris Dumont

Duração Santos- 12 Novembro França-Paris Dumont
-

AVENIDA DE ROMA, 29-B - TELEFONE 777723 - LISBOA 

O MAIS MODERNO BAIRRO DE LISBOA 

Bagatelle - 12 de Norrembro de 1906 

FAI - 1906 

RECORDS AVIÃO 

220 m. S. D. «14 bis»

41 Km., 292 5. D. cl4 bis>

21', 1/5 S. D. «14 bis>

BIJOUTERIAS 
CERAMICAS 
MODAS 
ALTA COSl URA 
MEIAS CONDOTTI 
MALHAS 

Importadas directamente 

MOTOR 

Antoinette 

Antoinelte 

Antoinette 

da Alemanha, Itália, França 

e Austria 

JUNTO AO F<ESTAURAN SNACK • BAR • PAS1ELARIA • CH;>RUlARIA TIQUE • TAQUE 



NOTAS DA REDACÇAO 

O Dr. Raul Baeta Henriqu:!s, natural de GOIS, é 
médico distinto em Lisboa. Dirige há anos, um dos 
centros de assistência social da .Junta de Província da 
Estremadura, onde a sua obra tem sido relevante. 

Dum dinamismo extraordinário, o Dr. Baeta Henri­
ques tem multiplicado a sua acção nos sectores regio­
nalista, político e administrativo. No primeiro, conse­
guiu provocar uma verdadeira revolução construtiva 
e patriótica, fundando e dirigindo diversas colectivi­
dades, agregando assim, a um interesse regional mi­
lhares de conterrâneos, com que o Estado, presente­
mente já conta para um mais largo desenvolvimento 
nas nossas terras da Beira. A «Casa da Comarca de 
Arganil» teve nele um dos seus mais notáveis Presi­
denNis, com uma magnífica obra beneficente, recrea­
tiva, cultural e regionalista, dificilmente ultrapassável. 

O 1Dr. Baeta Henriques é vcrea•dor da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, sendo um dos mais dedicados mili­
tantes da política nacional. Eis -em resumidos traços o 
perfil dum dos novos Directores da nossa Revista que, 
satisfará decerto, na missão clirectiva '(Jue tomou, a con­
b.ento dos seus inúmeros amigos e admiradores. 

Em virtude da expa11são que foi determi11ada dar à 
Revista-Documentário «DUA S -PÁTRIAS», q1.e implica 
para breve a sua publicação mensal, tornou-se 11ecessário 
alargar a qua11tidade dos seus eleme11tos directivos, pelo 
que a partir do presente número, passarão também a fazer 
parte da mesma, como Director em Portugal o Doutor Raul 
Baeta Henriques e no Brasil como Director-Adj1mto o jor­
nalista e historiador Augusto Krnsse Atflalo. Como se 
verificou. anteriormente com os antigos Directores damos 
também algumas notas biográficas àcerca dos novos com­
ponentes do corpo directiuo da Revista-Documentário 
«DUAS-PÁTRIAS». 

O nosso Direcwr-Adjunto, Augusto Krusse Afflalo, 
é bem conhecido nos meios intelectuais portugueses e 
espanhóis, tendo tido as suas conferências larga pro­
jecção nos meios ele História da África do Sul (USA), 
América do Norte, França e Brasil, por intermédio da 
Imprensa dos países referidos. 

Como jornalista tem colaborado em vários jornais 
e Revistas, indepenclentement,e de artigos históricos e 
científicos saídos a lume em outros periódicos, tendo 
dirigido alguns órgãos de imprensa, entre os quais a 
Revista «PORTUGAL-AMtRICA», de que também 
é Director Técnico o nosso camarada .Joaquim Antó­
nio Matias. Como escritor, podemos citar, além dou­
tras obras a «HISTÓRIA DAS LITERATURAS 
PORTUGUESA E BRASILEIRA» (a que Albino 
Forjaz de Sampaio fez referência na sua obra «Como 
devo formar a minha Biblioteca» e o volume filosófico 
«AKUSO». Como «conferencista», a sua acção tem 
sido notável, tendo-se referido a ela diversas entidades 
estrangeiras, das quais cumpre distinguir a «Sociedad 
Cervantina de Marlrid» e a «Société des Gens de Let­
tres de France» (Paris). Todas as conferências que tem 
pronunciado foram assistidas e presididas pelo mais 
alto «escol» intelectual e político, citando-se ao acaso, 
como exemplo, os senhores Ministro do Ultramar de 
então (Sarmento Rodrigues); General Daniel de Sou­
sa (antigo Ministro); Arcebispo de Évora; Almirante 
Magalhães Correia ( antigo Ministro); .J uiz-Cons-e­
lheiro Doutor Sousa Carvalho; Marquês de Sampaio 
( da Academia Portuguesa de História); D. Luís As­
trana Marin {ilustre escrioor e Presidente ela Sociedad 
Cervantina de Madrid), ,etc. 

Como factos mais notáveis dessas Conferências, cum­
pre referir a inauguração da «Sala de Conferências» 
da valiosíssima Biblioteca de Évora e ainda a Confe­
rência inicial da «Sociedad Cervantina de Madrid», 
isto, independentemente de outras realizadas na «So­
ciedade de Geogra{ia de Lisboa» e ,em outros centros 
culturais do País. Q nosso Director-Adjunto faz parte 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, Sociedade Gw­
gráfica de S. Paulo, Instituto Genealógico, Socieclacl 
Cervantina de Madrid� etc. 



OS GRANDES COLABORADORES 

DE KUBITSCHEK 
\ 

A «máquina as.,'Ombrosa J. K.» é ,constituída por p�­

ças de ma"gnífica categoria, seleccionadas com inteli­

gência, sob o olhar arguto, vivo e attamente simpático 

do homem que ,preside aos desünos do Brasi.J. 

«Mecanismo metálico que não deixa ninguém parar», 

o ilustre Presiclen·te não dá descanso aos elementos com­

ponentes <lesse mecanismo.

* •'/.• �· 

Uma das 'Peças rfundamentais desse <?fenómeno - má­

quina •humana» é sem dúvida José .Moraes, distintíssimo 

Secretário de Imprensa, o homem resistente, dormindo 

mui+tas vezes três ou quaitro 'horas somente, tan'tas quan­

tas são do «orédito» do •P1'êSidente. 

Amabilidade sem preoedentes, José Moraes encarna 

a gentilleza caitivante, como nos 'demonstrou, quando,

no Pailácio do Ca·tete, mais uma v,ez, «rijo e tfero», sem 

sentir a mais leve indieposição-+que ,poderia ser im­

posta ,pelo dinamismo do !Presidente e a si comunicado 

direotam-ente - nos apresentou a .J uscelino Kubitschek 

de 'Oliveira! 

Mais um esforço, o de José 1Moraes, o homem que, 

sendo jornalista distinto, sacrifica a calma dum bom 

qua,11to, um espectácu'lo ,prelferido, ,para juo'tar os seus 

anseios ao do grande Presidente, anseios que se consubs­

:tanciam na seguintes pa+Javras: «problemas do Brasil». 

Não foi «tiro» o que aconteceu às nossas camaradas 

D. Dolo11-es 'MonrenegJ·o IM+a1tias e D. Angdlina KaOin­

kova, a iprimeira, i'lustre administradora .da Revista

«IDuas Pátrias»; a segunda, nossa distinta colaboradora.

E não 'foi «tiro», :pois que as 111ossas rnp1,esentantes 

não ent,raram sem contentamento no «Catete». 

-

JOSE 

MORAES 
Iam satisfeitas; e, ,por isso, houve «f.!OJ·-e-elevação»; 

decerto Jos'é Mora,�, a grande ipeça da «máquina», sen­

tiu o movime-nto sin'Orónomo da mesma, qua,ndo as nos­

sas collaboradoras se encontraram •f.rente ao «cérebro ex­

+traordiná1,io» :ela máquina r,;!ferida. A satisfação era 

grande porque nesse dia magnífico, .Juscelino Kubitschek 

d•e Oliveira J'ecebeu de mãos 1po11tugU'esas a nossa 

R·�vista, em cuja 'fachada se ,encontram lntimamen•te •li­

gados, o <�Escudo de POJ'tugah> e as <�Armas do Brasil»; 

Escudo que iprotegeu os ,portugueses .nas suas 'heróicas 

arrancadas em :terra e no mar; IA1mas autênticas do 

Brasil, consubstanciadas na Ordem e 1Prog,resso duma 

gran'de Nação! 

,Dis9� José ,Moraes que <ihega a «sentir-se .um inútib 

devido a J. K. rp�la sua a:cção extraru-clinâria com a 

Imprensa não ,precisar +que ele seja um elo entre esta 

e o !Presidente! 

Rev.ela este estado de espfoii,to do ilustre jorna+Jista e 

grande colaborador do Chefe tla (Na.ção Bmsileira, ·uma 

modéstia +que, ,por ser sincera, nos o'bfliga a admirá-fo. 

•E .por ter revelaldo com palavras firmes e <lesassom­

bradas a acção extenuante de .T uscelino Kubi,tschek, 

ainda maior se elevou, :pois que o conhecimento C'laro 

que deu ao ,público luse1-'brasileiro e mundiaq do dinâ­

mÍ'CO Presidente, consfrtu·e um .dever ,pm-a os 'que traba­

lham nesta R•ev,ista em realçar os 1factos mencionados e 

a dizer,lhe: <QM,uito obrigado, em nome dos •lusitanos e 

dos brasiki•ros!» 

Que a «Pirâmide» jmensa que Kubitschek está cons­

truindo com os seus magníficos colaboradores, l])Ossa 

um 'Clia ser aipontada aos vindouros, como a mais bela 

obra construída no Brasil!! 



/ 

A FRANÇA ESTA LIGADA 

A "SANTOS-DUMONT" 
pelo seu brilhante espírito latino 

No centro de maior expansão do Mundo. 
O aeroporto de ORLI reabastecendo de 
noite os aviões da « A I R - F R A N C E" 

(C) S progressos da «Air-France» poder-se-iam provar por números impr�­
sionantes de estat.ística. Contudo, poderemos dizer que, em 1956 a quan­
tidade de passageiros atingiu wna totalidade de 2.300.000. Como pri­
meira Companhia Europeia de Aviação, a «Air-France» possui 456 «bu­

reaux» com 10.000 agentes, servindo 215 cidades em 70 países, compreendendo 
280.000 quilómetros de linhas. Independentemente dum conforto absoluto, os 
seus aviões são duma segurança provadíssima; as suas tripulações que totaliza­
ram 1 bilião de Km e 4 milhões de horas de voo, são dignas do «Provence», do 
«Viscount», do «Super G» e- ainda do «Super-Star», do «Caravelle» e do 

«Boeing Supercontinental» que, em breve sulcarão os ares. O intercâmbio entre 
Portugal e o Brasil, podendo compreender a visita a Madrid, está dentro das 
melhores possibilidades, por intermédio das suas classes turísticas, o mesmo su­
cedendo para toda a América. 
Aviadores e, como tal, prestando homenagem aos seus predecessores, a «AIR­
-FRANCE» junta uma saudosa saudação a «SANTOS-DUMONT», o homem 
que ILUMINOU o Mundo em «St. Cloud», terra da FRANÇA. 



PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 

NA f RESIDÊNCIA DA 
,. 

REPUBLICA BRASILEIRA 

do '::Boatot. :)usce�ino Xubitsckelc Je O�ioeita 

O sufrágio universal constitue hoje, na democratização dos Povos, a maneira mais Iídima de 

sintetizar as preferências dos eleitores. 

O Brasil, elegendo o Sr. Doutor Juscelino Kubitschek de Oliveira para seu dirigente nacio­

nal revelou democràticamente, as suas opiniões livres. 

Mas, para n6s portugueses, somente nos é grato saber que a maioria dos nossos irmãos d'além 

Atlântico, elegeram, há um ano, sem distúrbios e dentro da legalidade, aquele que julgaram mais 

apto para governar e representar a Nação. 

Todos os Presidentes da Nação que prolongam no continente americano o espírito lusíada, 

são sempre olhados com respeito e gratidão pela opinião pública portuguesa. 

O caso cio actual Presidente, constitue no entanto, um assunto à parte nas relações luso-bra­

sileiras. porquanto, todas as suas afirmações e desejos altamente manifestados e a tornar duma 

praticabilidade evidente, são presentemente aguarelados com entusiasmo pelos portugueses 

d'aquém e d'além-Mar. 

A Revista Luso-Brasileira «Duas-Pátrias», precisamente por ser luso-brasileira, sente intima­

mente, sofregadoramente, tudo quanto possa elevar o Brasil no conceito das Nações. e a manifes­

tação ela opinião pública dos brasileiros, elegendo para seu Presidente o Sr. Doutor Kubitschek 

de Oliveira - eleição livre - dá-nos o direito legítimo ele saudar com entusiasmo o Homem que, 

antes e depois ela sua eleição - com as suas declarações - se manifestou como um Amigo ele alta 

qualidade cios portugueses, insistindo, na aclopção de processos e leis, que tornassem os lusitanos, tão 

brasileiroo como portugueses! 

�__..._... . 
' : . . 

. . .. 
',9,.S:�li, (01>� •\ 'st>"' "'• i •P't:11<,>(/rit d!> 1(tí'�(I· �•J;�t, d� ,�11•y•o:'111, ("'t.-,;_l.o tk (lll!C:"'\, "!.'llf'#C (�\�J<,;,t4'l'!•, fWf;l.<'� dt �•.tl•�UJ, d .. t, ( J,..o,. J" 4/•t(��,1,KJO, 

t:!ABITUE-SS: A INOICÀI� NO RCC!E:!0 DO SCV. T!Ú.E.GRAMA A HORA EM QUE 

0 �E:CESER. COM ESSA l?R<.)VIOÊNCIA, AUXILIARÁ O Dl:.PARTAMÊNTO NA 

,r'ISCALIZAÇÃO OA ENT<1!ie\A DOS Tt'i.LE;ÇRAMAS. 

;PRAZ ME MANIFESTAR LHE MEUS AGMDECIMENTO-S PELA GENT!LEZA1 
lE SVAS fELJCITACOES EIJSE,JO TRANSCURSO PRIMEIRO AtÚVERS�RIOrn GOVERNO PT SAUDACOES �c_o�p_1�1s_ JUSCELINO-KÜBJT�Cl1EK·.:...-,.

Sua Excelência o Senhor Presi­
dente da República Brasibira, Doa­
tor J uscclino Kubit,ch�k de Oli­
veira, em respo3ta ao telegrama de 
congratulaçõ�s pelo aniversá.rio ó 
sua investidura n1 chefia da Naçfo, 
que lhe foi enviado pela Revista 
«Duas Pátrfas», dignou-se dirigir à 
nossa Directora-Administradora no 
Rio de Janeiro, o seguinte telegra­
ma: 



A VISITA AO BRASIL 

DE S. EXCIA. O SENHOR 

P••esidente da República 
Portuguesa 

O SENHOR GENERAL 

Craveiro Lopes 
CONSTITUI NOVO TRIUNFO DA NAÇÃO LUSITANA 

O• Pre•idente•, Ju•c,Ji,.o Kublt11chek « General Craveiro Lope•, (:h,fe• 

do• Ou,,. P,itri,u Irmã,, no aperto de mão tro(lodo, dece.rto puderqm 

mnnife,tor a /rotern<1l ornilwde que une o• ,loi• grande• pot101 da lfosua 

portu1;,,e-1« e ,,wnife,«.rr o (Jcordo perfeito da wComunldo,Je Lu,o.Bra• 

,ileira., téio btm demon,tn,du hti puuco "" JCeuniiio. da ComiHiio de Cura• 

dorla1 da Auembleia Geral da• Nt1r,õe, Unida, e que ,erá ,,.lado no 

próximo mf., de )Unho. <'Om o ei,ita do P�1idente Portusuê, ao 8,cuil, 

ORTUGAL, com a próxima visita ao Brasil do seu Chefe do Estado, 
termina a construção duma das suas pirâmides diplomáticas. 

Na realidade, os êxitos político-internacionais que as visitas 
dos Chefes de Estado, brasileiro, espanhol ·e inglês tem proporcio­
nado à Nação Portuguesa, em relativo pouco espaço de tempo, 
não podem deixar de fazer pensar as Chancelarias, pelo seu alto 
significado. 

E a contrapartida, com as visitas do Chefe do Estado Por­
tuguês à Espanha, a Inglaterra e, agora ao Brasil, servem à ma­
ravilha, para cimentar fortemente a base dessa pirâmide, tão ne­
cessária para a política atlântica dos países interessados numa 
hegemonia e segurança naturais, que as Histórias de Portugal, 
Espanha, Inglaterra e Brasil largamente justificam. 

Vai o ilustre Chde do Estado Português ser recebido no Brasil, 
com as mais elevadas homenagens e manifestação de entusiasmo. 

Reviverá certamente no céu da GUANABARA o espírito brasileiro que um dia acarinhou o 
Presidente António José de Almeida. E, estamos certos que o Sr. General Craveiro Lopes, porque 
representa Portugal, a Nação muito amada do Brasil, terá uma receipção, decerto impossível de 
descrever, porque ela será prestada ao espírito lusíada, tão radicado na Pátria Brasileira, Nação 
cristianlssimamente civilizada por Portugal, e um dos SÓIS mais brilhantes projectados no NO­
VO MUNDO e a maior demonstração da capacidade colonizadora dos ·portugueses. 

Seja-nos "lícito sugerir, para coroar o êxito _político internacional do Presidente Craveiro Lo­
pes, a sua nomeação a MARECHAL DO EXERCITO PORTUGQÊS. 

Não podemos neste instante de júbilo de que nos encontramos possuidos, deixar de manifestar 
a nossa mais alta admiração pelo extraordinário HOMEM de Estado, o Eminente Professor 
Doutor Oliveira Salazar, a quem se devem tão grandes triunfos diplomáticos. 



J Um do• cupecto• da Foclrn· 
do cio •Tiqu.t.t•Ta<JU�• •ilua­

do na Av. de Roma em 

Li1boa 

2 Um n•peélo do •Snack-Bar• 

cio •Tique-Toque• 

.1 Homenagem preatacla (I di•• 

tinta artitta bra•ilr.ira llibi 
Ferreira nota11do-11e a pre-
1enç11 ele outrn grande ar. 
li.ta lu•o·brn1ileira Alma 
Florn no Solllo Re•taurânte 
do Tique· Taque. 

tique - taque 

_/!._ ISBOA moderníssima possue na Hndissima Avenida de 

Roma, n." 29, um magnífico e tabelecimento de Restaurante, 

Pastelaria, Charcuterie e Café, digno das melhores capitais do 

mundo. 

Pelas suas salas têm passado tudo quanto de mais distinto 

vive ou estaciona algum tempo em Lisboa, tornando o estabele­

cimento em questão, como um dos pcntos mais elegantes de «ren­

dez-vous» da capital; verdadeira rival ela Colombo do Rio 

de Janeiro. 

As suas magníficas instalações têm servido para actos de 
natureza diversa, como recepçõcs a artistas de grande categoria, 

que neles têm sido homenageados com o esplêndido serviço de 

pastelaria considerado o melhor de Lisboa. 

Em Dezembr.o do ano passado, a Revista Luso-Brasileira 

«Duas Pátrias» escolheu uma das salas ào «Tique-Taque», junto 

cio ultra-moderno «snack-bar», para a realização duma sessão 

de homenagem à glória de «Santos-Dumont» que. como desen­

volvidamente fazemos referência noutro lugar, constituiu uma 

cerimónia de alta categoria social, mundana e política, assistida 

pelos mais altos valores portugueses e brasileiros. 

O que escrevemos, dá uma ideia, ainda que pálida, da im­

portância do esplêndido estabelecimento da Avenida de Roma, 

o qual. repetimos, pode ombrear com os que de melhor se encon­

tram no estrangeiro.

Portugueses e brasileiros preferem-no sobretudo, pois que o 

seu ambiente é da melhor categoria. 



-

COMEMORA COES 
' 

SANTOS-DUMONT 

d, Humanidade tem produzido, com a 
Graça de Deus, Santos e Heróis, Músicos divinos 
e Poetas ·extraordinários, Filósofos e Cientistas, 
Inventores e Artistas picturais, Arquitectos fa­
mosos e Escultores de centelha incomensurável! 
S. Francisco de Assis, Santo António de Lisboa,
Santo Agostinho e S. Francisco Xavier; N un' Ál­
vares Pereira e Joana d'Arc; Beethoven, Wa­
gner e Liszt; Camões, Virgílio, Homero e Oví­
dio; Kant e Victor Hugo; Kepler, Newton e
Einestein; Bartolomeu de Gusmão, Pedro Nu­
nes e Marconi; Leonardo da Vinci, Rembrandt
e Rafael; autores das Pirâmides e da Vénus de
Milo; foram possíveis devido à aquiescência do
«Supremo», que lhes deu cérebro e coração, es­
pírito e alma, num grau superior.

As realizações do submarino, da música gra­
vada, da T.S.F. e da T.V., são, indiscutivelmen­
te, manifestações ela Graça Divina, que os Ho­
mens não sabem agradecer com os seus desejos 
de Paz Universal, - antes, desenvolvendo dis­
cussões e conflitos, num crescendo intolerável 
com o Progresso extraordinário que disfruta­
mos nesta segunda metade do século XX, em 
que todos nos deveríamos dar as mãos, num 
agradecimento a Deus, a Deus que nos permite 
pensar e estabelecer os princípios científicos 
para atravessarmos os espaços e atingirmos os 
planetas, Mundos criados igualmente pelo Se­
nhor de todas as coisas. 

* * * 

«Santos-Dumont» conseguindo elevar-se no 
espaço, inaugurou uma época grandiosa para a 
Humanidade, só comparável com a descoberta 
da desintegração do átomo. 

EM PORTUGAL 

O• Senlu,re, Comandante.• Nazaré e Ferrt>ira da $ilva. ref)re,,ntn.ndo 
S. Excia,. ó .'ienlt0r J:;,'mbaixador do 8rtJ,.i/ e Sub.ecrettirio de E"tudo 
da Atron6utica, acompunltadm, <1,,. S,,,lwrf'• Cenerai, Co,ia Ma­
cedo Chefe d.o Eatado 6laior tia Aeron6utica, e Bumherto Pai .. pro· 
fe111or do ln•tiluft> de Altt1• E,t«,do• itlilitare•, 11re1idi,1do à 1e11áo 
de l1omenagem à gl6ria de Sa11 O••Dumont. 

O Senhor Coronel Pinheiro Corrêa, ilustre 
Presidente do Aero Clube de Portugal, diz nes­
ta Revista, tudo ou quase tudo quanto se sabe 
sobre o grande pioneiro brasileiro ela aviação, 
ilustrando este número especial que «Duas Pá­
trias» elaborou para homenagear «Santos-Du­
mont», nosso Irmão d'além-Atlântico, cuja gló­
ria é também nossa, como o sentem igualmente 
os brasileiros com a estupenda façanha ele Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral. 

Não podia a nossa Revista limitar-se à pu­
blicação dum nÚm(';ro especial dedicado ao Ho-



mem que assombrou o Mundo, com o seu feito 
de «Bagatelle». 

E assim, resolveu fazer encerrar simbolica­
mente as comemorações Santos-Dumontinas,
com uma sessão de homenagem à glória do ma­
gnífico aviador, no «Tique-Taque», restauran­
te-pastelaria chique, da Avenida de Roma. 

A saia onde se efectuou o \cto encontrava-se 
enga'lanada com as bandeiras brasileira e por­
tuguesa, assim ·como se viam numa das paredes, 
os retratos de «Santos-Dumont», de <�Sacadura 
e Gago Coutinho». 

Numa outra parede, encontravam-se a foto­
grafia da primeira equipa civil da Aero portu­
guesa e um outro retrato de Gago Coutinho, 
com inscnçao em «chinês», alusiva à primeira 
viagem feita por Gago Coutinho à volta do 
Mundo. 

O sábio-almirante, pioneiro do Atlântico-Sul, 
associou-se igualmente à homenagem, cedendo 
o «'Cronómetro» que Santos-Dumont lhe havia
oferecido, e que foi admirado por todos os pre-
sentes. * * *

À entrada do representante do Senhor Em­
baixador do Brasil, Doutor Álvaro Lins, foi to­
cado o «Hino Nacional do Brasil». 

Seguidamente foi executado o «Hino da Ma­
ria da Fonte», para saudar o Senhor Subsecre­
tário da Aeronáutica, representado pelo seu ilus-

1.fs11fíct,, d,1 me•a do .C11cl.·tniL .. oferecido ao11 convidado� JJàra a 
seufü, ,le homenagem a Su,aw11·Dumont 

tre Chefe de Gabinete, o Senhor Capitão de 
Mar-e-Guerra Ferreira da Silva. 

Iniciou a série de discursos o Senhor Doutor 
Raul Baeta Henriques, no:;so Director, seguin­
do-se-lhe no uso da palavra o Director-Adjunto 
de «Duas Pátrias)>, o historiador e con­
ferencista Augusto Krusse Afflalo, e o Senhor 
Coronel Pinheiro Corrêa, ilustre Presidente do 
Aero Olub de Portugal. 

Após estes discursos que foram entusiàstica­
mente aplaudidos pelas entidades presentes, o 
Senhor Comandante André Nazaré, que repre­
sentava o Senhor Embaixador do Brasil, agra­
deceu a homenagem que havia sido prestada à 
glória de Santos-Dumont. 

A sessão foi Radio-difundida para o Brasil, 
Portugal e Ultramar, pela «Emissora Nacional» 
e «Rádio Clube Português». 

Dentre a assistência que era numerosa e cons­
tituída pelas mais ailtas figuras de destaque, bra­
sileiras e portuguesas, cumpre-nos destacar as 
seguintes: General Costa Macedo, ( Chefe do 
Estado-Maior das Forças Aéreas); Genera'l Fre­
derico Costa, (Sub-chefe do Estado-Maior das 
Forças Aéreas); General Dario Oliveira 
(Comandante das Forças Aéreas Operacionais). 

General Humberto Pais, (Professor do Ins­
tituto dos Altos Estados Militares); Almirante 
Afonso de Cerqueira, ( antigo Director da Aero­
n[wtica Naval); General Alfredo Cintra (an�i­
go Director ela Aeronáutica Civil); Capitão de 
Mar-e-Guerra Sr. Newton da Fonseca, (Capi­
tâ'O cio Porto de Lisboa e Presidente do Clube 
Militar Naval); Coronel Edgar Cardoso, (Ad­
junto elo Comando de Instrução e Treino das 
Forças Aéreas), que representava o General Sr. 
Venâncio Deslandes. 

Outras altas individua'lidades ligadas à Avia­
ção, assim como muitos outros convidados de 
destaque, compareceram a esta festa. Recebe­
ram-se muitos telegramas de várias personalida­
des e Aero Clubes do ·país e do Ultramar. 

Esta sessão de homenagem •promovida pela 
Direcção da Revista «Duas Pátrias», Dr. 
Baeta Henriques, Joaquim António Matias 
e Augusto Krusse Afflalo, foi, sem dúvida, uma 
magnífica manifestação de Fé Luso-Brasileira, 
na qual foi lembrada a Directora-Delegada no 
Brasil, D. Dolores Montenegro Matias, à qual 
foram tecidas pa'lavras do mais alto 'louvor pelo 
seu dinamismo em prol desta Revista e o seu 
amor ao Brasil, já bem reconhecido pelas mais 
altas figuras daquele país irmão. 



O E:c.t"" Sr. Cnpit6o de M11r-e Guerra 
e digno Pre1ide,,te do Club Militnr 
J\1m:ol, lend" pt>rtwte "clirt>cçcio ,ta 
Revi�U• •Óun,, f>átri<u• o mor-avil/10· 
,o autógrafo do Aero -Clube do Porio. 

Um á�peci<> do 1allln Qnde dl!correu 
a Se.i•t1o de lwmenagem ao ,tlorio. o 
pfoneiroda AvfoçDo Santo1-D·11munt 

O Dir•ctnr-Técnico e Propri,tcírio dn 
R,vi,in-Documento,io •DUAS PÁ­
TRIAS• ::·r, Joaquim An1ó"i" �fatin,, 
recebendo das mbos do Ex."'ºSr. Co· 
ronel Pinheiro Corr�n a me.n1Qgem 
do Aero Clube de Portugal 
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() S.enl,or Dr. 8a1>tt1 flenriquea, tlirertor da lleoida Document6riQ# -Duaa l'ãtrio•• lendo peru11te 
a ilu:�tre aui�tê,.cia e ao$ micr()Jo,1e& da EmiHora Nacional e R6tliu Club f>v,tuguê• o 
,eu discur•o snbr,e SA.N1 OS DUMONT 110 Quinquagé1"in10 ,wo do •maia pe,ado ,,ue o ar•, 

Exmo. Senhor Representante do Senhor Embaixador do Brasil 

Exmo. Senhor Representante do Senhor Subsecretário de Estado da Aeronáutica 

Exmos. Senhores Generais ela Aviação Portu1çuesa 

Exmos. Senhores Comandantes 

Exmos. Senhores Directores dos Aero Clubes de Portugal 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

s ÃO ,para V. ·Exas., Digníssimos Represen­
tantes dos Senhores Dr. A,lvaro Lins e Coronel Kaú'lza 
de Arriaga, as .nossas primeiras <palavras de homena­
gem e saudação, e, segui'dameil!te, <para V. Exas., Se­
nhores OEciais Generais, Coman·dantes, Directores de 
Aero-Olubes, Minhas !Senhoras e Meus Senhores: 

- Na qua,lidade de Director ·da Revista Luso-Bra­
sitleirn «Duas Pátrioas», cumpre-nos o honroso dever de 
agradecer a V. Ex.as a colaboração valiosíssima que se 
di:gnaram presta·r ao número especia:l, que 'brevemente 
vai sair a ,público, dedicado ao ,grande pioneiro da ,Avia­
ção Alber.to Santos.J])umont; cumpre-nos, a,inda, agra­
decer itam1:>ém, a 1to'dos os pr\?senres, o brHho que trou­
xeraJm a esta lbrillhante reunião !f.estiva Luso-Braú'.�ira, 
a qual simboliza o encenamento das Comemorações do 
Glorioso Cinquentenário ISantos.,Dumont, em cuja Pá­
tna 1têm atingi·do um relevo exc€1pciona11, muito próprio 
dum País qu·e tão sabe glorilficar os feitos dos seus filhos. 

- Tem ,para nós um dthplo SÍ'gnificado, .a represen­
tação aqui do Senhor •Emba.ixa::lor do Brasil: <primeiro, 
é o facto de senti,rmos que a Grande Nação Irmã nos 
acompanha neste acto; segundo, ,porque a pessoa Te­
presentada é uma aqta figura 'do jornafümo, da ·li,tera­
tura e b,em assim lcla ,política Brasi•lerra. 

Ao saber-se em Portugal que o Sr. Dr. Alvaro Lins 
hav,ia sido nomeado pa:ra •Embaixador no nosso País, os 

meios inteledtuais da nossa queri·da Pátria rejubilJaram 
por verificarem, mais uma vez, que o Brasil está a ser 
governado ,por um Grande Amigo de Portugal, Senhor 
Dr. Jusoelino Kubitschek <le Oliveira. E, parece-nos vir 
a ,propósito oita.r uma ,fo-ase de Sua Excelên:ia dirigida ao 
Senhor Dr. A'lvaro Lins, a qual, ,pela ,temura que en­
cerra, bem confirma a nossa convicção: 

«Consolo-me de me ver privado da sua presença no 
meu Governo pelo facto de ir ocupar o posto de Em­
baixador no País mais amigo do Brasil.» 

Portanto, razão :tem05 nós por nos sen'tirmos orgu­
lhosos da r.::presen1ação de Sua Excelência nesta ceri­
mónia. 

-Diri'gindo-se ao Sr. Comandante Ferreira da Sil­
va, que •representava Sua Excelência o 'Senhor Subse­
cretário do Esrado <la Aeronáutica Portuguesa, fez as 
seguintes afirmações: 

A Revista «Duas..Pá1trias» quer agradeoor, também, 
a Sua Excelên:ia, além da colaboração va,liosíssima, a 
honrosa parte qllf se dignou tomM .nesta homenagem. 
Sua Excelência º\ Senhor ,Coronel Kaúlza de Arriaga, 
não só :por ser um, ilustre membro do Governo da Na­
ção, Chefe da Aviação Portuguesa, mas ainda, e prin­
ópa·lmente, tpor se ,trata,r dum distinto oficial avia.dor, 
veio traze<r-nos a oeI'teza <le· que o Govemo de Safazar 



acompanha passo a passo tu·do quanto diz respeito à 
Grand,� Nação kmã, compartilhando quer das suas 
tristezas, quer das suas a,Jegrias. 

-Depois, referin·do ,propriamente ao motivo ,da ceri-
mónia disse: 1 

Comi,mora-se, neste aoto 'de hoje, um feito de que 
se .podem 01,gu]ihar ,tanto os Bms�l�iros como os P01iu­
gueses. Brasik:iros, ,porque Santos-'Ji?umon't era natural 
<lo Brasil; Portugueses, •porque nas {\eias do grande he­
rói descobridor também vibrava sangue de Portugal. 
Por isso, a homena�em que ,prestamos enlaça ainda mais 
a amizade das Duas Pát1rias. 

-Foi um luso4brasi>Jeiro, P.adre Bart'hdlomeu Lou­
renço de Gusmão, quem, ,�m 1709, tentara e conseguira, 
na •presença da corte de D. João V, elevar um balão, 
mais leve ,do que o ar. 

-Agora, ,apenas uns traços Oargos da figura que nos 
Íe'l reunir aqui. 

Albento Santos�Dumont, como é do coniho&imento de 
V. 'Exas., nasceu no BrasH, ,no lugar de Cabangu -
hoje Vila Santos-1Dumont -em 20 de Julho de 1873.
Era neto materno do Dx. Joaquim José .dos Santos, que
de Po11tuga1l embaircou •para o Bioasil, ,em 1808, com a cor­
te de ID. João VI. Sua mãe, D. Fran·oisca Paulla Santos, 
veio a falecer em Po1'tugaq, na ddade do Pcl'l'lo, junto 
de suas filhas casadas com Portugue;ses. filho dum abas­
tado fazendeiro, <teve oportuntdade de visitar, por di­
versas vezes, a cidade de Paris, e, como quase toda a 
gente moça de então, deixou-se entusiasmar ,pelas fan­
tásticas obras de Júlio 'Verne. É o 1próp11io Santos�Du­
mont que nos dá conhecimento do facto na sua auto­
biografia. 

Foi •em França, nessa grande Nação, centro luminoso 
das antes, <las íletras e das ciências, que, a ,parür de 1897, · 
Sa1rtos-Dumont :fez escola e 1leve os seus melhores êxi­
tos, acompanhado 'desportivamente e, por v,ezes, em ,ver­
dadei,ras com.petições, •por outros ,também grandes pio­
neiros ,da navegação aérea, que é justo aqui 't>ceordar­
mos: 1Ca:p. Ferber, Gabrie1 Voisrn, Henry Fa1man, Ble­
riot e outros. 

-Vem já dos tempos lendários da Bíl:>lia Sagrada 
a aifirmação de que os 'homens ainda haviam �.� nada,r 
como os peixes e voar ,como as aves. -Como os ,peixes, essa 
,profecia lfoi con.firmada com a ,invenção dos subma11i­
nos, e, como as aves, é o caso presente, que V. Exas. 
melihor do que nós já <Conhecem. 

- Ti•vemos, ,porém, a sorte 'de nos haver c'hegado às 
mão., um va1lioso ,�tu·do, sdbre a vida e obra de Santos­
-Dumont, ela'borak:lo ipe'lo ilu�re historiador de assuntos 
aeronáuticos, S,r. Coronel Pinheiro Corrêa, com o qual 
se dLgnou concorrer rpaxa serv.fr de fundo ao número 
especial da Revista «Duas-íPá.trias». 

Aproveitamos a oportunidade .para lhe agmd•oce11mos 
e felicitá.Jlo efusivamente. 

-A,lém de outras itentati,vas vindas de mais remota
anJti:guida'de, de que dizem ,ter s,i'do feitas com <«paipa­
gaios», temos d,� assinaila•r rque já, em 1793, os irmãos 
Monegolfier fizeram elevar um balão ,cheio de ar quen­
te, conservando-se no ar 10 minutos. !Meses depois, Pifa­
tre de ·Rozier, acompanhado do Ma,rquez fA,,Iandes, subi­
ram e ,conservaram-se no a,r durarnte 25 minu'tos. Em 1794 
o ·i ·ta!liano Lunardi subiu no Terreiro do Paço, em .Por­
tugal e em 1884, dois oficiais franceses, de engenharia,
adaiptaivam um motor a vaipor ao ·Ba1lão France. 

-Também o genial a•rtista e inventor, Leonardo de 
Vinci, talvez baseado nas profecias Bíblicas, tentara e 
,deixara desenhados ·�sboço, de 'futuras máquinas <le voo. 

- No entan'to, a todas •estas experiências, que são 
incontestàvelmente dignas ele registar, fa,l,tava a,Jguma 
coisa ainda, e foi esta que decididamente Santos-Du­
mont clegcobriu: a dirigibilidade ,do balão, em 1901, e
daí, a definitiva criação do avião, em Novembro de 
1906. 

-As sábias ,pa1lavrns do Sr. Genera11 Dario de Oliveira, 
que ,tomámos a ,Jibe11dade de aqui reprodu:úr, escritas 
,par:a a nossa ReVlista, definem bi>m v,i grandeza da des­
coberta: «Santos-Dumont, estudando e trabalhando na 
Europa, iluminado ·pelo génio ·la•tino, apaixonado pela 
,ciên'Cias e pelos novos rumos, dinamizado ,pelo espírito 
de aventura Luso, concebeu e criou uma das ma,is for­
tes e úteis ferramentas de {lue a :humanidade dispõe. 
Unem-se os contúnen·tes com sahos enormes sobre os 
oceanos, estreitando-se as 1�lações entre os povos, e des­
'te encurtamento das distâncias resulltou ,para os homens 
um melhor conhecimento mútuo». 

Da mesma men&agem, faz :parte ainda este brilhanre 
período: «Homem de ·ciên,cia e acção, mestre de si pró­
prio, construtor, ,pi'loto intemerato e voluntarioso, Santos­
JDumont não ,é do Brasi'I nem Ide Portugal. É <h ,todo 
o Mundo!».

-Ga-go Goulinho e Sacadu·ra Cabral, de quem se­
rá escusado falar, ,que tão ndbremente ·honraram as Duas-
0Pátrias, são a gloriosa ,prova da,s afirmações que acabá­
mos de repwduzir. 

-Queremos, agora, agrndecer, mais uma vez as men­
sagens escritas para a nossa Revista, a Vossas Excelên­
das, Sen·hores Allmirantes Afonso Cerqu•ú1,a, General 
Costa ·Max:e'do, Generad ·F1,e'de1,ico tCosta, Generail Ve­
nân::io Deslandes, General 'Da·rio de Oliveira, 'General 
Humlb-e1'lo n,Igado, Genera,l Humberto ,Pais, General 
Allif.redo tCintra, General �selmo Vifardebó, Gorond 
Pinheiro -Corrêa, Coronel Edgar Ca11doso, Comandan­
te Newton da Fonseca, ,Comandante Ferreira da Silva, 
Comandante José tCabra:1, Tenent>::-coronel Luís de Bet­
ten.::ourt. 

-'Antes do.e lterminar:mos, queremos ainda, •f.dlicitar o 
,Sr. Joa·quim ·António •Mabias, distirrto 'fundador e atlmi­
nistrador da ,Revista «Duas.Pátrias», não só .pela orga­
nização desta homenagem, que a si cabe inteiramente, 
mas ainda ,pelo entusiasmo, comrpetência e prdfundo :pa­
triotismo com que se item entregaido ·aos pro'b'J..emas de 
uma maior aproximação Luso-Brasileira, e que, mais 
uma vez, vai provar com a publicação dum número 
especial dessa Revista, dedicado a estas Comemorações. 

-Toambém não podemos esquecer ,a ,preciosa co1a­
boração da sua Exma. Esposa, Senhora D. iDo1ores !Mon­
tenegro Ma:tias, ,que no Brasil itão ,bem tem realizado, 
junto das 'figuras mais ai1tamente •representativas, uma 
Vlaliosíssimoa obra jornaqíst,ica de amizade ,e maior a'Pro­
ximação entre as Duas-•Pátrias -Brasi'I e Por,tugac! . 

-Dado o facto, ainda. do importante semanário «O 
Mundo Pottuguês», que se pu'blica no Rão de Janeiro, 
ter há <lois dias inaugurado, em Lisboa, uma Delega­
ção sua, gostosamente aproveitamos a oportunidade pa­
ra felicitarmos afectuosamente essa simpática publica­
ção luso-'brasll-eira, a qual, certamente, ,marcará, com a 
referida criação, mais tuna 'fa.se destacáivel da sua já 
longa e ,prestimosa aotividade. 



ANO SANTOS-DUMONT 

O primeiro voo mecânico 

do Homem 
DISCURSO PRONUNCIADO PEIO HISTORIADOR AUGUSTO 
KRUSSE AFfLAlO, NO ENCERRAMENTO DAS COMEMO· 
RAÇÕES À GLÓRIA DE SANTOS-DUMONT, PROMOVIDAS 
P ELA REVISTA - DOC UMENTÁR IO «DUAS PÁTRIAS» 

O histofiodor Augusto Krusse Afflolo 
director•adjunto do Revisto cDuos Pó­
ttios, pronunciando o seu discurso. 

Exmo. Senhor representante do Senhor Embaixador do Brasil 
Exmo. Senhor representante do Senhor Subsecretário de Estado da Aeronáutica 

Senhores Generais da Aviação Portuguesa 
Senhores Comandantes 
Minhas Senhoras 
Mtws Senhores 

� M nome 'Cios organizadores desta homenagem, 
saúdo Vossas iExcelências. 

O «acaso» 'Proporcionou que esta sessão •promovida 
pe1a R.'8Vista Luso-Brasileira <<'DUAS PA TIRIIAS», 
S'eguida de um «co::ktai·I», /fosse realizada neste estabeleci. 
mento moderníssimo da Lisboa contemporânea, desta 
pa,rt>e da cida'de muito aproximada nas suas construções 
com o Rio ,e S. Paulo, metrópoles extraordinárias da 
América 'do Su1, J·espostas civiliza'Cloras às grandes urbes 
da No1,teJAmérica. 

O •mesmo «acaso» trouxe-nos a uma Avenida, «Roma» 
de seu ndme, <que nos :faz ·lembrar a Pátria espiritual da 
Latini'dade e à •qual 1pertencem todas as Nações do Con­
tinente Sull�Armeri'cano. •Esita latinidade, latinidade ipura, 
desejava-a Graça •Atanha, quando escreveu o seguinte: 

«O no.l'so encanto estaria em ser uma Nação 
Americana com espiritualidade latina». 

Eu julgo que, ·presentemente, esse encanto existe. 
Mas o «aca'SO» citado ,por :mim, conduziu-nos igual­

mente a um lugar, confinante com uma Avenida que 
tem o ,nome ,g:lorioso: o de Sacadura Cabral. 
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Dir-se-ia que um espírilto consciente ,preparou «em 
tempo» todas estas coincidências. ·E, assim, nos encontra­
mos aqui, nesta justíssima homenagem à glória dum dos 
pioneiros Ida .Aviação !Mundial - SA!'fl'OS-DU­
MONT -, o qual tornou ipossíve.l 'Com as suas tenta­
tivas, os ,voos heróicos de Lindbergh e Sacadura-Cou­
tinho. Na verdade, há que tpasmar da ,audácia e segu­
rnnça !firme do e,xtraordinário aviador ameritano, mas 
a ciência aeronáu-tica muito deve a esse sextante do ar, 
que Gago tCoutinho usou •pela ,primeira vez, com cer­
teza matemática de êxito, e •que a Aviação alemã, muito 
honestamente homenageou, dando a designação aos seus 
sextantes de «sextantes sistema Gago Coutinho». 

Apesar tde tudo e, nesta hora de ,gloriifi'cação, «Ano 
Santos>Dumont», não seria justo esquecer os ifei-tos dos 
Wright, irmãos gémeos da glória da Aviação brasileira, 
na conquista do espaço. Julgamos assim corre�ponder 
com COPtesia, .Jongíngua, mas sempre actual, ao que o 
<�New-York-Hera1d», na <1�asião, dassificou como o
<�PRI'M'BIRO VOO MBCANICO DO HOMEM» -
o feito de Ba!l"a'telle.



Há, sem tdúv'Ída um quadrilátero de !Civilização oci­
dentalíssima, cujos lados iêm mar.ca,das letras de oiro na 
História do Mundo: 1PORTUOAL, BRASIL, F'R!AN­

QA e ESTAIDOS-UN!IDOS DA AiMÉRICA DO 
NOR 11E. Por isto mesmo, seja-me lícito recordar neste 
momento, já que falei nas 3 ,partes do quadrilátero, que 
glori'frque a ou•tra pal'te: a F\RANQA. 

FIARlMAN, com o seu voo de �3 ·horas; Blériot atra­
vessando a •Mam:'ha; Védrinnes ,��n o golpe 1Paris-,Ma­
drid. ·Pioneiro, duma obra imensa, justificam aquilo que 
L�ppmann disse: 

«QUANDO UIMiA OBTuA FIOA, O �ASSADO 
CONTINUA E NÃO E JÁ O P.AS&ADO». 

Os voos de <<Santos-Dumont» e dos «Wright», fo­
ram o embrião dessa 'Obra, ·hoje gra•ndiosa: a Aviação
dos nossos 1dias.

Não é PASSADO, 1porque é ·PRESENTE! 
É a rpresença da conquista do espaço, ,da conquista 

inicial de a!lguns metros, cpa'ssando ,pela corrida Londres­
·Mt:llbourne, a•té à normalidade dos voos 'de hoje; des­
ses •voos que ,nos !permitem ,ter mais junto IClo coração o 
querido Brasil, alma <la ,nossa alma, coração dos nossos 
corações. 

•E-ncontramo-nos ·numa época em que se a'])erfeiçoam 
os aparelhos tle voo para lfins mi'Ji·tares. As Nações •pro­
curam levantar o seu ,potencial. O objectivo de hoje é, 
axiomàticamente, o o'bjectivo de ontem: Defesa e ata­
que, ,em .função uma do ou•tro. Já em 1819, Victor Hugo 
notava, numa antevisão ex·traotdinária no «Journal 
d'un .T eu,ne Jacobite»: 

«L'Angleterre se soutient, la France se releue, 
l4: Russie se leue.» 

Muito desejaríamos que a Inglaterra, a França e a 
Rússia, não 'falanélo já da •Arnérioa elo Norte, unissem 
os seus esforços ,para uma IPaz 'durndoira, símbolo da 
felicidalde dos !Povos. Mas enquanto isto não for ,possível, 
oonJfíamos no valor de V. Excelências, Senhores Gene­
rais ela IA.viação ,Portuguesa, guardiões dos Céus de Por­
tugal! 

Eu sí,n;to a·qui 1presente o espírito de Gago Coutinho. 
A -sua falta «•pessoal» a este acto, não constitue menos 
consideração :para a homenagem a «Santos-·Dumont». 
E a ,prova encontra-se naquele 'Cronómetro que o gran­
de 1pi'oneiro da �viação Brasileira e Mundia:l ofereceu 
ao -grande herói da ,Primeira 'Tu-avessia aérea :do •Altlân­
tico-Su·J, o qual não teve dúvi'da orn x:edcr-me para esta 
sessão, repetição e conofi.rmação >.da grande amizade, da 
fraternida'de imensa, que tornaram possível a «COMU­
NIDAIDiE LUSO..JlRrAJSIIJEIIR,A», comuni'dade de san­
gue, de ipensamento e de religião, mais uma vez con­
fimna,das nas crelClenciaiis entregues 1pelo Senhor •Embai­
xador -do Brasi.J, a S. Ex:celêll'cia o Sr. Gen,eral Craveiro 
Ldpes, i'lus'tre PrC'Sidente da Repúbli'ca Portl•guesa, a 
quem saudamos .-espeitosamente neste momwt, ,. 

6egum:lo me disse Gago Coutinho, «Sanitoo» era o 
aipelido da mãe 'ele ISanlo'sJDumont, senhora nascida no 
Porto - •portuguesa - e fallecida na ca·pital do Norte, 
a qu·a1J repousa aoetua1menle em S. João, no Rio de .Ja­
neiro, nesse lugar, on•de um bronze magnílfico pe11petua 
a memória do gl'orioso homem que, em St. Cloud, 'fez 
a:pa,recer uma ,luz bruxuleante ·que, mais tarde, - meio 
sooulo - se •tornaria na luz estonteante da A,viação de 
hoje. 

Eu 'desejo saudar os representantes das Com,panhias 

de iAv,iação aqui •presentes, ipelo brilho que vieram jun­
tar à atmosfera grandiosa e cspiritua•I ·que regpiramos 
neste momento. Nã:o ,po5SO olvidar o nome 'cio Sr. Co­
mandante José Cabral, •porque este, como ipr.ime.iro pi­
loto de transpontes ·públicos, foi um dos :pioneiros da 
Aviação Portuguesa, dessa !Aviação, mana da militar, 
que agitou o Mundo com o feito magnífüco de Gago 
Coutinho e Sacadw·a Cabral!, feito científico, como cien­
tíifica havia sido a navegação das camvelas e naus 1por­
tugue�as, desses na,vios que desbravaram os oceanos, 
dando-filos o nosso querirl'o Bras.iiJ. 

Desse Brasil que foi <<aJChalclo» - quero acentuar -
e não descoberto IJ)Or «acaso» ,pelo beirão !Pedro Álvares 
Carbra,i. A.FI.RIM'O, e creio que o Sr. Almirante Gago 
Cout:.,ho e meu querido Amigo e •Mestre, em breve, 
povque •Üsso está trabalhando, demonstrai-á .este facto 
hi�tórico, <lefinirivamente. O «ACA O» de Calbral não 
existiu. 

Em V. E""Celência, Sr. •Director da Aviação Ci,vil, eu 
saúdo os aviadores ;portugueses que, voando ·noite e dia, 
são dignos de •toda a nossa admi,ração. Nesta saudação, 
seja-me •lícito incluir a :pessoa tio ilustre Presidente do 
A·�ro,Clube de Portuga·l, o Sr. Coronel Pinheiro Corrêa 
aqui presente, um dos grandes IJ)l'Opuilsores ela Aviação 
Civil em Pottuga:l e distirutíssimo aviador. 

Em V. Exicelênciru;, Srs. Generais da Aviação Portu­
guesa, eu brindo ,por uma das mais brilhantes pléiades 
de dfiiciais superiores das Forças ,Armadas Portuguesas. 
Neste brinde quero incluir todos os distintos o'f.iciais su­
periores rda !Marinha que nos deram a honra da sua ,pre­
sença, e ainda os -que, por motivos imperiosos •não se 
puderam aqui deslocar. 

Em V. Excelência, i1lusbre S1·. representante do Sr. 
Subsecretário ele Estado 'da IAeronáuüca ·Portuguesa, eu 
saúdo o representanite máximo das Forças Aéreas Na­
oionais. 

Nesta saudação às Asas A!blânticas, impo11ta-me igual­
mente brindar pelo ilustre Ministro da Aviação Brasi­
leira, o Sr. Brigadeiro Henr,ique FJeiuss. 

PROPOSITIAiDA!M®ITTE, guairdei para o 'fim, a 
saudação a S. Excelência o Sr. Fnnbaixador do Brasi,1, 
o Sr. Dr. Állvaro Lins.

A matéria., julgo eu, •preoede o espí1,ito. Assim sucedeu 
com a fonrnação do ,Mundo. Ao «caos» inicial, -DEUS 
deu ao homem-matéria, o espírito que o levaria a esta­
belecer as ma,is vastas ooncepções •filosóficas, as mais ex­
traordinárias descobertas. As asas metálicas, ,por isto 
mesmo, •procedem as Asas do espírito. E são as Asas do 
espírito que eu saúdo 111este momento, .na ,pessoa do Se­
nhor •Embaixador do Brasi'I. F1oram essas Asas que tor­
naram 'Possível a «História Uterária de Eça .de Quei­
roz», «Os Jornais de Críti:ca», «O Roteiro Literário de 
Portugal e Brasi.J», «Os Discursos sobre Camões e Por­
tugal», <{Da Técnica do Romance em Marcel Proust» 
. . . que sei eu . . . ma,ra,·ilhas tle espírtito 'Cio Homem 
nascido em •Pernambuoo, nessa Terra oi:iental 'Cio Brasil, 
primeiramente avista:da ,pelas caraveilas secretas de D. 
João II, guardas avançada,s das de Pedro Állvaro Ca­
brarl. 

É o Sr. •Doutor Álvaro Lins o brithante continuador 
dos espíritlos dessa Nação «.MJUI ,FER'.MOStA», descrita 
sucintamente, ·há ,precisamente 465 anos e 241 dias, ,por 
Pero •Va:z de Caminha. Nação que se formou es,piritual 
e intelectualmente, dando-11os José ele 1 Alen1car, Franklin 
Távora, Visconde Taunay, Castro Alves, Machado de 



Assis, Ruy Ba'!ibosa, João do Rio, Júlio Ri'beiro, &1cly­
cles da Cunha, Olavo Bilac, Cecília MeiTeles, Manuel 
Bandeira, Hélio Viana, ,legião imensa, impossível de 
enumera·r neste momento. 

TRANSOCIANISMO, chamou Ca,pristano de Abreu 
à saudade '1uso-brasileira ! 

Hoje, esse itra,nsocianismo não existe, porque a Comu­
nidade se tornou real; IJ)Orque a Aviação liga em poucas 
horas as i])uas Pátrias I11mãs. Esta ,Comunilda'Cle conse­
gue o estreitamento dos corações, !fazendo <brilhar no fir­
mamento das ,nossas almas a ·Estrela Polar do Hemis­
fério Norte, conjuntamente com as Estrelas do Cruzeiro 
cio SuL 

O espírito Ega'Clo à cl<ilptomacia, consritue a melhor 
alia·nça pa,ra o entendimento reios Povos. 

A aliança cio espírito entre Portuga•l e Brasil, 1ficaTá
ainda mais vin'calcla com a ,presença do Senhor 'Em'bai· 
xaclor! 

Dttplamen!te ·bem-vinda é a sua Embaixada a Portugal 
.Já e.;,piritual e cultura•lmcntc importante, havia sido 

consi'derada a sua estadia no nosso País, quando do 
curso de IEstu'dos Brasileiros. São de relembra,r as !pala­
vras que, a este r�peito, o Sr. •Dr. Paulo Cunha, ilustre 
Mmistro 'Cios Negócios Estra,ngeiros pronunciou no mo­
menlto: 
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MINEHAl, NATURAL 

TELEFONE 23 • 3115 

água 'l<ica l!da. 
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..._ _____________________ _
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(EM FIRMA CORREA LEITE & C.) 
RUA BUENO S AIRES, 290 

mo OE JANEfllO 

«Felicito o professor Álvaro Uns, mas felicito 
especialmente o Brasil pelo mensageiro que en­
viou a Lisboa.» 

Estas palavras do Sr. Dr. Paullo Cunha, têm, neste 
momento, uma aictualidade extraordinária. É que o Sr. 
Dr. Á!lva,ro Lins, a•lém de continuar sendo o mensageiro 
do espírito, é o grande mensageiro da alma brasileira, 
o representante desse lado da ,Comunidade que !toldos nós
adoramos, porque é o sangue 'do nosso sitrrgue, a a·lma 
das nossas almas. 

Brin 'do ifinalmente pela excepcional figura_ de S. Ex­
celência o Sen'hor P·residente da República Brasileira, 
o Sr. Doutor Juscelino Kubi'tschek ele Oliveira que, mais
uma vez, soube demonstrar a sua alta visão política
atlântica, unindo d·iplomacia e amizade de irmãos, na
figura briQhantíssima do Senhor Embaixa,dor.

Ao prolongar clest'arte o abraço secular iniciado 
pelos navegadores rportugueses na primeira 'Cerimónia 
cristã realizada em Terras ,de Santa Oruz, o Senhor 
Pr?sidente da República Irmã, o i])r. Juso:!Eino Kul>its­
chek de Oliveira, bem merece os a1plausos entusiásbicos 
de todos quaintos se encontram aqui presentes. 
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Colónia Portuguesa no Brasil teve sempre en­
cantadora fama de benemerente. Quando eu era menino e 
moço, não conhecendo outro •horizonte além do da minha 
aldeia, cheguei ., convencer-me que não havia, no País, es­
cola 'Ou capela, com beleza e geito, que não tivesse sido obra 
brotada do saudosismo enternecedor dos portuguses do Brasil. 
Ainda, no ano ,passado, em viagem <pelo Minho, tive ocasião 
de admirar quanto ,pôde realizar, na mais linda ,Província de 
Portugal, o e!IJ)írito dadivoso dos patrióticos «brasileiros-». 

OS GRANDES BENEMÉRITOS 

PORTUGUESES NO BRASIL 

•E, caso curioso, <parece que cada um desses ,portugueses do 
Brasil tem uma especialidade beneficente. Uns protegem es­
colas e cantinas, outros igrejas e <centros culturais, outros ain'da 
a pobreza envergonhada e a infância desvalida. Tanto faz: 
todas estas ananife,tações carita'tivas têm seu lugar reservado 
no Coração Augusto de i])eus ! 

Este Senhor Comendador Ferreira de Mattos, nado e criado 
na pitoresca Aldeia Nova, de Pombeiro da Beira ( terra glo­
riosa dum grande •político e •profess,or universitário, dum Bispo, 
dum Juíz, de escritores, de advogados e médicos), hoje sócio­
.gerente duma i,miportante empresa comercial do -Rio de Ja­
neiro, ao lado duma constante saudade pelo seu torrão natal, 
tem dedicado o melhor do seu coração às criancinhas, e, den­
tres estas, às infelicitadas pela orfandade, pela doença, pela 
miséria. 

Parece que a !Divina Providência não quis conceder ao nobre 
casal ID. Ana - Franc•isco Mattos qualquer desoendência directa, 
afim de poderem adaptar directamente, ternamente, os filhos 
de ern,pregados seus, já falecidos. e os numerosos infelizes que 
enchem o Orfanato Santa Rita de Cassia, da capital do Brasil. 

,Como este querido ,parente e amigo me falava, comovido, há 
dias, em minha 'Casa, das crianças das escolas da nossa terra 
natal, a quem manda distribuir, diàriamente, <:omida e agasa­
lhos, e dum certo caso de doença grave do coração duma órfã 
albergada no Santa Rita de Cassia ! 

O lado mais belo do <coração •humano é aquele que faz com 
que o homem deixe de 'pensar em 11i !próprio, se esqueça do seu 
Eu, para se !])reocupar com os outros, e, destes, com os menos 
afor�unados. O negrume da existência materialista, egocen­
trista, do homem de hoje ( se bem que se apregoe o contrário!), 
é ainda, uma ou outra vez, rasgado esplendorosamente pelo 
relâmpago estonteante e deslumbrador de v,idas como estas, em 
que o !problema do bem alheio ocupa ,tanto tempo tomo o dos 
neg6<cios lpr(;prios ! Vidas que são fachos de 1luz nas trevas do 
sórdido egoísmo ambiendal da nossa era atómica! Vidas de 
;(mor aos !pequenos (!pequenos 'Pela idade, pequenos 1pelas dé­
beis forças físicas, pequenos pela sua ignorância, pequenos pela 
sua ,pobreza económica), as quais iman'dam ao hômem cons­
ciente dobrar o joelho à sua passagem. Vidas que obrigam o 
nosso ra'Ciocínio a «exigir» un1a vida alé1n-tumular, para ne­
cessária recompensa das mesmas! 

É que !portugueses do Brasil, como Francisco Ferreira de 
Mattos, na temida lpass,agem desta vida ( oxalá seja, para este, 
bem tarde) hão-de ouvir, ao transpor dos umbrais 'da Eter­
nidade. esta sacrossanta, frase: 

«Tudo te seja perdoado, pelo muito que amaste os 

inocentes, os pobres, os órfãos!» 

LEONEL J. OARVALHO 
(Advogado) 

Presidente da Casa da Comarca de .Arganil 
em Lisboa 

Li6boa, 1956- ano Santos-Dumont. 



Ano SANTOS-DUMONT 

NÀO HÁ DÚVIDA QUE ELE (SANTOS­
·DUMONT) VOOU. WRIGHT SÓ PLANOU.

GAGO COUTINHO 

COMUNICAÇÃO FEITA PELO 
SENHOR CORONEL AVIAD OR 
PINHEIRO CORRÊA, PRESIDENTE DO 
AERO CLUBE D E  POR TUGAL. 

Excelências 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Em nome do AERO CLUBE DE PORTU­
GAL apresentamos a V. Ex.". Sr. Embaixador, 
neste final do «ANO SANTOS-DUMONT», 
as nossas mais fraternas saudações pedindo se 
digne transmiti-las à Aviação brasileira, irmã 
querida das Asas Lusitanas. 

A ausência cio Senhor A'lmirante GAGO 
COUTINHO, glória da Aviação luso-brasilei­
ra, aqui, foi suficientemente justificada pelo Se­
nhor Krusse Afflalo, director-adjunto da Re­
vista «DUAS PÁTRIAS», promotora desta fes­
ta, todavia julgo-me no dever de mais alguma 
coisa 'Clizer a V. Ex:•. 

Numa carta que tive a honra de receber do 
grande navegador aéreo do Atlântico Sul, diz­
-me o Senhor Almirante que «gostaria de estar 
presente porque tinha a repetir ideias originais 
sobre SANTOS-DUMONT» e, mais adiante, 
«de sorte que não poderei ir ao cocktail e lhe 
peço me desculpe». 

Julgo-me •pois no dever de desempenhar tão 
honrosa missão e dizer, ràpidamente, a V. Ex."", 
quais as ideias originais que sobre o seu grande 
amigo SANTOS-DUMONT possue o Senhor 
Almirante Gago Coutinho. 

O Coronel Pinheiro Corrêo lendo 
o suo comunicoçõo no nosso ho· 
menagem o SANTOS. DUMONT, 
vendo·se oo centro o Senhor 
Barros Queiroz, ilustre delegado 
em Portugal. do Jornal «O Mundo 

Portu91.:ên. 

Discutiu-se e ·discute-se, ainda, a prioridade
do ilustre luso-brasileiro Dr. Bartolomeu Lou­
renço de Gusmão na invenção do balão em 
1709. 

Possuo elementos seguros para afirmar a V. 
Ex."" que a glória da prioridade pertence, irre­
futàvelmente, a GUSMÃO e que aos irmãos 
Montgolfier se fica devendo, 74 anos mais tar­
de, a aplicação prática das exiperiências do nos­
so compatriota. 

Discutiu-se e discute-se ainda, a quem per­
tencerá a prioridade do VOO, não obstante es­
sa descoberta ter sido realizada 88 anos mais 
tarde em p"leno século das luzes. 

Estão na tela ela discussão três nomes: 
- O francês CLEMENT ADER ( 1897) -

os americanos IRMÃOS WRIGHT ( 1903 -o 
brasileiro ( em cujas veias correu sangue por­
tuguês) -SANTOS-DUMONT (1906). 

V. Ex.". Senhor Embaixador e todos os bra­
sileiros que me escutam sabem bem a tinta que 
no Brasil tem corrido sobre este assunto ... 

Ao espírito inteligente ·e investigador do Sr. 
A'lmirantc Gago Coutinho - o luso-brasileiro 
n.° 1 dos tempos modernos-ao amigo íntimo 



de SANTOS-DUMONT, o assunto não pode­
ria escapar e assim, em 1948, quando se encon­
trava num hospital de terras de Santa Cruz, 
conva'lescente dum acidente de circulação ·cita­
dina, escreveu um opúsculo a que pôs o nome 
«COMO NASCEU O AER

�
PLANO» onde, 

re_futando . algumas <_:piniões d jornalista brasi­
leiro Matias Arrudao, defencl u os <lireitos de 
prioridade de VOO para SANTOS-DUMONT 
c.eclarando que «ia tentar ad-usum homem-co­
mum, uma noção regular sobre a criação e evo­
lução do aeroplano». 

Eis os dados do problema apresentado pelo 
Senhor A1mirante Gago Coutinho: 

-Em 1709, a subida do fumo inspirou
a Bartolomeu de Gusmão a criação do ae­
róstato. 

- Da observação do ·planar dos pássa­
ros, que vemos manterem-se no ar, mesmo 
sem bater as asas aproveitando o equilíbrio 
entre o seu peso e o ar ascendente, nasceu 
o avião.

-Otto Lilienthal, em 1891, conseguiu
centenas de voos planados. Em 1897, Cle­
ment Ader, construiu o seu AVION, ac­
cionando por um motor a vapor que podia 
desenvolver 40 cavalos, não conseguiu 
VOAR. 

- Em 1900, os irmãos WRIGHT con­
seguiram realizar voos deslizáveis, com um 
planador, de certa importância. O deslizar 
pela encosta proporcionou o lançamento; 
só faltava o motor para se poder criar o 
definitivo aeroplano. 

As qualidades de hábeis mecânicos, per­
mitiram aos Wright construir um motor de 
explosão com o qual, mercê da sua expe­
riência de pilotar planadores, conseguiram 
melhorar as suas realizações. 

-Em 1903, construiram uma máquina
voadora, com o peso de 335 kilos, munida 
de asas curvas, à qual adaptaram um mo­
tor a gaso'lina, com o peso de 62 kg. e com 
a «força de 16 cavalos-vapor», e, em De­
zembro desse ano, lançando esta máquina 
«contra um vento terrível de 45 km. de 
velocidade - 12 metros por segundo», a 
máquina avançou «à velocidade de 35 mi-
1has, por mais de meia milha no ar ou 260 
metros medidos no solo». 

- Em face dos dados do •problema assim

posto, o Senhor Almirante Gago Coutinho che­
gou às se�uinte conc1u;:,0es: 

1) aos olhos dos técnicos, um motor de
16 cavalos é manifestamente impotente
para vencer vento de 45 km. - que daria
a um barco de vela velocidade de cerca
de 12 nós - resulta inverosímil a opinião
de que se tratou de voo puro, mas tão so­
mente de uma tentativa com PLANADOR
auxi'liado por forte vento ascendente pois
o motor era fraco para VOAR.

2) as fórmulas aerodinâmicas, dizem­
-nos, que não contando com as resistências 
de motor, aviador, mastros etc., o PLA­
NADOR precisava de um motor de 25 ca­
valos para poder VOAR. Foi o que acon­
teceu com aviões de peso semelhante: 

- Em 1906, SANTOS-DUMONT pa­
ra VOAR com urna máquina de 300 kg. 
de peso, teve que substituir o seu motor de 
24 cavalos por outro de 50 cavalos; 

- Em 1908, Farman, voou com um mo­
tor de 40 cavalos; 

-No mesmo ano, os irmãos WRIGHT,
voaram, na Europa, com um motor de 40 
cavalos; 

- Em 1909, Bleriot utilizou um motor
de 40 cavalos. 

Numa nota inédita que o Senhor Almirante 
se dignou escrever, pelo seu punho no exem­
plar do opúsculo, que me ofereceu, lê-se o se­
guinte: 

É de notar que Santos-Dumont, em No­
vembro de 1906, poisou depois ele VOAR 
220 metros. Também o Wright poisou de­
pois de ter planado a mesma distância. 
Mas este tinha prática de pilotar e, apesar 
elo vento ascendente, teve que poisar por 
impotência do motor, ao passo que Santos­
-Dumont executou VOO e viu-se obrigado 
a poisar por ainda não saber pilotar.» 

Não há dúvida que ele VOOU. Wright 
só «PLANOU». 

Desta divergência de opiniões sobre o VOO 
dos Wright, o Senhor Almirante Gago Couti­
nho lançou nas colunas das «Selecções Ameri­
canas» ele 1952, o seguinte original alvitre: 

- «Uma vez que dúvidas existem,
construa-se uma máquina igual à dos
WRIGHT, aplicando-se-lhe um motor de
1 O cavalos, alimentado a gasolina de avia-



ção e não com 1;asolina de automóvel como 
em 1903, e vejamos o que dará a expe­
riência.» 

Como o alvitre não foi ainda posto em prá­
tica, o Senhor Almirante chegou à conclusão ló­
gica de que a máquina dos Wright não poderia 
ter VOADO com um motor de 10 cavalos!. .. 

Vejamos agora o que se passou em 1906 ! ... 
O grande pioneiro mundia•l da aviação -

GABRIEL VOISIN - amigo; admirador e 
companheiro de SANTOS-DUMONT, defen­
de a prioridade do seu compatriota CLEMENT 
ADER sobre as experiências cios irmãos Wright. 

- Contesta que a invenção cio «Gauchisse­
ment», das asas pertença aos Wright, como 
muitos pretendem, pois em 1890, no seu pe­
dido ele registo de patente da sua máquina, 
ADER já fala ele «se gauchir». 

-Afirma que o «Aileron», pertence a Henri
Farman - seu sócio das primeiras horas - pois 
o inventou em 1908.

-Comparando peso de máquinas, potência
'de motores e peso por cavalo-motor, o grande 
construtor de aviões - desde a primeira hora 
- e um dos primeiros pilotos do mundo de­
clara:

A) - Em 1903, não podia existir nenhum
avião biplano que, pesando 2 J kgs. por ca­
valo, pudesse deixar o solo pelos seus pró­
prios meios.

B) -A CÉLULA, verdadeira teia de ara­
nha, opor-se-ia a todo o rendimento acei­
tável.

C) - O peso, por metro quadrado, de 7
kf{s. e 200 gramas é, pelo contrário, um pe­
so extremamente favorável para um PLA­
NADOR mesmo grosseiro.

Para justificar ainda a sua afirmação, utiliza 
GABRIEL VOISIN o testemunho de um ame­
ricano, vivo a essa data, e publicado no dia 17 
de Dezembro de 1951 no grande jornal ameri­
cano «N ew York Times», e que tinha assistido 
às experiências dos irmãos Wright em Kill De­
viU: 

«Os irmãos Wright, no dia 17 de De­
zembro de 1903, não voaram em I<ill De­
vill mas somente deslizaram. 

O seu primeiro voo foi só realizado em 
6 de Maio de 1908, dia em que Wilbur 
declarou que o seu aeroplano era bastante 
potente e estava completamente «mise au 
point.» 

Sobre esta informação GABRIEL VOISIN, 
permite-se fazer o seguinte comentário: 

- «Na América, pais da publicidade,
nenhum documento fotoiráfico se pode en­
contrar sobre voos dos irmãos Wright de 
Dezembro de 1903 a 1908» ... 

Em face de todas estas 1considerações, chega 
GABRIEL VOISIN -·em 1956- às seguintes 
conclusões: 

«No dia 17 de Dezembro de 1903, nas 
margens do Atlântico. com o auxílio dum 
vento violento, sobre um terreno utilizado 
para o voo à vela, terreno sobre o qual os 
ventos são duma ascendência fora do cos­
tume, sem controle alium, os irmãos Wri­
ght executam, com um vento de 45 kms. à

hora, três voos em linha recta, dos quais 
o maior teve a duração de 59 segundos, e
no qual o motor não foi senão um acessório
inútil, pois o aparelho foi lançado a braços
sobre um terreno inclinado, manobra co­
nhecida e utilizada desde longa data pelos
PLANADORES.»

Na nota inédita que, felizmente, tenho em

meu poder, o Senhor Almirante Gago Coutinho 
escreveu: 

«Mas não há dúv:da que ele ( SANTOS-DUMONT) 

VOOU. WRIGHT só PLANOU.» 

1Chego assim à conclusão, Ex.m• Senhor Em­
baixador do Brasa, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores, que um dos primeiros aviadores do mun­

do e primeiro construtor de aviões - Gabriel Voisin -
e o primeiro navegador aéreo português, que, utilizando 

métodos portugueses de navegação aérea, ligou Lisboa 

ao 1Rio de Janeiro, podem dizer ao mundo:

- «No dia 17 de Dezembro de 1903, os ir­

,mãos Wright não voaram ·nas encostas das terras 

arenosas de Kill Devill mcrs ·tão sómente plana­

ram; ao passo que Albento Son1os-Dumont, em 

Novembro de 1906, voou na planície de Bogotel­

le!» ... 



M.· S. DURÃO
litlPORTADOR 
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PORTUGUESES ILUSTRES NO BRASIL 

Dr. Augusto Soares de Sousa Baptista 

O Dr. Sousa Baptis­
ta, alia a aristocracia 
do espírito à aristo­
cracia do trabalho. 
Formado cm Direito 
pela Universidade de 
Coimbra, possui natu­
ralmente a alma da 
«briosa» a que per­
tenceu. Saudosamente 
deve lembrar-se das 
noites lindas do Mon­
dego. do Choupal e 
das traqum,ces em 
Santa Cruz. Trans­
portado porém para 
as terras trepidantes 
do Brasil, sentiu o 
frémito dum Mundo 
Novo, cheio de luz e 
de vigor. Sem abdicar 
da sua in tdectualidade 

conquistada pela inteligência demonstrada sem deixar os seus 
estudos, prolongamento lógico dum espírito lúcido e moderno, 
o Dr. SotL5a Baptista, entregou uma grande parte da sua 
actividade à indústria, força vital do Mundo de hoje. 

A grande Empresa Industrial de que é alma e saber, de­
monstra quanto um grande espírito de intelectual tem pos­
sibilidades de se unir ao «movimento prático da vida do sé­
culo». 

Contudo, como português de lei, não abdicou do seu espí­
rito lusíada, ainda que este espírito em si, seja universal; uni­
versal, no sentido mais belo do termo. E, assim, vemo-lo como 
Oirector do «Real Gabinete Português de Leitura» e da «Fe­
deração das Associações Portuguesas no Brasil» e de quantos 
mais organismos luso-brasileiros. 

Ao seu portuguesismo, à sua actividade imensa, demons­
trada por um dinamismo invulgar, às resoluções em que tem 
apresentado todo o seu saber, foi recentemente prestada bo­
menagem justíssima, na qual tomaram parte brasileiros e 
portugueses, por intermédio de dive-rsas entidades de cate­
goria. 

Ao filantrópico industrial e homem de leis ilustre, a Re­
vista <<Duas Pátrias» presta a sua homenagem mais desvane­
cedora, tanto mais sincera, quanto é certo ser dirigida a um 
compatriota que, em terras da Nação Irmã muito querida, 
tem demonstrado dois altíssimos valores: o valor de portu­
guês e o valor de universalismo, no amparo a todos os des­
protegidos da sorte. Estes dois valores reunidos, formam o 
Ho01e01-Exemplo! 

SINTRA, TEM UM RESTAURANTE TÍPICO REGIONAL, 

A 

Caga ADELAIDE 
(JUNTO À CÂMARA MUNICIPAL) 

COM ESPLENDIDO SERVIÇO DE MESA - QUARTOS CONFORTÁVEIS - LIN­
DO TERRAÇO ONDE SE SERVEM REFEIÇÓES E RSPECIARlAS DA REGl:40

QUANDO VISITAREM SINTRA, VISITEM A CASA ADELAIDE 
DIRIGIDA PELA SUA PROPRIETA,RIA, ADELAIDE MARIA 

' 
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A ACÇAO 
-

DA REVISTA- DOCUMENTARIO 

<<Duas Pátrias>> 
DENTRO DO ESPÍRITO DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 

e ONSTITUE já motivo de satisfação de 
«dever cumprido» - íamos a dizer «or­

gulho» a acção que temos tido na historificação» 
( passe o termo), da amizade luso-brasileira. 

«Dever cumprido», são palavras de modéstia 
escritas naturalmente, se bem que sintetizem 
para os outros, que não para nós, inteiramente, 
o que temos feito nestes anos com os números
especiais ele «Duas Pátrias».

Seria mentir porém a nós próprios e aos bra-

sileiros e portugueses se não disséssemos que sen­
timos um «pequenino orgulho» (pecado talvez 
censurável neste caso), pela obra realizada. 

Desde as Conferências efectuadas de home­
nagem a S. Paulo e, mais largamente, ao Brasil, 
organizadas pela nossa Revista, não só em Por­
tugal, mas também no estrangeiro, temos ele­
vado o nome da Grande Pátria Brasileira, em 
entusiasmo, verdade e valor, com que as assis­
tências têm ouvido o nosso Director-Adjunto 

O ilu,tre Pre,idenU do Ora,ll, Doutor Juacelino 1\1,bit,c.hek com a Reci,ta "Dua, Pátri(1,., que lhe foi entreg,u� pela nouo d.i,tintn colf:RO D, Oolort1• Monte• 
negro .Uotia, que ,e encon.tra aeomp.c,nhada da no,,u colaborod<1n1 D A.ngelina Kalinhôc<•· Noui,,e m, ex.preuâo do Chefe do E.todo do Bro,U, e.:ident.4t ,ati,. 
farão e apreço pelo facto. f;,t.a cerimónia e/ectuou••t.J no l�ul6cio d<> Cutete, deu t>dgem a palacra, de,oaneced<>ra, d" llu.drf! Pru«Jente, para a nono RelU,tap 

• opolo õ miuJo que "''ª tão patriôtiçamente cumpre p-ela apro.dmo,,'io lu•o-bro.il#!Ua 



Augusto Krusse Afflalo, em Lisboa, Porto, Fi­
gueira da Foz, Évora, Celorico da Beira, Ma­
drid, etc., e o aplaudiram oom calor extraordi­
nário, não protoco1ar, mas clara e exuberante­
mente sentido. 

A uma destas Conferência , pelo menos que 
nós saibamos, se referiram a imprensas cario­
ca e pauüstana, de maneira desvanecedora. 

Não podia a Revista «Duas Pátrias» deixar 
de, continuando a sua acção em prol de tudo 
quant-o diga respeito ao Brasil e a Portugal, co­
memorar o 50." aniversário cio «mais pesado que 
o ar», homenageando a glória ele «Santos-Du­
mont».

A sessão efectuada em 28 de Dezembro do ano 
passádo, em Lisboa. constituiu mais um êxito 
para a acção luso-brasileira da nossa Revista, à 
qual assistiram figuras elas mais ilustres ( portu­
guesas e brasi'leiras), representações oficiais, Ge­
nerais ela Aviação Portuguesa, Almirantes, Co­
mandantes, etc., de cujo relato nos ocupamos 
noutro lugar nesta Revista. 

Escrevemos em cima o termo «historificação». 
Esta pa'lavra serve à maravilha para definir o 

ENTIDADES PORTUGUESAS : 

Presidente da República Portuguesa (General Craveiro 
Lopes): 

«Felicito a acção da Revista «Duas Pátrias» pelo 
papel que está desempenhando em prol da apro­
ximação luso-brasileira, assim como me auocio às 
homenagens prestadas à gl6ria de «Santos-Du­
mont.» (Pa�avras ,prof-l'ridas quando da r/!:'-•,)ção 
aos nossos Directores, no •Prulácio de Belém) 

Cardeal Gonçalves Cerejeira: 

. . . «Portu[!al olha para o Brasil, como o Pai envaide­
cido para um Filho glorioso>> .. 

Cardeal Gouveia (D. Teotónio - Arcebispo de Lou­
renço Marques): 

. . .  «Portugal<' Brasil são um 1\1undo imenso com uma 
ró alma» ... 

Arcebispo-Primaz de Braga (O. António): 

. . .  «Duas Pátrias» unidas ambas à sombra da Cru;» .. 

Bispo do Porto (D. António): 

. . .  «Brasil... o Portugal da América» .. 

Bispo de Leiria ( D . .José da Silva): 

. . .  «A veneranda Imagem de Nossa Senhora de Fá­
tima, percorrendo o Brasil, onde foi recebida como 
Rainha e Mãe das Duas Pátrias» ... 

espíri�o que ficará para a História da comuni­
dade Luso-Brasileir� dos numerosos autógrafos 
que as mais ilustres entidades das Duas Pátrias, 
se dignaram escrever para a nossa Revista, que, 
deste modo, ficará constituindo um extraordi­
nário documento histórico acerca do estado ac­
tual de pensamento e coração que se encontra 
nos maiores valores das Duas Pátrias Irmãs, que 
brevemente publicaremos em Album luxuosa­
mente apresentado. 

Desde o actual Presidente da República Bra­
sileira o Sr. Dr. J. Kubitschek de Oliveira, até 
aos mais distintos Professores Universitários, 
perpassam outros nomes de alta categoria, co­
mo os ex-Presidentes ela República, Dr. Café 
Filho, ·e Doutor Nereu Ramos; General Juarez 
Távora, Eng.° Lucas Garcez, Dr. António Bal­
bino Governador cio Estado da Baía, assim como 
os mais ilustres Príncipes da Igreja, portugueses 
e brasileiros. 

Resumidamente e para vincar o pensamento 
dos Homens que, com os seus autógrafos defi­
niram o seus estado de espírito em relação à 
«Comunidade», cumpre-nos apresentar e distin­
guir os seguintes: 

ENTIDADES BRASILEIRAS: 

Presidente da República Brasileira ( Doutor J uscelino 
Kubitschek de Oliveira): 

. . .  «li,mpenhado meu governo em favorecer a reapro­
ximação cada vez maior dos dois povos, está ele 
cuidando de /Jromover condições de verdadeira f ra­
temidade entre brasileiros e /Jortugueses» .. 

Ex-Presidente da República Brasileira (Doutor Café 
Filho): 

. . .  «Na História das relações internacionais, é difícil 
encontrar um exemplo de fraternidade tão viva e 
sincera, como a quf /)revalece entre Portugal e 
Brasil» .. 

Ex-Presidente da República Brasileira e actual Ministro 
da .Justiça (Doutor Nereu Ramos): 

. . .  «A línaua e a Fé, são a bandPira comum das Duas 
Pátria.;» ... 

(;eneral Juarez Távora: 

... « ... me vincularam laços de sangue com o velho 
tronco /)ortugu.ês dos Távoras, de que mf orgu­
lho» ... 

Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro (D. Jaime): 

. . .  «Duas Pátrias sim, mas tão unidas uma à outra 
QU<' o Oceano Atlântico não as sef,ara» ... 



Almirante Gago Coutinho: 

. . .  «Quanto a gente mais visita a Terra Brasileira, 
mais se convence de que não é preciso ter nascido 
na Europa, para alimentar a impressão de que 
aprecia o Brasil, só fJOr lá ter nascido. É o que 
acontece comigo» .. 

Almirante Américo Tomás (Ministro da Marinha): 

. . . «Portugal e Brasil são duas Pátrias constituíndo 
uma só, em perfeita comunidade» 

Professor Doutor Egas Moniz: 

. . . «Desde que estive no Brasil, fiquei com Duas Pá­
trias; a Pequena em que vivo e a Grande de qu<' 
me orgulho» ... 

Professor Doutor Maximino Correia (Reitor da Uni­
versidade de Coimbra): 

. .  . «Duas Pátrias, duas casas, uma mesma Família» .. 

Professor Doutor Caeiro da Mata (Antigo Ministro dos 
Negócios Estrangeiros): 

. .  «Portugal e Brasil, povos de vidas paralelas ... Por­
tugal e Brasil, apoiados no seu passado, obra ref ul­
gente de muitos séculos, que a nova geração cum­
pre valorizar e defender» ... 

Or. Augusto de Castro - Diplomata e Director do 
«Diário de Notícias»: 

. . .  «A Latinidade Lusitana, que forma. o governo dos 
nossos dois Povos, não tem nem nunca J>oderia ter 
sentido senão na estreita cooperação duma cons­
ciência. luso-brasileira» ... 

Professor Doutor Adelino Padesca ( Professor Catedrá­
tico de Medicina): 

. . . «Porque era estreito e acanhado o território pátrio 
e só pelo mar imenso era possível adquirir novas 
áreas «dilatando a Fé e o Império» coube a Álva­
res Cabral descobrir as longínquas t<'rras do Brasil». 

Co:ncndador Albino de Sousa Cruz (Presidente da Fe­
deração das Associações Portuguesas do Brasil): 

. . . «Duas Pátrias eu tenho; e cada qual a mais bela» ... 

Professor Doutor Palma Carlos (Bastonário da Ordem 
dos Advogados de Portugal): 

. . .  «Considero o Brasil como uma Grande Casa Lu­
sitana» ... 

Professor Doutor Mendes Correia (Presidente da So­
ciedade de Geografia de Lisboa) : 

. . . «A te mura fratema.l que une os dois Povos é a ex­
pressão afectiva de profundos f actores bio-étni­
cos» ... 

Doutor João de Barros (Antigo Ministro): 

. . . «Não me enganei nas fáceis previsões feitas em 
1912, data da minha primeira visita ao Brasil, re­
lativamente à amizade entre um e outro País» ... 

Cardeal-Arcebispo de S. Paulo (D. Vasconcelos Motta): 

. . . «S. Paulo, só, é padrão bastante de potencialidade 
de uma raça privilegiada» ... 

Bispo de Santos (D. Ilídio Soares): 

. . . «Grande honra cabe ao Brasil por tê-la como 
Mãe» .. 

Ex-Embaixador do Brasil cm Portugal (Olegário Ma­
riano): 

. «Não há Duas Pátrias, há uma só Pátria à. sombra 
de Duas Bandeiras» ... 

Ex-Embaixador do Brasil em Portugal (Doutor Neves 
da Fontoura): 

. . . «Brasileiros e Portugueses temos perante a História 
um dever supremo: o da defesa duma Comunidade 
espiritual como o Nftmdo não conheceu maior» ... 

Doutor Pedro Calmon: 

. . .  «Brasil e Portugal, formam a alma lusíada» ... 

Doutor Adhemar de Barros: 

. . .  «Com saudades revejo Portugal, depois dum quarto 
de século. Conhecia e amava a terra lusíada ... le­
vo no coração a certeza dum grande e nobre 
Povo» ... 

Eng.º Lucas Garcez: 

«Em Portugal c01wiv1 como na minha terra na­
tal». 

Ex-Embaixador cio Brasil em Portugal (Doutor Leão 
Gracie): 

. . .  «Tudo quanto se fizer no sentido de estreitar os 
laços que unem o Brasil e Portugal, merece os mais 
francos aplausos e todo o incentivo» ... 

Doutor Gilberto Freire: 

. .  . «Confefso que em Portugal e no Ultramar comovi­
-me com muitos dos discursos com que fui gene­
rosamente saudado» . 

Doutor Paulo Tacla: 

. . .  «Quem diz Brasil tem de dizer Portugal» . . .

Horácio de Melo (Director da Associação Comercial 
de S. Paulo): 

. . .  «Falar destes dois Países é a mesma coisa que falar 
de dois Irmãos» ... 

Ex-Cônsul do Brasil em Portugal (D. Odette de Car­
valho e Souza): 

. . .  «Portugal e Brasil: dois Povos Irmãos, duas grandes 
NaçÕe.; e uma só Pátria» ... 

Doutor Jordão Emerenciano: 

. . .  «Estar em Portugal é como se estivesse na nossa 
própria casa» ... 



Tais são, em resumo, as palavras com que 
portugueses e brasileiros quiseram demonstrar 
o seu apreço, admiração e amor às Duas Pátrias
Irmãs.

Irmãs, a cujas palavras \:!aremos continuação 
no próximo número com a publicação cio resumo 
cios autógrafos ele outros ilu1 tres colaboradores 
da nossa Revista. 

São exemplos nobre ele soliclarieclacle e ele 
amor pela Paz, as declarações feitas pelas mais 
altas individualid·ades das duas Nações atlân­
ticas. 

O facto é tanto mais de notar, quanto é cer­
to que o Mundo se encontra extraordinàriamen­
te dividido, inclusivamente entre Países de raça 
idêntica ou afim. 

Praza a Deus que a boa vontade chegue ao 
espírito e ao coração dos homens, de modo a 
fazer levantar para sempre a atmosfera de des­
confiança latente que se verifica. 

A Revista «Duas-Pátrias», publicação de uni­
dade e de Paz, muito grata se sentiria, se, cm 
data próxima. pudesse verificar um entendimen­
to sincero entre todas as Nações, base firme 
cio bem-estar dos povos. 

O nosso pequenino orgulho a que acima nos 
referimos, submete-se à modéstia de não publi­
car todos os elogios e incitamentos que as al­
tas esferas têm escrito sobre a directriz e apresen­
tação da Revista «Duas-Pátrias». 

É fácil concluir, por tudo quanto escrevemos, 
que o nosso sucesso e o desenvolvimento da nos­
sa acção, nos leve a anunciar para breve a pu­
b'licação mensal da Revista «Duas-Pátrias», 
a fim de mais frequentemente, nos encontrarmos 
em ·contacto com o público das duas Nações Ir­
mãs, que se encontra espalhado pelo Mundo. 

Porque Portugal e Brasil, são duas Nações 
ciuma mesma e estreita Comunidade, a Revista 
«Duas-Pátrias», será igualmente a Revista 
desta Comunidade que não vê o Sol apagar-se 
nos seus céus. 

BRASILEIROS AMIGOS DE PORTUGAL 

DR. AIUf ANDO DE CAMPOS 

TOLEDO 

A,h ogado. contador, natural de 8:lo C,1rlo�, Estado 

de S,io Paulo. Funda<lor do Partido Democrático. 

Presidente dus Assembleias gerais do Centro Trans· 

montano, sócio du Sociedade de MeJicina Legal � 

Cirúrgica de S. Paulo, da Associação dos Advo· 

gados e ela Ordem dos Advogados. Formado pela 

Faculdade M Direito da Universidade de S. Paulo. 

f-) ORTUGAL e Brasil já escreveram na llistóri.a páginas imortais que tra­
duzem o valor dos seus jeitos e de seus heróis. 
Nada melhor pode dizer-se, do que evocar esse passado de glória que 
ser-ve sempre de estimulo aos constrwores da Raça que sabe perpetuar o 

ccwalheirisrno e a bravuro em todos os actos cm que <1 honrn S<' tom.a bandeira 
das suas aspirações. 

ARMANDO CAMPOS TOLEDO 



Vma Glória Portuguesa no Brasil 
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LICEU LITERARIO 
..-. 

PORTUGUES 

SUAS REALIZAÇÕES E A OBRA 

IMENSA DE CULTURA QUE 

APRIMORA DE ANO PARA ANO 

V 
Liceu Literário Português foi fundado a 10 de 
Setembro de 1868, contando, portanto, cerca 
de 89 anos de existência. 

foi extinto em 1929, devido a ter sido criada naquele 
ano a Escola de Pilotos no Brasil, com direito exclusi\'o 
ele conceder diploma. 

�ascido de uma dissidência entre sócios do 
Retiro Literário Português, iniciava já a 24 de Agosto 
de J 869 os cursos nocturnos gratuitos, sob a direcção 
do Dr. Marques Pinheiro, os quais têm sido mantidos 
sem interrupção, admil indo-se alunos de qualquer raça, 
nacionalidade ou religião. 

Tendo passado por diversas vicissitudes, o Liceu Li­
terário Português demonstra presentemente um notá­
vel índice de progresso, mercê das administrações que 
o têm governado, no decurso dos últimos anos, nas 
quais tem estado sempre incansável, no posto de pre­
sidente, o Sr. Comendador José Rainho da Silva Car­
neiro, �lória da colónia Portuguesa.

Representou uma etapa <lecisiva para este progresso 
a construção da sede própria na rua Senador Dan. 
tas, 118: um edifício de 9 andares, em gracioso estilo 
manuelino, possuindo em seu interior algumas belas 
obras de arte, como os azulejos do hall de entrada e 
cio Salão Nobre -- a monumental Sala Camões - de 
autoria do artista português Jorge Colaço. 

Anualmente matricula-se no liceu uma média de 
600 alunos, distribuídos pelos seguintes cursos: Alfabe­
tização, Primário (3 anos), Comércio, Dactilografia, 
Taquigrafia, Inglês, Franc�s, Desenho e Pintura. Cerca 
ele J 00.000 alunos já frequentaram os cursos desde a 
fundação. 

Quer por sua organização material, quer pela orien­
tação pedagógica, o Liceu é considerado modelo de 
esCQlas de ensino supletivo, tendo merecido os maiores 
elogios não só ele autoridades, mas também de outras 
personalidades, ponuguesas e brasileiras, que o têm vi­
sitado a miúde. Organização de grande popularidade 
na metrópole brasileira, conta entre os seus ex-alunos 
muitas pessoas de relevo social. 

Durante muitos anos grande pane cios pilotos da 
marinha mercante brasileira foram preparados no curso 
nocturno e gratuito de Náutica, fundado em 1887, 
quando ainda não havia no Brasil nenhuma instituição 
destinad'\ ao preparo e: formação de pilotos. Este curso 

O Liceu Literário Português tem-se tornado progres­
sivamente um centro de cultura de não desprezível im­
portância. As actividades filantrópicas tradicionais que 
sempre o dignificaram e ainda continuam a prestigiá-lo 
no conceito ela sociedade, foram imensamente acresci­
das por outras não menos nobres e de não menor re­
percussão, com a fundação do Instituto de Estudos Por-
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tugucses Afrânio Peixoto e a cio Instituto Luso-Brasi­
leiro ele Folclore. 

Associação intimamente ligada a Portugal e cons­
tante promotora das boas relações luso-brasileiras, o 
Liceu atingiu plenamente os �eus objectivos, inclusive 
os culturais, com a fundação destas duas organizações. 

Tem sido enorme o interesse despertado pelo Insti­
tuto de Estudos Portugueses Afrâ

t
io Peixoto, que já se 

tornou parte integrante da vida Ct tural do Rio de Ja­
neiro, onde às segundas-feiras, de aio a Outubro, se 
fizeram, por assim dizer, obrigatórias as conferências 
do Liceu. Muitas personalidades do mundo intelectual 
luso-brasileiro já subiram à tribuna do Instituto. Bra­
sileiros e portugueses têm assistido em grande número 
às aulas, acompanhando-as com o maior entusiasmo. 

Fundado em 5 de Julho de 1943 com a assistência 
intelectual de Afrânio Peixoto, seu primeiro director, o 
Instituto vai entrar este ano no seu 14.0 ano de activi­
dades. 

Pela sua excelente organização, que se dirige a assis­
tências relativamente numerosas, embora de escol, bem 
como pela própria natureza dos temas tratados, os pro­
gramas têm despertado considerável interesse e reper­
cussão, entre pessoas do mais variado matiz social. 

Como o nome sugere, o Instituto propõe-se estudar 
a ci,·ilização lusíada, sob múltiplos aspectos: históricos, 
geográficos, literários, etnográficos, folclóricos, cientí­
ficos e outros, dando especial atenção aos pontos ele 
contacto entre o Brasil e Portugal. 

Esta instituição apresenta, embora embrionària­
mente, o número inicial do que seria, digamos assim, 
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uma universidade de cultura lusíada. Tanto Afrânio 
Peixoto, como o Dr. Pedro Calmon, actual director, 
se referiram frequentes vezes a esta ideia que é uma 
antiga aspiração. Na realidade, a ciência da civilização 
luso-brasileira, como tal, perquirida desde os seus iní­
cios, até nossos dias, em seu desenvolvimento progres­
sivo, em seus característicos essenciais, no papel rele­
vante que desempenhou no mundo, nos seus segredos 
e revelações, em todas as suas evocações cio passado e 
do presente, é uma ciência ainda na infância. 

O trabalho do Instituto, além de iluminar aspectos 
culturais de interesse particula.r ao Brasil ou a Portu­
gal, assume uma faceta importante: a de aproximar 
os dois países pelo estudo da comunidade de origem 
e de cultura. É, por outro lado, um factor importante, 
no intercâmbio cultural luso-brasileiro. Intelectuais de 
todos os quadrantes do Brasil, assim como muitos por­
tugueses, têm dado brilhantes lições, algulJlas delas inol­
vidáveis. Pelos programas realizados durante 13 anos, 
podemos verificar que diversos dos mais ilustres inte­
lectuais dos dois países têm passado pela tribuna do 
Instituto. 

Afrânio Peixoto foi autor ele alguns livros em que 
reflecte o seu grande amor a Portugal e à cultura lu­
síada. «Viagens na minha terra», para citar um dos 
mais conhecidos, é um hino de amor à terra portugue­
sa, que visitou, e uma fina jóia literária com deliciosas 
evocações históricas, nascidas das contemplações de um 
espírito encantado ante os velhos monumentos histó­
ricos de Portugal, que o faziam sonhar com a história 
dos séculos recuados. Foi um cronista de autoridade 
incontestável, tendo deixado obras de valor sobre o 
poeta de «Os Lusíadas». Convidado pela direcção do 
Liceu Litt:rário Português ,para presidir ao Instituto, 
revelou-se extraordinária e profícua a sua actividade. 
Além das conferências magníficas que pronunciou com 
a autoridade de verdadeiro mestre da história e da li­
teratura de Portugal e do Brasil, nunca faltava com o 
seu comentário às aulas de outros professores, mere-



cendo cio jornalista Celso Kelly de «A Noite» a obser­
,·ação de que era o conferencista constante elas sessões 
do Instituto. Continuou na direcção deste até 1945, 
ano em que teve de ausentar-se por enfermidade, vindo 
a falecer em 1947. 

O Dr. Pedro Calmon, actual Reitor ela Universidade 
do Rrasil, que já dirigira o Instituto na ausência de 
Afrânio Peixoto, foi então convidado para o lugar dei­
xado vago pelo Mest,·e. Figura por muitos títulos ilus­
tre da cultura brasileira, o Director actual encontra-se 
desde há oito anos, - período de intenso e produtivo 
labor -- à frente do Instituto, impulsionado pelo mes­
mo amor de Afrânio à causa ela cultura lusíada. Dis­
tingue-se particularmente no campo da histói-ia e da 
literatura, ocupando com frequência a tribuna do Ins­
tituto, para pronunciar admiráveis conferências sobre 
a história ou a literatura, fazendo-o com a autoridade 
que lhe conferem aprofundados estudos sobre os mais 
variados assuntos, que esgota até às últimas minúcias. 
Ele é ainda, tal como outrora Afrânio Peixoto, o ana­
lista incansável que produz no final elas sessões ma­
gníficos comentários, autênticas conferências, no dizer 
unânime dos ouvintes, comentários que atraem, só por 
si, numerosos auditórios. 

No ano de t 955 foi dado com o carácter de curso 
de extensão universitária, fornecendo diplomas aos alu. 
nos que tivessem um mínimo de 2/3 de frequência, o 
Curso de História da Civilização Luso-Brasileira, que 
em 15 aulas reuniu os principais tópicos da história, 
da América Portuguesa: política, artística, literária, etc. 
Para este curso foram convidados alguns dos mais emi­
nentes historiadores do Brasil, como Gustavo Barroso, 
Hélio Viana, Américo .Jacobina Lacombe, Humberto 
Bastos, Paulo Santos e o Almirante José Frazão Mi­
lanez. 

De 19+3 a 1955 foi realizado um total de 312 aulas, 
sendo, portanto, a média anual de 24 aulas, com uma 
assistência média d� 150 pessoas por aula. 

Em 1951 fundou-se o Instituto Luso-Brasileiro de 
folclore, que veio completar a obra cultural do Insti­
tuto de Estudos Portugueses Afrânio Peixoto. ocupan­
do-se exclusivamente do aspecto popula,· ela cultura 
luso-brasileira. 

I)lRECTORIA DO LICEU 
UTEIIÁ/1/0 l'ORTU(;uEs 
Da dirf>itn. pdmeiro viam>: 
f"élix dói Santoit l'imP11l.o. 2.41 
Secrel,íriu; Dr. Vítor Jp Com­
J)O# c,,rtes, l_.v Secret6riv ; 
/)r. Pedro Colmou, Director tio 
fn•titulo de Estudo, f',1rtugue-
1e1 AfrU,.io P�i.t'oU,. do me8· 
mo Lict>u; Comendador Jo•é 
Rainlw tln su.,,a CarnPiro, Prf'• 
itidente; Comeudador Er:arilfo 
Alvea, Pice Pre1ide11lt!; Cmurn­
dador João Suceua, Proc,tr·ll· 
dor, No 6(>gu,u/Q plano. da di· 
reitn: Cli11dido de OliveirCI, Se. 
crci<írio Geral; llarllo de S. 
Jolio de l,(wreiro. Bibliot�c6-
rio e Josfl Mort>no 8orlirlo t T"· 
•oureiro. 

Mensalmente é realizada uma sessão, com entrada 
franca, - praxe aliás usada nas aulas do Instituto ele 
Estudos Portugueses, - com uma conferência seguida 
ele um concerto de música folclórica portuguesa e bra­
sileira, ou de recitação de Poesias. O Instituto é presi­
dido pelo folclorista e distinto oficial da Marinha ele 
Guerra Brasileira, Comandante Braz da Silva. 

Não se pode encarecer suficientemente a importân­
cia destas duas instituições. Fundadas por iniciativa cio 
Liceu e mantidas com a sua constante assistência, elas 
são o complemento óbvio e necessário ela sua obra edu­
cacional. Alimentar as inteligências sequiosas cio saber 
foi o ideal que o tem inspirado através dos 89 anos 
de existência, ideal de amplitude ilimitada. Não podia, 
pois, o Liceu deter a sua marcha brilhante em direcção 
a mais altos objectivos, sem se confinar num âmbito 
re�trito e inadequado às aspirações de progresso que o 
anima. 

Os dois Institutos são mais UP' facho espiritual er­
guido pelo Liceu Literário Ponuguês no Brasil, desti­
nado ao esclarecimento elas inteligências brasileiras e 
portuguesas, sobre o que realmeme representa a gigan­
tesca obra ele civilização e cultura que portugueses e 
brasileiros, irmanados através dos séculos, produziram. 

O Liceu foi sempre um centro de iniciativas portu­
guesas e ele exaltação a Portugal. Fora do Instituto de 
Estudos Portugueses e do Instituto Luso-Bra•sileiro clt> 

Folclore, têm sido pronunciadas, muito antes da fun­
dação daquelas duas organizações, numerosas conferên­
cias sobre assuntos ele interesse português ou luso-bra­
sileiro. Ao Liceu Literário Português, instituição à qual 
tanto devem o Brasil e Portugal, podem aplicar-se as 
palavras que Mestre Afrãnio dirigiu em 13 de No­
vembro ele 1944, no encerramento cio ano lectivo do 
Instituto de Estudos Portugueses, a esta organização: 
« ... esta é uma lâmpada votiva acesa, pelo patriotismo, 
em honra de Portugal». Efectivamente, desde há 89 
anos que ,·em ardendo esta chama sagrada, que ateou 
tantos idealismos e que vem sendo, juntamente com o 
mais acrisolaclo amor ao próximo. o móvel de tantas 
realizações materiais e cio espírito. 



António Caetano Afonso e sua e•po•a, l). Berta da Coneefç,1o Afonso, re•ldenfea em S. Paulo 

COLONIA PORTUGUESA NO BRASIL 
GALERIA DOS NOSSOS COLABORADORES 

Rogério Sobral Cato e ••ur f!SpOtJa D. �faria All�e Cato, re•idente11 em S. Paulo 

CIDADÃOS DAS 

«DUAS PÁTRIAS> 

• 

Ro11ério Almeidt, Ca.to e Jotté 
�lanuel Almeida Gato, fillai­
nhm, dolJ nmuu,11 patrícios Ro­
gério e D. �larln A.ll�e Gato . 

• 

Ar,elino ,,
1

0,mis. rc•ldente em S, PaulJ 

Joaé Cabral Pereira, re•ldente em S, PnM 



I). Virg·inlo <;,,rdo%o e seu ruurído Joa,,uím Cardoso. residvntes e,,• S. J•aulo 

Colónia Portuguesa no Brasil 
GALERIA DOS NOSSOS COLABORADORES 

Au,tusto Sarmento 
re•ldente ern S. Paulo 

Albano Sá Cortê• 
re•ldente flm S. Poulo 

.4nt6nio l\'oriai# 
resl«lence em S. P«1do 

Aprll{lo do• Sa.nlo• Caldeira 
re1ldente em S. Paulo 

D. iUaria de Je•us Ramo• J/elga 
e seu marido António Rnmos J/eltln 

re,ddente# em S, Paulo 

FRANCISCO MARIA SALGUEIRO 

SÃO PAULO 

LAURENTINO DE ALMEIDA 

SÃO PAULO 

J\'ot" de Re,l-aecâo: As fo1ogrllflt1s doa Se­
nhores Fronciuo Maria Salgueiro e Laurenti,ro 
de Almeida� ndo ido puôlicadns por ndo ter�m 
d,egado <t tem110 <i1 nos,«$ oflcina,c. 

Anl6nlo Al1>ea Cha"u 
realdente em S. Paulo 



COLÓNIA PORTUGUESA NO BRASIL 

V António Pedro, como é mais conhecido na Ool6nia 
Lusitana, é daqueles portugueses que primam em aju­

dar os seus compatriotas. 
Quem não ,tem a ventura de o conhecer .pessoalmente não 

pode arpreciar o seu espírito liberal, desinteressado, cavalhei­
resco quase de renúncia, de que é possuldo, mas nós que o e<>­
nhecemos bem, e de há muito, desde a sua chegada ao Brasil 
<pela <primeira vez, é que sabemos e podemos bem avaliar esse 
carácter raro que o aureola, cuja ,projecção nunca é demais 
focar, ,para que todos os 'Portugueses o fiquem conhecendo, 
como ele é. 

Logo que tem conhecimento que um ,patrício vem a Terras 
do Brasil, lutar, 'POr uma vida melhor, trazendo como bagagem, 
ideias d� realimções, às vezes até emparccira.rrdo com algumas 
das suas muitas actividades, António Pedro 'Procura ir ao seu 
encontro, desprezando interesses seus, para o ajudar com a sua 
enormíssima experiência, e amizades que dispõe, e ,pondo à 
sua disposição os tesouros do seu coração, e abrindo a mão à 
sua generosidade, quando se torna necessária, se1�pre altruísta, 
mas quase sempre ignorada, devido à sua enormíssima modés­
tia. 

A Revista-Documentário «DUAS PÁTRIAS� deve-lhe mui­
to, mas mesmo muito, não só ,pelas facilidades que lhe tem 
prestado, e que nós não esqueceremos jamais, ,porque não so­
mos daqueles que esquecem, e ,contamos retribuir muito cm 
breve, da mesma forma os favores recebidos, <como seja a pro­
paganda •que dela faz entre os seus numerosos amigos, como 
temos verificado, exaltando a fulgurante colaboração que one­
ram as suas ,páginas, considerando-a notável, única até, desi­
gnando-a ,por esse motivo como um dos mais fortes alicerces 
do grande edifício que é a Comunidade Luso-Brasileira. 

·Estamos certos que agora ao ter conhecimento que a Revista 
Docume,uário Luso-Brasileira, «DUAS PÁTRIAS», muito om 
breve será ,publicada mensalmente, o seu júbilo será enorme, 
pois como 'Português que o é, e dos melhores, aplaudirá esta 
nossa resolução como mais um IJ)adrão marcante a fortalecer 
a amizade sempre ererna de Portugal pelo Brasil e do Brasil 
por Portugal. 

Daqui, desta nossa linda Terra, Pátria comum, que nunca 
esquecemos, dizemos: obrigado António Pedro e até breve. 

_lflanoed. du.91Lsto J' <!Jd.ioeit.a 
NOSSO MUITO DIGNO COLABORADOR 

E CHEFE FUNDADOR DA FJltMA 
MA OEL AUGUSl'O D'OLIVEIHA & C. 

EM S. PAULú 

dd.�r.eJo :}-ú.d.io R0Jr.i9u.e6
NATURAL UE ALMADA (PORTUGAL) 

NOSSO ILUSTRE COLAUORAUOR E PRF.STICTOSO SÓCIO DAS 

LIVRARIAS LUSO-ESPANHOLA, LDA. DE LISBOA 

E DA LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA E BRASJLEIRA,LDA. 

DO RIO DE JANEIRO 



AS GRANDES RIQUEZAS DO 

BRASIL SAO UMA REALIDADE 

1Jetrol,rás 

ESPERANCA DO POVO BRASILEIRO 
' 

NA SOLUCÃO DO PROBLEMA DO PETRÓLEO 

d PETROBRÂS é uma sociedade por acções, de 
economia mista, cujo capital pertence, em sua 
maioria absoluta, ao governo brasileiro. 

Criada, em Outubro de 1953, para executar 
todas as actividades ligadas à exploração e industriali­
zação do petróleo no Brasil, começou a funcionar em 
Maio do ano seguinte, com um capital de 4 bilhões de cru­
z,eiros, todo ele subscrito pelo governo federal. A maior parte 
desse capital foi realizado com a transferência à PETRO­
BRÁS dos bens e serviços anteriormente a cargo do Conselho 
Nacional do Petróleo, num montante superior a 3 bilhões de 
cruzeiros. 

Com pouco mais de três anos de existência, pode a PE­
TROBRÁS considerar-se o maior empreendimento industrial 
do Brasil. O seu capital actual é de 8 bilhões de cruzeiros, 
devendo elevar-se, até 1957, a um mínimo de 10 bilhões. 

A PETROBRÁS tem desenvolvido um apreciável volume 

de trabalho nos diferentes sectores de suas atribuições. Com 
a descoberta de petróleo cm Nova Olinda, na Amazônia, a 
13 de Março de 1955 - o seu primeiro grande cometimento 
- a empresa intensificou as pesquisas geológicas e geofísicas 
naquela região, bem assim os trabalhos de perfuração pio­
neira. Três sondas operam hoje na bacia amazónica, onde têm 
chegado, i,ltimamente, numerosas equipas de técnicos espe­
cializados cm exploração de petróleo. Além do poço pioneiro 
de Nova Olinda, a PETROBRÁS abriu mais dois na mesma 
região e um em Abacaxis, preparando-se para começar a per­
lurar na margem do rio Madeira. Realiza ainda a empresa 
perfu·rações pioneiras em outros pontos do país: no Maranhão, 
no Rio Grande do Norte e no Paraná. 

' 

A acção da PETROBRAs tem-se feito sentir, de modo es­
pecial, no Estado da Baía. Assim, em 1955, os campos pe­
trolíferos do Recôncavo Baiano okreceram uma produção du?.I 
vezes maior que a do ano anterior, ou sejam, 2.021.900 barris 
de óleo bruto. A estimativa da produção de 1956 ultrapassa 
a casa de 5 milhões de banis, o que importará numa econo­
mia de divisas de cerca de 17 milhões de dólares. Com a en­

trada em funcionamento do oleoduto Catu-Mata-Candeias, há 
pouco inaugurado pelo Presidente Juscelino Kubitschck, a 
produção de óleo baiano aumentará consideràvelmente, penui­
tindo mesmo um excedente exportável da ordem de 10 mil 
barris diários, a ser aproveitado pelas refinarias do sul do país. 
A PETROBRÁS espera proporcionar ao Brasil, até 1960, uma 

produção de 40 mil barris de óleo por dia, proveniente ape­
nas dos campos do Recôncavo Baiano. As reservas recuperá­
veis de óleo dessa região totalizam boje 255 milhões de bar­
ris, quantidade que representa o quíntuplo da avaliação reali­
zada, há seis anos, pelo Conselho Nacional de Petróleo. 
Ainda na Baía, a PETROBRAS realizou perfurações submari­
nas, contando hoje com 14 poços produtores sobre água. 

A Refinaria de Mataripe recebeu também os benéficos efei­
tos da acção da PETROBRAs. com a projectada e já iniciada 
ampliação de suas instalações, o que lhe permitirão processa.r 
dentro de dois anos, 37 mil barris diários de óleo bruto. A re­
ferida obra inclui a montagem de uma unidade de óleo lubri­
ficante, cuja produção, estimada em 2.800 barris diários, dará 
para atender às necessi4ades do mercado nacional. A econo­
mia de divisas proporcionada ao Brasil pela Refinaria de Ma­
taripe, utilizando, exclusivamente, petróleo baiano, totalizou, 
em 1955, a cifra de 6 milhões e 800 mil dólares. 



A Refinaria Presidente Bernardes. localizada em Cubatão, 
no Estado de São Paulo, pertence também à PETROBRÁS. Ê 
a maior e a mais bem aparelhada das <!ue funcionam no Bra­
sil. Sua produção actual é da ordem de 65 mil barris diários 
de óleo. Em 1955, proporcionou ao Brasil uma economia de 
djvisas de 9 milhões e meio de dólares. Acha-se em estudo a 
ampliação, na medida adequada, da capacidade da Refinaria 
Presidente Bernardes. Ao mesmo tempo a PETROBRÁS pensa 
construir, no Rio de Janeiro, uma refinaria de grande porte. 
Com a execução desse programa, incluídas as obras de Mata­
ripe, o Brasil possuirá, em 1960, um parque de refinação su­
perior a 200 mil barris por dia de capacidade de processa­
mento, com o que atenderá. a, pelo menos, 70 por cento do 
consumo nacional de derivados de petróleo. 

Outra realização importante da PETROBRÁS é a fábrica 
de asfalto, construída na área da Refinaria Presidente Ber­
nardes, com capacidade para produzir 116 mil toneladas anuais 
o que eq1Livale a uma poupança de divisas superior a 7 mi­
lhões de dólares. 

Ainda em Cubatão, a PETROBRAS tomou a irnciativa de 
construir uma fábrica de fertilizantes capaz de prod1LZir, dià­
riamente, 340 toneladas de adubos nitrogenados, 34 tonela­
das de nitrato de amónio e l milhão de m�tros c:',bicos de. 
hidrogénio. 

A PETROBRÁS construirá ainda em Cubatão uma fábrica 
de eteno, matéria-prima básica ele uma grande série de pro­
dutos petroquímicos. Sua capacidade de produção anual está 
estimada em 18.800 toneladas de eteno, 32.000 toneladas de 
etano e 5.000 toneladas da mistura propano-propeno. 

A PETROBRÁS é ser,.ida por uma frota de petroleiros com­
posta de 25 unidades, duas das quais especializadas no trans­
porte de gás liquefeito. incluindo-se nesse número o navio­
-tanque recentemente construído em Glasgow. Esse barco des­
tina-se especialmente ao c.arrcgamento de óleos lubrificantes. 
Os demais condllzcn, óleo cru e todos operam satisfatoria­
mente no transporte transoceânico, servindo também na cabe· 
tagem. O programa de ampliação da frota da PETROBRÁS 
compreende a compra de novas unidades especializadas no 
transporte de óleos lubrificantes e de novos navios petro�eiros 

de grande tonela11:e111. 
A PETROBRÁS deixou de ser uma promessa para trans­

formar-se numa realidade comprovada por factos e números. 
O governo e o povo do Brasil acompanham, com interesse e 
entusiasmo, as realizações da empresa, prestando-lhe o mais 

completo apoio, numa demonstração inequívoca de fé e con­
fiança no êxito da política nacional do petróleo. a que se con­
diciona. em boa parte, a grande.za <'Conómica do país. 

Á8peeto da Refinaria de Matarlpe (Bahia) 



Parabens 
pelo seu 
lindo 
enxoval! 

O seu enxoval de noiva deve ser cons· 
tituido por bom gosto e, pouivelmen· 
te, com 1,ixo. Constitue sempre um 
orgulho para uma noiva apresentar 
o enxoval às amigas. Isto só poderá 
,er conseguido, comprando na •Ca­
misaria Progresso• cujos preços m6· 
dicos desafiam toda a concorrência. 

' _.. > .  

,' 
� \ 



\ 
Viajando p.at.a _!flanaaS'-dmazonaS' 

encontt.au.ü am p.at.aí:.80 em plena 

Houve um tempo em que a natureza 

dominava a Amazónia ... Floresta bru­

ta. Rio-mar. Feras, répteis, indios -

Inferno verde! Mas chegou a vez do 

homem ... Em plena selva edificou uma 

metrópole; ao lado do inferno cons­

truiu um PARAÍSO de conforto: HOTEL 

AMAZONAS! Hospede-se no Hotel 

Amazonas e goze as delícias de um 

paraíso tropical. 

Conheço o Inferno verde go­

zando as delícias de um Paraíso 

Informações também nos 

Departamentos de Turismo, 

São Paulo- Caixa Postal 1843 
Rio de Janeiro- Ruo México.168-4.ºandor 
ou na sua Agência de Turismo. 

PROPRIEDADE DA PRUDENCIA CAPITALIZACiO 

• • •

dpat.tamfl.ntos comuns dfl. daxo fl. 
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Slltpfl.t.-daxo com at. condicionado, 6at.fl.l,
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